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PF entra em campo 
contra a máfia das 
apostas no futebol

Casos quase invisíveis de manipulação de resulta-
dos como o denunciado pelo Correio, em 2021, no 
Campeonato do Distrito Federal, agora são nacio-
nais e contaminam os principais torneios do país. 
Em um novo desdobramento da Operação Penali-
dade Máxima deflagrada pelo Ministério Público de 

Goiás, o presidente Lula e o ministro da Justiça, Flá-
vio Dino, determinaram, ontem, que a Polícia Fede-
ral investigue a adulteração de placares nas séries 
A e B do Brasileirão. A lista de jogadores investiga-
dos no esquema de corrupção não para de crescer. 
Alguns deles foram afastados do elenco dos clubes.

Feminicida foge, 
mas deixa filho

Sob pressão, 
Telegram 

atende ao STF

CBF banca que 
o Brasileirão 
não vai parar

Planalto sem grades
O equipamento de segurança que cercava o palácio presidencial desde 2013, na 
gestão de Dilma Rousseff, foi retirado ontem. O caminho até o prédio ficou aberto. O 
presidente Lula desceu a rampa e conferiu pessoalmente a remoção das peças. página 4

Filho de brasileiros, deputado republicano 
George Santos pagou fiança de R$ 2,4 milhões 

para deixar a prisão. Ele responde a 13 
acusações de crimes nos EUA. página 9

Dois mortos 
nas chamas Ação contra 

grileiros

Foragido desde que matou a ex-mulher  
Gabriela Bispo, na quarta-feira, em Samambaia, 

Reriton Gomes entregou ontem o menino  
do casal a um advogado. Ele havia levado a 

criança no dia do crime.

Aplicativo removeu texto da 
mensagem enviada aos  

usuários com críticas ao PL das 
Fake News, em tramitação no 

Congresso. A ordem para  
retirada partiu do ministro 

Alexandre de Moraes, do 
STF. Eventual desobediência 

acarretaria multa de R$ 500 mil 
por hora à empresa, além  

da proibição na operação do 
sistema no Brasil. 

Os corpos de Cristina 
Marinho, 16 anos, e 
Rafael Peres, 37, foram 
encontrados queimados 
numa casa do Itapoã. A 
Polícia Civil apura se o 
incêndio foi criminoso.

Força-tarefa do GDF 
vai ampliar operações 

contra ocupação 
de áreas públicas e 

construções ilegais em 
Vicente Pires.
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“Fogo amigo” 
do PT mira o 

arcabouço

a garra das mães
arco-íris
Mulheres que tiveram filhos após 
gestações sem sucesso relatam 
a emoção de engravidarem 
e realizarem o sonho. Aline 
relembra a alegria do  
nascimento de João. página 18

Enquanto lideranças governistas 
mobilizam os aliados para 

aprovar as propostas econômicas, 
o partido de Lula estuda emendas 
ao projeto. Recursos para saúde e 
educação serão os alvos. página 2

Mentira dá cadeia

Bullying Professores

Polêmica no MS Greve na mesa

Oferta de cirurgias 
a jovens pelo 

Governo do Mato 
Grosso do Sul divide 
especialistas. página 6

Sinpro se reúne 
hoje para debater o 
movimento. Ontem 
houve negociação 

com o GDF. página 16

PÁGINAS 19 E 20 E VISÃO DO CORREIO, 10

Modernização —  Relator do PL dos 
Planos de Saúde, o deputado federal Duarte 
Júnior (PSB-MA) defendeu, no CB.Poder, a 
atualização da legislação do setor. página 8

Transporte — Também ao CB.Poder, o 
deputado federal Alceu Moreira (MDB-RS) 
falou sobre a importância e a urgência do uso 
do biodiesel na frota do país. página 7

Vida e morte ao 
som da música 

Centenas de pessoas se despediram, 
ontem, da cantora e compositora 

Rita Lee no Planetário do Ibirapuera, 
em São Paulo. Familiares e fãs 

cantaram os sucessos da Rainha do 
Rock, que morreu aos 75 anos. 
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ÂNCORA FISCAL

PT ensaia contrariar 
equipe econômica

Partido negocia recursos para saúde e educação no projeto do arcabouço fiscal e admite apresentar emendas caso não seja atendido

E
m meio às negociações 
sobre o novo arcabouço 
fiscal proposto pelo go-
verno, o relator da maté-

ria na Câmara, Cláudio Cajado 
(PP-BA), se reuniu com parti-
dos, ontem, para alinhar o tex-
to. O encontro foi com lideran-
ças do PSB e do PCdoB  — a 
agenda incluía o PSD, mas foi 
desmarcada devido a compro-
missos da legenda no Palácio 
do Planalto. O deputado pre-
tende divulgar o relatório, com 
os ajustes sugeridos pelas ban-
cadas, entre hoje e amanhã. A 
intenção é que a proposta se-
ja votada na terça-feira, com o 
retorno do presidente da Casa, 
Arthur Lira (PP-AL), da viagem 
aos Estados Unidos.

Enquanto isso, a bancada do 
PT articula fazer sugestões ao 
texto para evitar que sejam pro-
postas emendas, por parte da 
legenda, quando a matéria for 
a plenário. O líder do partido na 
Câmara, Zeca Dirceu (PR), che-
gou a dizer, ontem, que “a ban-
cada do PT não fará emendas ao 
arcabouço fiscal”. Contudo, par-
lamentares da sigla não descar-
tam essa possibilidade. Tal movi-
mentação desagradaria a equipe 
econômica. Com parlamentares 
destacados para análise da pro-
posta em diversos aspectos, a ba-
se petista busca assegurar, espe-
cialmente, os recursos para saú-
de e educação.

“Nossas propostas, do PT, já 
estão sendo apresentadas dire-
tamente ao próprio governo, as-
sim como outros partidos que 
compõem a base estão apresen-
tando ao relator e ao governo”, 
disse a deputada Maria do Ro-
sário (RS), segunda secretária 

 » TAÍSA MEDEIROS

O líder do partido na Câmara, Zeca Dirceu (PR), chegou a dizer que “a bancada do PT não fará emendas ao arcabouço fiscal”

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

A bancada do PT 
vota toda com o 
governo. Mas tem 
propostas? Ah, 
claro que tem”

Maria do Rosário, 

deputada (PT-RS)

Nova York — Num talk show 
durante o Brazil Summit, pro-
movido pelo Financial Times, 
o presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), foi incisivo ao di-
zer que, sem o novo arcabouço 
fiscal, o tema mais urgente que 
a Casa tem para votar, “o país 
não terá uma diretriz e ficará no 
limbo”. Porém, isso não significa 
que o texto passará sem altera-
ções no Congresso. 

Lira afirmou que a propos-
ta tem uma “espinha dorsal ra-
zoável”, mas que a Casa fará al-
terações, “deixando mais claro 
os enforcements para quando 
as metas não forem cumpridas”. 
Ele frisou que essas obrigações 
ou execuções, que devem ser in-
cluídas no texto, não serão im-
postas ao CPF dos funcionários, 
mas ao CNPJ do governo.

“O governo terá obrigações 
claras para quando as metas não 
forem cumpridas, se não forem 
cumpridas, o que acontece. En-
tão, todas as nossas tratativas são 
para entregar um arcabouço em 
que o país tenha responsabilida-
de fiscal, não esquecendo a pos-
sibilidade da diminuição das de-
sigualdades sociais”, frisou.

Ao mesmo tempo em que 
participa de uma série de even-
tos em Nova York, o presiden-
te da Câmara organiza a próxi-
ma semana, em Brasília, para a 

retomada da discussão do pro-
jeto das fake news e do próprio 
arcabouço fiscal, cujo texto será 
apresentado em breve pelo rela-
tor Cláudio Cajado.

Segundo Lira, Cajado está tra-
tando das modificações com o 
próprio governo e os partidos. 
Quanto à redução das desigual-
dades, ele afirmou ser “uma tese 
que o governo defende e é pró-
prio de cada governo democrati-
camente defender as pautas que 
encaminha no período eleitoral”. 
“Mas acho que é possível fazer 
com que as duas tenham con-
vergência de atacar as necessi-
dades de um país ainda muito 
desigual, como o Brasil, mas não 
desconhecer os aspectos fiscais, 
de responsabilidade, de nunca 
gastar mais do que arrecada. Vo-
cê tem ali os seus parâmetros, e 
o Congresso vai contribuir pa-
ra que esse texto seja aprimora-
do”, afirmou.

Tributária

Além do arcabouço, Lira re-
forçou a prioridade da reforma 
tributária, que considera uma 
oportunidade única para o país. 
“Essa discussão está sendo tra-
tada com muita transparência e 
boa-fé. Nunca vi o Congresso tão 
empenhado na discussão desses 
temas”, ressaltou.

No entanto, está cada vez mais 
claro que alguns setores terão tra-
tamento vip nesse debate, sob 

Lira avisa que arcabouço fiscal será mudado 

Lira (E) elogiou o titular da Fazenda, Fernando Haddad: “O ministro tem tido um comportamento elogiável” 

Joédson Alves/Agência Brasil

da Câmara. “A bancada do PT 
vota toda com o governo. Mas 
tem propostas? Ah, claro que 
tem!”, assegurou.

Nos bastidores, a bancada diz 
entender que a Câmara, de ma-
neira geral, costuma adotar po-
sições mais conservadoras na 
área econômica. Como estraté-
gia, parlamentares da base vêm 

focando no debate dos juros. O 
entendimento é de que, com a 
redução da taxa, haverá maior 
lastro para ampliar investimen-
tos públicos.

Em relação ao restante da 
base, o receio é de desmobili-
zação — o que vem sendo evita-
do por meio de uma sequência 
de reuniões com o Planalto. Na 

noite de ontem, o PSD divulgou 
nota em que informa um acor-
do da bancada em torno das 
mudanças sugeridas para que 
o projeto do governo obtenha 
apoio do partido. As propostas 
serão focadas em três principais 
pontos: o não aumento de im-
postos, o controle de despesas 
e a responsabilização.

Sanções

Um dos pontos de maior de-
bate no projeto são os chama-
dos “gatilhos”, sanções que po-
dem ser aplicadas em caso de 
descumprimento da meta fiscal. 
A bancada petista já se posicio-
nou contra esse trecho. “Que-
remos sustentar justamente a 

existência de serviços públicos e 
investimentos que fazem crescer 
a arrecadação. Existem diferen-
ças com o relator, mas ele preci-
sará ter o equilíbrio de ouvir to-
das as partes, já que o nosso ob-
jetivo é o processo pacificado de 
votação no plenário”, explicou 
Maria do Rosário, que defende 
a “aplicação de metas realistas”, 
em vez de punições. Conforme 
o texto previamente apresenta-
do por Cajado, em caso de des-
cumprimento da regra, o presi-
dente da República precisaria 
apenas justificar os motivos por 
meio de uma carta.

Apesar da discordância dos 
petistas, a bancada assegura que 
votará com o governo mesmo 
que o texto final contenha a pre-
visão de punições aos gestores 
públicos nesse contexto.

Na Câmara, o texto precisa do 
voto de 257 deputados. Se apro-
vado, seguirá para o Senado, on-
de depende da aprovação de 41 
parlamentares. A matéria visa 
estabelecer novas regras fiscais 
em substituição ao teto de gas-
tos, aprovado na gestão Michel 
Temer (MDB). 

pena de não se conseguir avan-
çar. “Alguns setores serão tratados 
com especificidades? Penso que 
sim. E outros setores vão ter de 
entender que têm alguns setores 
que, ou são tratados com especifi-
cidades, ou não teremos votos pa-
ra aprovar a reforma mais bran-
da ou mais complexa”, destacou.

A reforma administrativa — 
reclamada pelos setores pri-
vado e financeiro, que temem 

descontrole nos gastos — ficará 
na gaveta por mais algum tem-
po, porque não há um clamor 
popular para que seja votada. 
“Com tantas pautas econômi-
cas, entrar com mais uma, sem 
apoio popular, a gente pode ter 
o risco de não aprovar nenhu-
ma”, argumentou.

Embora o texto esteja pronto 
para ir a plenário, o presidente 
da Câmara lembrou que, todas 

as vezes em que o assunto é tra-
tado, acaba “sequestrado” por 
um “lobby muito bem articula-
do de sindicatos”. Porém, se hou-
ver apelo popular, a proposta irá 
a plenário. Caso contrário — sus-
tentou Lira —, “não dá para com-
prar 10 brigas de uma vez, senão 
você leva um murro e vai ao chão”. 

Por isso, a prioridade será para 
a tributária: “Se conseguirmos fa-
zer uma reforma mais dura, com 

um prazo de transição maior, ou 
uma possível, com um prazo de 
transição menor, o Brasil já te-
rá dado um passo para atrair in-
vestimentos. O Brasil precisa de-
monstrar que é um país, princi-
palmente, com segurança jurídi-
ca para investimento. E essa se-
gurança há de vir com uma tribu-
tação simples e definida.”

Ele também fez questão de 
elogiar o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad: “O governo 
tem uma ideologia própria. O 
partido majoritário do governo é 
o PT. O ministro Haddad tem tido 
um comportamento elogiável, 
tem conversado muito, feito in-
terlocução política diretamente 
com o Senado, com a Câmara. A 
equipe econômica tem dado de-
monstrações de que não vai pelo 
caminho do sectarismo, porque 
isso não vai levar a nada”.

O que Lira deseja é retomar o 
protagonismo do Congresso em 
relação ao orçamento da União. 
Nesse sentido, ele repetiu o que 
havia dito no evento do LIDE. 
“Embora Lula esteja no seu ter-
ceiro mandato, é uma realida-
de completamente diferente de 
quando ele foi presidente das 
outras vezes. O Brasil de 2002 
não é o de 2023. O que penso 
que tem de ter é uma mudança 
de temperamento do governo 
como um todo”, sugeriu. 

A repórter viajou a  
convite do LIDE

 » DENISE ROTHENBURG
Enviada especial
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Lula precisa de um 
governo para  
chamar de nosso

De modo geral, governos populistas são “fulanizados”, ou 
seja, organizam sua sustentação política em torno de um líder 
carismático. Quem primeiro caracterizou esse tipo de lideran-
ça foi o sociólogo alemão Max Weber, autor de uma palestra cé-
lebre, intitulada “A política como vocação”, ao separar poder e 
dominação. Para ele, o poder é o exercício da vontade sobre os 
indivíduos; a dominação, a aceitação e a subordinação dos in-
divíduos ao poder exercido por alguém. Há três formas legíti-
mas de dominação, uma delas é a carismática. As outras duas 
são a legal (um pacto entre os cidadãos para que eles tenham 
garantidos os seus direitos) e a tradicional (com base na moral 
e na religião, característica das sociedades patriarcais).

O que nos interessa mais é a dominação carismática, que 
depende de a capacidade individual mobilizar a sociedade e 
comandá-la. Segundo Weber, o líder carismático é uma espé-
cie de força da natureza, exerce uma mística sobre seus segui-
dores, essencial para que seus liderados nele depositem a es-
perança de mudança e acreditem nas suas ações. Nesse tipo 
de dominação, a competência não está em primeiro plano. Por 
isso, a instabilidade desse tipo de dominação decorre direta-
mente da capacidade de persuasão do líder. Quando ela falha, 
o poder entra em crise.

No Brasil, o líder político mais carismático de nossa histó-
ria republicana foi Getúlio Vargas, que liderou a Revolução de 
1930 e se manteve no poder como ditador até 1945. Voltou ao 
poder pela vontade popular, nas eleições de 1950, com 46,36% 
dos votos, como candidato à Presidência do PTB, partido que 
fundou. Naquela época, não havia segundo turno. Essa vota-
ção traduziu seu prestígio junto aos trabalhadores assalariados 
do país, mas também revelou forte a rejeição da classe média 
e das elites do país. Vargas se matou para não ser deposto, em 
24 de agosto de 1954, em meio a uma crise política provocada 
por um atentado ao jornalista Carlos Lacerda, seu mais figadal 
adversário político, perpetrado pelo chefe de sua guarda pes-
soal, Gregório Fortunato.

Depois de Vargas, sem dúvida, a liderança mais carismática 
é o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, o ex-líder metalúrgi-
co, que chegou ao poder em 2002, foi reeleito em 2006 e elegeu 
sua sucessora em 2010, a ex-presidente Dilma Rousseff. Cons-
truiu uma trajetória política com base no sindicalismo, desban-
cando o herdeiro natural do velho trabalhismo varguista, o ex-
governador fluminense Leonel Brizola (PDT), nas eleições de 
1989, quando disputou o segundo turno com Fernando Collor 
de Melo, que foi eleito.

Carisma e poder

Vargas não tinha adversário eleitoral à altura, seu principal 
desafeto, Carlos Lacerda, no auge de sua popularidade, era uma 
liderança confinada à antiga Guanabara. Nem de perto tinha o 
carisma de Jânio Quadros, que se elegeu presidente da Repú-
blica em 1960, porém renunciou ao mandato, no segundo ano 
de governo, numa crise palaciana provocada pelo seu rompi-
mento com Lacerda. Já o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
tem um adversário com forte liderança carismática, Jair Bol-
sonaro. O ex-presidente da República não se reelegeu por uma 
diferença de apenas 1,8% dos votos válidos. Sua base eleitoral 
é forte e atuante, com uma extrema direita ideológica que de-
fende abertamente a volta ao regime militar.

Bolsonaro exerce sua liderança com um pé no próprio ca-
risma e o outro na tradição moral e religiosa, ou seja, no velho 
patriarcado. Para se manter no poder, Lula depende não so-
mente do próprio carisma, mas das regras do jogo democrá-
tico e do exercício competente da política institucional. Gra-
ças a isso, pôde disputar as eleições e tomar posse, apesar da 
conspiração golpista que viria a se expressar em 8 de janeiro e 
está sendo desnudada. Ou seja, Lula depende da dominação 
racional-legal, que é compartilhada com o Congresso e o Su-
premo Tribunal Federal.

No momento, a relação do governo Lula com o Congresso 
é muito volátil. Uma parte dos ministros atua na lógica da do-
minação carismática, na aba do chapéu do líder, em busca de 
um programa de ação focado nas políticas sociais, porém com 
viés estratégico de velhas concepções da esquerda latino-ame-
ricana. Outra, de centro e centro-direita, luta por espaços no 
próprio governo e defende um programa de reformas liberais. 
Para complicar, a maioria do Congresso é conservadora, fisio-
lógica e patrimonialista.

Egressos do governo Bolsonaro, os líderes do chamado Cen-
trão também querem um governo para chamar de seu, como 
foi o de Bolsonaro. Falta foco ao governo Lula para enfrentar 
essa situação e viabilizar suas prioridades imediatas, no caso, 
a aprovação do chamado “arcabouço fiscal” e da reforma tri-
butária. Para isso, é preciso pactuar programaticamente as re-
lações entre as forças que participam da coalizão de governo 
(uma agenda liberal-social pode ser o caminho) e negociar a im-
plementação dessa agenda com o Congresso (um acordo com 
o Centrão será inevitável). O carisma de Lula, apenas, não dá 
conta do recado, seus parceiros políticos querem um governo 
para chamar de nosso.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
Telegram cumpriu, on-
tem, uma ordem do mi-
nistro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribu-

nal Federal (STF), de remoção 
de uma mensagem enviada aos 
usuários da plataforma que ata-
cava o PL das Fake News. A deter-
minação era para que a empre-
sa avisasse aos internautas que 
o texto enviado no dia anterior 
disseminava desinformação. Ca-
so houvesse descumprimento da 
decisão, o aplicativo estava sujei-
to à suspensão.

O prazo dado por Moraes para 
que um novo conteúdo fosse en-
viado era de uma hora. Além da 
suspensão do aplicativo, a deso-
bediência provocaria multa de 
R$ 500 mil por hora. 

No novo disparo em massa, o 
Telegram incluiu uma introdu-
ção, por conta própria, afirman-
do que removeu a publicação an-
terior e que enviou nova infor-
mação a mando da Corte.

“Recebemos uma ordem do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
do Brasil que obriga o Telegram 
a remover nossa mensagem an-
terior sobre o PL 2.630/2020 e 
enviar uma nova mensagem aos 
usuários, que está incluída abai-
xo”, diz a introdução.

Em seguida, o aplicativo 
compartilhou o texto definido 
por Moraes para ser publicado. 
“Por determinação do Supremo 

JUDICIÁRIO

 » RENATO SOUZA 
 » LUANA PATRIOLINO

Divulgação/Flickr

Telegram apaga ataque 
ao PL das Fake News 

Tribunal Federal, a empresa Te-
legram comunica: a mensagem 
anterior do Telegram caracteri-
zou flagrante e ilícita desinfor-
mação atentatória ao Congres-
so Nacional, ao Poder Judiciário, 
ao Estado de Direito e à Demo-
cracia Brasileira”, afirma a pos-
tagem. “Pois, fraudulentamente, 
distorceu a discussão e os deba-
tes sobre a regulação dos prove-
dores de redes sociais e de ser-
viços de mensagem privada (PL 
2.630), na tentativa de induzir e 
instigar os usuários a coagir os 
parlamentares.”

A decisão de Moraes foi toma-
da no âmbito do inquérito das 
fake news. Nos autos, o ministro 

afirma que, como presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
chegou a se reunir com represen-
tantes de plataformas no Brasil 
para discutir “o perigo da ins-
trumentalização criminosa” dos 
provedores e de serviços de men-
sagem privada.

No início do mês, outra big 
tech enfrentou problemas com 
a Justiça a respeito do PL das 
Fake News. O Google passou a 
exibir uma mensagem contra o 
projeto. Moraes, então, impôs 
uma série de determinações so-
bre a publicidade negativa, além 
de ordenar que a Polícia Federal 
tomasse depoimento dos dire-
tores da plataforma, do Spotify, 

Sob risco de suspensão, plataforma obedece à ordem do ministro Alexandre de Moraes

Moraes: mensagem do aplicativo era “flagrante e ilícita desinformação”

do Grupo Meta e do portal Bra-
sil Paralelo. 

Julgamento

A ministra Rosa Weber, presi-
dente do STF, marcou para o dia 
17 o julgamento de três ações 
que definem o papel das redes 
sociais no combate à desinfor-
mação e ao discurso de ódio na 
internet. O efeito da apreciação 
pode ser semelhante à regula-
mentação prevista no PL das Fa-
ke News — proposta que está tra-
vada na Câmara.

De maneira reservada, mi-
nistros da Corte ouvidos pelo 
Correio afirmam que já passou 
da hora de regulamentar a ati-
vidade dessas empresas no Bra-
sil e incluir no ordenamento ju-
rídico a obrigação de que elas 
contenham o discurso de ódio 
das mídias digitais e sejam res-
ponsabilizadas por isso, caso 
não o façam. 

Um dos principais articulado-
res no Judiciário para que ações 
sobre o tema sejam julgadas é 
Moraes. Ele apresentou sugestões 
ao PL das Fake News, deixando 
evidente seu apoio ao texto.

Entre as recomendações do 
magistrado está a obrigação de 
as plataformas retirarem do ar, 
de imediato, mensagens que vio-
lem direitos da criança e do ado-
lescente; propaguem ideais ra-
cistas, homofóbicas e nazistas; 
ou contenham informações fal-
sas sobre o sistema eleitoral. 

SEJA UMACONSELHEIRATUTELAR.
A GUARDIÃ DOSDIREITOS DAS CRIANÇASE ADOLESCENTES.

Participe das eleições.Inscreva-se de 10 a 29 de maio.www.sejus.df.gov.br
Secretaria deComunicação

Secretaria deJustiça e Cidadania

Quando oConselho Tutelaratua, o melhoracontece.

A cada quatro anos, são eleitos os conselheiros tutelares de todas as regiões do DF. Eles garantemos direitos de crianças e adolescentes, promovendo a proteção contra a violência, a exploração dotrabalho infantil ou qualquer tipo de abuso. Se você quer contribuir para esse importante trabalho,candidate-se. As inscrições vão até 29 de maio. Mais informações em www.sejus.df.gov.br
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Sem jeitinho

Financistas que conhecem o 
mercado de crédito dos bancos 
de desenvolvimento asseguram 
que a ideia de alguns integrantes 
do governo Lula de ajudar a 
financiar a Argentina e países em 
dificuldades, via banco dos Brics, 
tem tudo para naufragar. É que 
qualquer ajuda a nações que não 
integram o grupo tem que ter outro 
país como fiador. E não há espaço 
para o Brasil ocupar esse papel.

Veja bem

O Tesouro Nacional é que teria 
que fazer o papel de garantidor de um 
empréstimo dos Brics. E isso tiraria 
espaço para que possa ser o fiador 
de estados e municípios brasileiros.

No passado deu errado

Entre os técnicos, há quem 
lembre dos empréstimos que o 
governo brasileiro fez no passado, 
para Cuba e Venezuela, via BNDES 
— todos motivos de críticas por 
parte da oposição. Não dá para 
repetir esse erro agora.

Um café e  

R$ 20 bilhões

Governadores se reuniram 
em Nova York com o empresário 
Jackson Wijaya, fundador da Paper 
Excellence, e o ex-governador de 
São Paulo João Doria. Saíram de 
lá com a notícia de que o CEO da 
Paper planeja um investimento de 
US$ 4 bilhões num novo projeto 
para 2,5 milhões de toneladas de 
celulose no Brasil. O investimento 
irá além do projeto da Eldorado 
Celulose, no Mato Grosso do Sul.

A aposta dos conservadores
Acostumado a enxergar longe os 

movimentos da política, o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), já faz 
suas apostas para 20265. “A avaliação 
da inelegibilidade do presidente Jair 
Bolsonaro é uma decisão arriscada. 
Estamos a três anos e nove meses de 
uma eleição. Dá tempo de Cláudio 
Castro ficar forte, do governador 
(Romeu) Zema ficar forte, do 
governador Tarcísio (de Freitas) 
ficar mais forte”, diz, referindo-se, 
respectivamente, aos governadores 
de Rio de Janeiro, Minas Gerais e São 
Paulo. Os três são apostas para 2026.

Lira ainda vai mais longe. 
“Todos têm menos chances de 
cometer erros do que o presidente 
Bolsonaro cometeu durante sua 
campanha. Então, um candidato 
de direita, errando menos, com o 
fortalecimento de uma base que 
existe no Brasil, e o presidente 
Bolsonaro como eleitor, acho que o 
quadro fica bastante desanimador 
para quem quiser disputar uma 
eleição (contra a direita) em 2026”, 
previu. Para bom entendedor, está 
claro que Lira não apoiará um 
candidato da esquerda no futuro. 
Portanto, a relação dele e de Lula será 
harmônica, mas sem irmandade.

Em tempo: Lira citou os nomes 
com Castro encabeçando a lista 
porque o governador do Rio de 
Janeiro estava sentado bem na frente 
dele, durante evento do Financial 

Times, em Nova York. Porém, a 
aposta mais forte do mercado 
hoje é Tarcísio, coincidentemente 
o mesmo nome apontado pela 
pesquisa Quaest com financistas e 
economistas.

CURTIDAS

Muita calma nessa hora/ Com a 
prisão de aliados de Bolsonaro há 
alguns dias, o Congresso passou a 
empurrar com a barriga a CPMI do 8 
de janeiro. A ideia é acalmar os ânimos 
nessa seara para ver se melhora o clima 
para as pautas mais urgentes, como o 
arcabouço fiscal.

Tudo calmo/ A segurança do grupo 
Doria não teve muito trabalho no Lide 
Brazil Investiments Forum. Em novembro 
do ano passado, a turma aliada a 
Bolsonaro fez plantão na porta do hotel 
e do Harvard Club para xingamentos 
numa sensação térmica de dois graus. 
Agora, diante de um clima ameno de 
primavera, não compareceu. Sinal de 
que o bolsonarismo perdeu o ímpeto ou 
recursos para financiar esses atos.

Sem “manés”/ Vale lembrar que, 
naquela época, o clima estava tão 
tenso, e os manifestantes tão raivosos 
com o resultado da eleição, que 
xingaram o ministro do Supremo 
Tribunal Federal Luis Roberto Barroso 
(foto). A resposta do magistrado — 
“Perdeu, mané” — viralizou.

Aplausos para Lira/ A fala de Lira no 
Lide Brazil Investments Forum, em Nova 
York, foi bem recebida por empresários, 
como o ex-governador Paulo Octávio, 
chairman do Lide no Distrito Federal. 
“Lira foi muito feliz ao defender o que 
já foi feito. O país não tem que ficar 
revisando o que foi feito, e sim seguir em 
frente”, disse Paulo Octávio.

GOVERNO

Planalto está livre das grades
Retirada dos aparelhos, instalados em 2013, foi comemorada por Lula: “Estamos ou não vivendo em um regime democrático?” 

A
s grades metálicas que 
ficavam na frente do Pa-
lácio do Planalto, e im-
pediam que o público se 

aproximasse, foram removidas 
ontem. Instaladas em 2013 por 
ocasião dos protestos contra a 
ex-presidente Dilma Rousseff, fo-
ram mantidas nas gestões de Mi-
chel Temer e Jair Bolsonaro, mas 
não resistiram à invasão dos bol-
sonaristas à sede do governo fe-
deral, em 8 de janeiro, na tenta-
tiva de golpe de Estado.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva quis verificar pessoal-
mente a remoção da grades. Pa-
ra ele, o equipamento não condiz 
com o regime democrático, nem 
com um país onde vigora o Esta-
do de Direito.

“Essa grade foi tirada para sim-
bolizar o seguinte: a democracia 
voltou neste país. O Palácio não 
precisa estar cercado de grades. 
Não é que estou inseguro, é que 
eu tenho certeza absoluta de que 
a democracia não suporta grades. 
Eu era contra o Muro de Berlim, 

sou contra o muro entre Israel e 
Palestina, sou contra o muro que 
o (Donald) Trump tentava cons-
truir (na fronteira com o México). 
E sou contra o muro aqui na fren-
te do Palácio”, afirmou.

Lula ainda mandou um recado 
para que radicais que são contrá-
rios ao governo se aproveitem da 
ausência de grades para tentar algo 
contra o Palácio do Planalto. “Se os 
irresponsáveis que tentaram dar o 
golpe quiserem fazer barulho, vão 
ser tratados de acordo com o com-
portamento deles. A gente não pre-
cisa estar cercado porque temos 
segurança. Só não pode negligen-
ciar, como da outra vez”, criticou.

O presidente disse, ainda, que 
conversará com os presidentes 
do Congresso, senador Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), e do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), mi-
nistra Rosa Weber, para sugerir 
que as grades sejam removidas. 
“Vou conversar para ver a pos-
sibilidade de tirar dos Três Po-
deres, mas a Suprema Corte e o 
Congresso são quem decidem. É 
que acho que é um exemplo pa-
ra o Brasil. Não ficou mais bonito 

o Planalto sem aquela mureta de 
grades? Vai ficar mais bonito, vai 
poder tirar fotografia”, explicou.

Segundo Lula, até mesmo o 
muro na frente do Palácio da Al-
vorada, residência oficial do pre-
sidente da República, será remo-
vido. “Vou tirar aquela muralha 
porque depois a segurança vê 
como ela cuida para evitar qual-
quer problema que nunca teve. 
Fui presidente oito anos e nun-
ca teve (problema). As pessoas 
iam na porta do Alvorada protes-
tar domingo com corneta, nunca 
me incomodaram. Se eu quisesse 
cercar o povo e não permitir que 
faça protesto, não faz sentido a 
democracia”, afirmou.

Ao Correio, o Gabinete de Se-
gurança Institucional deu a en-
tender que a retirada das gra-
des em frente ao Planalto não é 
definitiva. De acordo com GSI, 
os equipamentos foram retira-
dos “para manutenção” e pode-
rão ser utilizados “para comple-
mentar e reforçar as medidas de 
segurança quando a situação re-
comendar ou para organização 
de eventos”. Equipe de conservação retira as grades. Para Lula, não faz sentido proibir a população de chegar perto do Palácio

José Cruz/Agência Brasil » INGRID SOARES

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) tornou nulo, ontem, o 
perdão de pena concedido por 
Jair Bolsonaro ao ex-deputado 
Daniel Silveira. Por 8 votos a 2, 
a Corte entendeu que o indul-
to assinado pelo ex-presidente 
desviou da finalidade e, por isso, 
ocorreu de maneira inconstitu-
cional. Com a decisão, o ex-con-
gressista terá de cumprir pena de 
nove anos e seis meses de prisão.

A condenação foi aplicada pe-
lo ministro Alexandre de Moraes, 

em abril de 2022. No dia seguin-
te, Bolsonaro anunciou o indul-
to em uma transmissão realizada 
pelas redes sociais. Partidos polí-
ticos foram ao Supremo alegan-
do que o ato não reunia as regras 
previstas na Constituição.

A relatoria da ação que contes-
tou a legalidade do decreto ficou 
com a ministra Rosa Weber — que 
entendeu que o indulto foi ilegal. 
O voto da magistrada foi seguido 
pelos ministros Gilmar Mendes, 
Roberto Barroso, Cármen Lúcia, 
Dias Toffoli, Edson Fachin e Luiz 
Fux. Os ministros Nunes Marques 

e André Mendonça foram contra 
e votaram para manter o decreto 
presidencial.

Silveira foi condenado por 
tentar impedir o funcionamen-
to das instituições democráticas 
e coação no curso do processo. 
Em um vídeo nas redes sociais, 
ele ameaçou ministros do Su-
premo e incitou os bolsonaris-
tas a agredirem os magistrados.

“Admitir como lícito que deci-
sões dessa Corte possam ser des-
feitas ou descumpridas por mero 
capricho pessoal ou para o aten-
dimento de interesses particulares 

de membros dos demais Poderes 
da República, fragiliza a força nor-
mativa da Constituição, transgride 
sua autoridade suprema e a trans-
forma em mero documento polí-
tico destituído de normatividade. 
E, portanto, sem qualquer força 
coercitiva”, afirmou Rosa, ao votar.

Silveira está preso na peniten-
ciária de Bangu 8, no Rio de Janeiro, 
por descumprimento de medidas 
cautelares, como uso de tornoze-
leira eletrônica. Na prática, ele vai 
continuar preso, mas, agora, sem 
possibilidade de reduzir o tempo 
de cárcere aplicado pelo STF.

 » RENATO SOUZA

Por 8 x 2, Supremo derruba perdão para Silveira
BOLSONARISMO

Silveira tem um histórico de descumprimento de decisões judiciais

Nilson Bastan/Agência Câmara

Reprodução/STF
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ACESSE E SAIBA MAIS

Agrande
jogadada
suavida.

307 Noroeste -Nívio Gonçalves

2 e 3 Qtos
Cob.
Duplex

2 QUARTOS 3 QUARTOS COB. DUPLEX

73 a 84 m2

1 suíte
Até 2 vagas
de garagem

115 m2

1 suíte
Até 2 vagas
de garagem

148 a 170 m2

1 suíte
2 vagas
de garagem

PROJETO

MKZ
ARQUITETURA

QUALIDADES VANTAGENS ENTREGA JUN/23

2 salões de festas

Piscina com raia
de 12 m

Academia

Brinquedoteca

Lazer na

cobertura
e no pilotis

Visite o aptº
decorado

3326.2222 VISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

www.paulooctavio.com.br
208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul lote 7

GUARÁ II
QI 33 Lote 2

CJ
17
0
0
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SAÚDE

Cirurgia reparadora no 
combate ao bullying
Operações integram programa por conta dos registros de agressões a jovens. Iniciativa suscita polêmica

O 
governo do Mato Grosso 
do Sul passará a ofere-
cer cirurgias reparadoras 
para pré-adolescentes e 

adolescentes vítimas de bullying 
em escolas. Entre as especialida-
des disponíveis estão retirada de 
mama — tanto feminina quanto 
masculina —, correção das ore-
lhas, rinoplastia, correção de ci-
catrizes e estrabismo.

Segundo a Secretaria Estadual 
de Saúde (SES), a decisão foi to-
mada porque “chamou muita 
atenção” o registro de 142 casos 
de bullying pela Delegacia Espe-
cializada de Proteção à Criança e 
ao Adolescente (Depca), no ano 
passado. As cirurgias corretivas 
foram incluídas no programa MS 
Saúde: Mais Saúde, Menos Fila.

“Como estávamos olhando 
para as nossas filas de espera, 
decidimos também incluir esses 
tipos de cirurgias. É um caso de 
informação, as pessoas não sa-
biam que tinham direito a esse 
tipo de serviço. Chamou muita 
atenção termos 142 casos regis-
trados de uma série de descon-
fortos relacionados a situações 
indesejadas dentro do ambien-
te escolar”, explicou ao Correio 
a secretária-adjunta de Saúde, 
Christinne Maymone Gonçalves.

O principal objetivo do pro-
grama do governo estadual é di-
minuir as filas para realização 
dos procedimentos cirúrgicos 
em 79 municípios, mas o gover-
no considera que a inclusão dos 
procedimentos cirúrgicos para 
os casos de bullying são “preven-
tivos”. A estimativa é de que haja 
a “diminuição da evasão escolar 
decorrente dessa situação”.

Nesse momento inicial, não 
haverá um monitoramento es-
pecial para garantir que os re-
sultados da inclusão de cirurgias 
reparadoras serão positivos. Se-
gundo a secretária, a decisão foi 
tomada exclusivamente baseada 

 » TAINÁ ANDRADE
Sistema FIEMS/Divulgação

nos dados da polícia, sem a rea-
lização de audiências públicas 
com especialistas para debater 
o problema.

Segundo a secretária-adjun-
ta de Saúde, “não é só uma cor-
reção estética. Na verdade, é 
uma mudança cultural, mas 
com várias dimensões, porque 
algumas pessoas consideram a 
questão estética um problema 
e outras, não. No setor de saú-
de, qualquer problema não po-
de ser escondido embaixo do 
tapete. Uma política de saúde 
tem que dar acesso a todas as 
formas possíveis de pensamen-
to”, salientou.

Divergências

Mas a proposta de incluir ci-
rurgias corretivas como forma 
de combater o bullying nas es-
colas divide opiniões. Hannah 
Lampert, psicanalista e espe-
cialista em psicologia do de-
senvolvimento e da aprendi-
zagem, discorda que seja uma 
solução preventiva.

“Essa iniciativa me parece 
muito mais reativa. Cada pessoa 
e família tem que decidir qual 
tipo de intervenção fazer, mas 
o bullying não deve ser o mo-
tivador dessa decisão. A esco-
la tem que prevenir. Seu papel é 

trabalhar a inclusão, o respeito às 
diferenças, tratar os outros com 
empatia, de ensinar que as dife-
renças são fatores para aprender 
com o outro e não discriminar. Se 
a escola é um ambiente inclusi-
vo, menos intervenções precisa-
rão ser feitas”, explicou.

Já a pedagoga Nayara Chianelli 
reforça que uma correção estética, 
muitas vezes, não é a raiz do pro-
blema. “O indivíduo que fará a ci-
rurgia não terá mais o sofrimento, 
mas outros continuarão sofrendo. 
E se quem fez a cirurgia continuar 
sofrendo bullying por outro moti-
vo, pode causar um processo in-
terno até pior”, adverte.

O Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJ-SP) decretou, na 
terça-feira, durante audiência 
de custódia, a prisão preven-
tiva de Marcelo Valverde Va-
lezi, de 52 anos, e de Roberta 
Porfirio de Sousa Santos, 41. O 
casal foi preso no Tatuapé, na 
zona leste da capital paulista, 
na segunda-feira, dentro de 
um carro com uma criança de 
dois anos, que havia desapa-
recido há mais de uma sema-
na em Santa Catarina.

O bebê foi localizado pela 
Polícia Militar (PM) de São Pau-
lo com Marcelo e Roberta, que 
foram presos em flagrante por 
tráfico de pessoas. “Em audiên-
cia de custódia, eles tiveram a 
prisão em flagrante convertida 
em preventiva”, disse o TJ-SP.

A criança tinha sido vista 
pela última vez em 30 de abril, 
em Florianópolis. No dia 5 de 
maio, um boletim de ocorrên-
cia foi registrado pela família 
do menor. Desde então, a po-
lícia catarinense apura o caso.

Conforme a investigação, 
os agentes chegaram até os 
suspeitos após serem informa-
dos, pelo setor de inteligência 
da polícia, que um carro en-
volvido em ação criminosa es-
tava circulando pela região do 
Tatuapé. O carro, um Hyun-
dai Creta branco, foi locali-
zado com auxílio do sistema 
de monitoramento Detecta na 
Avenida Conselheiro Carrão.

A PM passou a acompa-
nhá-lo de longe e realizou a 
abordagem no Tatuapé. Não 
houve perseguição. No volan-
te, estava Marcelo. No ban-
co de trás, Roberta e o bebê, 
acomodado em uma cadeira 
apropriada para a idade.

A Polícia Civil de Santa Ca-
tarina investiga como a mu-
lher teria pegado o bebê em 
São José, na região metropoli-
tana de Florianópolis, e levado 
para São Paulo. A participação 
do homem, suspeito de fazer 
a intermediação do contato 
entre ela e a mãe da criança, 
também está sendo apurada.

“Quando os vidros se abai-
xaram, e nós localizamos o 
casal e a criança, tomamos to-
dos os cuidados para não as-
sustar o bebê. Até achei que 
podia ser algum engano”, dis-
se o sargento Márcio Roberto 
dos Santos, que participou da 
abordagem ao casal.

Certidão

Conforme disse o policial, 
Roberta relatou que era respon-
sável pelo bebê e disponibilizou 
a certidão de nascimento ori-
ginal da criança. “Quando per-
guntamos onde estavam indo, 
ela disse que tentaria a adoção 
da criança”, afirmou. Roberta 
não tem nenhum processo cri-
minal, mas Marcelo, que a teria 
ajudado, já foi indiciado por le-
são corporal, segundo a PM.

Ainda na segunda-feira, a 
criança foi encaminhada ao 
Conselho Tutelar de São Paulo, 
onde aguarda decisão da Justi-
ça para ser entregue aos paren-
tes em Santa Catarina. Com re-
lação ao bebê, o TJ-SP afirmou 
que foi determinado o acolhi-
mento institucional até que as 
circunstâncias do caso sejam 
mais bem apuradas. “Também 
foi determinada a citação da 
genitora e do casal com quem 
a criança se encontrava, para 
que apresentem defesa”, sa-
lientou o tribunal, em nota.

No Instagram, o humorista 
Juliano Gaspar, tio da criança, 
compartilhou informações e 
foto do sobrinho na tentativa 
de ajudar nas investigações. 
“Minha irmã, mãe dele, está 
internada e não consegue dar 
informações de onde o deixou 
ou quem ficou com ele. Qual-
quer informação sobre seu pa-
radeiro pode ser enviada aos 
números do post”, publicou 
ele, no sábado passado.

violênCia

TJ decreta 
a prisão de 
casal achado 
com bebê

Chamou a atenção 
termos 142 casos 
registrados de uma 
série de desconfortos 
relacionados a 
situações indesejadas 
dentro do ambiente 
escolar”

Christinne Gonçalves, 
secretária-adjunta 

de Saúde do MS

O Conselho Regional de Medi-
cina do Acre (CRM-AC) determi-
nou abertura de uma sindicân-
cia para investigar a conduta éti-
ca dos três médicos que zomba-
ram da internação da ministra do 
Meio Ambiente e Mudanças Cli-
máticas, Marina Silva, por ter si-
do diagnosticada com covid-19. 
Em um grupo de WhatsApp, inti-
tulado “Médicos Unidos”, além de 
um dos profissionais de saúde ter 
comentado “que os vírus da co-
vid estejam bem”, também duvi-
daram da eficácia da vacina con-
tra o novo coronavírus. Os prints 
dos deboches vazaram no sábado.

Segundo o CRM-AC, a apu-
ração contra os três médicos 
seguirá as normas e critérios 
estabelecidos pelo Código de 
Ética. Já o Conselho Federal de 
Medicina (CFM) reforçou, em 
nota enviada ao Correio, que 
o respeito ao Código de Ética 
Médica é fundamental ao exer-
cício da profissão. Além dis-
so, afirmou que “promove, por 
meio de seus canais de comu-
nicação, uma campanha per-
manente, com o objetivo de di-
vulgar entre os médicos o con-
teúdo desse Código”.

“Se o denunciado é conde-
nado, ele fica sujeito a pena-
lidades previstas em lei, que 

CRM investigará deboche de médicos sobre Marina

CoviD-19

Ministra teve alta ontem, depois de quatro dias no instituto do Coração. Foi a segunda internação deste ano

Geraldo Magela/Agência Senado

vão da advertência à cassa-
ção do registro profissional”, 
salienta o CFM.

Após a repercussão da zom-
baria com a saúde da ministra, 

a médica ginecologista Grace 
Mônica Alvim Coelho, uma das 
envolvidas no caso, tentou se 
justificar. Afirmou que a publi-
cação que fez não tinha relação 

direta com Marina Silva e rei-
terou, ao comentar sobre a va-
cina, que os imunizantes não 
impedem novas infecções.

alta da internação

Marina recebeu alta ontem, 
às 9h30, depois de quatro dias 
internada no Instituto do Cora-
ção do Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo (InCor). 
Apesar da liberação, ela deve 
permanecer em repouso e só 
retomar as atividades na pró-
xima semana.

O boletim médico frisou que 
como a ministra tem o esque-
ma vacinal completo contra a 
covid-19, isso “contribuiu pa-
ra que o quadro de saúde fosse 
controlado.” Ela tem um histó-
rico de saúde delicado: teve ma-
lária cinco vezes — a doença 
ataca principalmente o fígado 
e é endêmica na Região Norte 
—, isso faz com que seu siste-
ma imunológico seja mais com-
prometido. Além disso, Marina 
contraiu hepatite e leishmanio-
se, o que potencializa as com-
plicações quando associadas a 
outras doenças.

Somente este ano, foi a se-
gunda internação de Marina. Em 
março, ela também precisou de 
internação em decorrência de 
uma gripe. (TA com Isabel Dou-
rado, estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi) 
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Euro

R$ 5,436

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 4,950
(- 0,75%)

4/maio 4,993

5/maio 4,944

8/maio 5,011

9/maio 4,987

Ao ano

CDI

13,65% 
0,09%

Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

0,31%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             5/5              8/5             9/5 10/5

105.148

107.448

DIPLOMACIA

Agenda política e 
econômica no G7  
Além de discutir assuntos como reforma do Banco Mundial, economia verde e financiamento de 
infraestrutura em países emergentes, Brasil busca papel de mediador no conflito entre Rússia e Ucrânia

O 
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, começa, 
hoje, sua agenda oficial 
no Japão na reunião de 

ministros de finanças e presiden-
tes de bancos centrais do G7, gru-
po das sete maiores economias 
do mundo, formado por Estados 
Unidos, Japão, Alemanha, Reino 
Unido, França, Itália e Canadá. O 
Brasil participa do evento como 
convidado, assim como represen-
tantes de outros países emergen-
tes como Indonésia e Índia.

A ida de Haddad antecede o 
encontro dos líderes do clube de 
países ricos marcado para o pró-
ximo dia 19, também no Japão, 
que contará com a presença do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). De acordo com inter-
locutores do governo, a expecta-
tiva é de que o ministro prepa-
re o terreno para Lula, reforçan-
do a relevância do país no cená-
rio internacional, e discuta refor-
mas necessárias para a econo-
mia, além de criar laços com os 
atores do G7 e seus convidados.

Segundo Felipe Queiroz, es-
pecialista em macroeconomia, 
dois temas centrais devem ser 
tratados pelo grupo: agenda eco-
nômica sustentável e acordo pa-
ra pôr fim à guerra entre Rússia 
e Ucrânia. “Uma das bandeiras 
diplomáticas do Brasil será a da 
preservação ambiental, do reflo-
restamento da Amazônia e das 
ações contra mudanças climá-
ticas. Outro ponto é que o país, 
historicamente, defende uma 
posição pacifista de política ex-
terna, e esse discurso deve ser 
entoado do G7”, afirmou. 

Um ponto crucial do encontro 

é o reforço da imagem do Brasil 
como mediador de conflitos. A 
ida simultânea do assessor espe-
cial da Presidência, o ex-chance-
ler Celso Amorim, à Ucrânia, será 
importante, de acordo com espe-
cialistas, para retomar a percep-
ção de neutralidade do país após 
uma aproximação com China e 
Rússia que foi criticada por Es-
tados Unidos e países da Euro-
pa, levando adiante o plano de 
Lula de criar “um grupo da paz” 
capaz de negociar o fim do con-
flito no Leste europeu. 

O G7 tem dado à Ucrânia aju-
da financeira e militar desde que 
a Rússia invadiu o país. “O con-
vite é importante para a estraté-
gia do Brasil de fortalecer a per-
cepção do país como mediador. 
Neste sentido, a ida de Celso 
Amorim à Ucrânia, após as de-
clarações desastradas de Lula 
igualando russos e ucranianos 
como responsáveis pela guerra, 
visa servir como uma ponte. É 
um movimento para calibrar a 
posição brasileira, condição ne-
cessária para que o país possa 
negociar o conflito”, avaliou Pe-
dro Feliu, professor de Relações 
Internacionais da Universidade 
de São Paulo (USP).

Feliu acredita ainda que o Bra-
sil pode articular também algum 
tipo de negociação para tentar 
salvar a Argentina da crise eco-
nômica. “O presidente Alberto 
Fernández já sinalizou que quer 
ajuda na recuperação econômica 
argentina, e ajudar o país vizinho 
será uma barganha importante, 
pois o FMI (Fundo Monetário In-
ternacional) é, justamente, con-
trolado pelo G7. Isso fortalece o 
papel do Brasil como liderança 
sul-americana e é uma estratégia 

 » RAFAELA GONÇALVES

importante de parceria entre os 
dois países”, observou. 

Temas

Nesta quinta-feira, Haddad 
viaja de trem para Niigata, ci-
dade que vai sediar a reunião do 
G7. A primeira atividade será um 
encontro com a secretária do Te-
souro dos Estados Unidos, Janet 
Yellen, para tratar da reforma do 
Banco Mundial, entre outros te-
mas de interesse bilateral. Ama-
nhã, o ministro conversa com o 
economista Joseph Stiglitz sobre 

política industrial verde. As ativi-
dades do grupo começam neste 
dia e Haddad tem presença con-
firmada em todas as sessões. O 
retorno para o Brasil está previs-
to para sábado. 

“A primeira mesa, que contará 
também com a presença de Sti-
glitz, abordará o futuro do Esta-
do de bem-estar social. A segun-
da sessão discutirá a macroeco-
nomia dos países emergentes, e 
a terceira focará no desafio do fi-
nanciamento, sobretudo na área 
de infraestrutura”, informou o 
Ministério da Fazenda.

Auxiliares do presidente Lula 
já sinalizaram que o governo de-
ve tentar ainda convencer os líde-
res do G7 de que o Brasil é a pon-
te ideal para reabrir algum tipo 
de diálogo entre o grupo e o Brics 
(bloco formado por Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do Sul). Um 
chefe de Estado brasileiro não era 
convidado para o G7 desde 2009, 
quando o próprio Lula era pre-
sidente, e o mundo atravessava 
a crise financeira global desen-
cadeada pela quebra do banco 
Lehman Brothers, nos EUA, no 
ano anterior.

A importância do biodiesel 
na substituição de combustíveis 
fósseis tem sido amplamente dis-
cutida por países que buscam re-
duzir suas pegadas ecológicas. 
O CB.Poder — parceria entre o 
Correio e TV Brasília — recebeu, 
ontem, o deputado Alceu Morei-
ra (MDB-RS), presidente da Fun-
dação Ulysses Guimarães e coor-
denador da Frente Parlamentar 
do Biodiesel no Congresso, para 
falar sobre esse recurso, do qual 
o Brasil é o terceiro maior produ-
tor mundial.

A Frente defende a elevação 
da mistura do biodiesel ao diesel 
dos atuais 12% para 15%, de ime-
diato. Caso o aumento da mistu-
ra seja aprovado, pretende pôr 
em pauta o aumento para 20% 
até 2026. Moreira ressalta que, 
para qualquer país que, assim co-
mo o Brasil, deseje ser agroam-
biental, é imprescindível buscar 
matrizes energéticas renováveis. 
Destaca, ainda, que, além de uti-
lizar restos que seriam desperdi-
çados para abastecer a frota bra-
sileira de veículos, a produção de 
biodiesel fomenta toda a cadeia 

produtiva do agro. “O biodiesel 
geralmente começa numa lavou-
ra e termina numa prateleira de 
supermercado”, explicou.

Segundo o parlamentar, o 
sucesso do Brasil em eficiência 
energética depende da legisla-
ção. A elevação da mistura é vis-
ta com reservas pela indústria 
automobilística, sob a alegação 
de que a maior presença de bio-
diesel afetaria negativamente 
os motores. Contudo, de acordo 
com Moreira, não há prova con-
cretas de que isso ocorra.

Segundo ele, o objetivo da 
frente parlamentar do biodiesel 
é trazer a questão para debate, 
envolvendo tanto questões favo-
ráveis quanto contrárias ao au-
mento da mistura. Para o depu-
tado, é importante o foco na ras-
treabilidade e transparência. “A 
nós, não interessa que, na polí-
tica do biodiesel, haja qualquer 
coisa que não seja absolutamen-
te transparente”, afirmou o coor-
denador. 

Alceu Moreira acredita que é 
imprescindível buscar autono-
mia. Para o deputado, a indepen-
dência energética é um fator de 
prevenção no caso de conflitos 

 » HENRIQUE FREGONASSE*

ComBusTíveis

Frente quer ampliar 
uso do biodiesel

que envolvam o Brasil. Não se 
pode ficar refém de recursos do-
minados por outras nações. “Se-
ria mais ou menos como discutir 
nacionalismo no mundo globali-
zado e questionar como um país 
poderia ser o mais independente 
possível”, compara.

Questionado sobre o poten-
cial da sustentabilidade do bio-
diesel para o Brasil, o parlamen-
tar afirma ter plena convicção. 

“Nós temos condição de ser 
100% biodiesel. Seremos. A 
questão é o tempo”, afirma. Pa-
ra Moreira, a chave está na pes-
quisa e no desenvolvimento tec-
nológico. 

O presidente da Fundação 
Ulysses Guimarães mostra que 
a frente tem grande expecta-
tiva no potencial do biodie-
sel. “Queremos imediatamente 
criar uma política decenal para 

o biodiesel, de tal maneira que 
se possa desenvolver pesquisa, 
tecnologia e inovação, inclusive 
para a construção de motores 
100% utilizadores de biodiesel.”, 
afirma. Por uma perspectiva oti-
mista, vê até mesmo a possibili-
dade da exportação desses mo-
tores em escala global.

*estagiário sob a supervisão
 de odail Figueiredo

Para o deputado Alceu moreira (mDB-Rs), o país precisa de independência energética com fontes renováveis 

 Mariana Lins 

Após dois meses consecuti-
vos de queda, a produção in-
dustrial do país cresceu 1,1% 
de fevereiro para março. Se-
gundo os dados da Pesquisa 
Industrial Mensal (PIM), di-
vulgada, ontem, pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), mesmo com o 
resultado, a indústria nacional 
ainda está 1,3% abaixo do pa-
tamar pré-pandemia, de fe-
vereiro de 2020, e 17,9% abai-
xo do nível recorde da série, 
alcançado em maio de 2011.

Das 25 atividades investi-
gadas pela pesquisa, 16 avan-
çaram em março. Entre elas, 
as principais influências so-
bre o índice geral vieram dos 
setores de coque, produtos 
derivados do petróleo e bio-
combustíveis (1,7%), máqui-
nas e equipamentos (5,1%) e 
equipamentos de informáti-
ca, produtos eletrônicos e óp-
ticos (6,7%).

Segundo o gerente da pes-
quisa, André Macedo, apesar 
da alta, a indústria ainda apre-
senta uma tendência de recu-
peração sólida. “Em março, a 
maior parte das atividades fi-
cou no campo positivo, e a 
indústria marcou um cresci-
mento que não era visto desde 
outubro do ano passado. En-
tão, há uma melhora do com-
portamento da produção in-
dustrial, especialmente con-
siderando esse crescimento 
de magnitude mais elevada, 
mas ela ainda está longe de re-
cuperar as perdas do passado 
recente”, avaliou. 

Sob ótica das categorias, os 
bens de capital (máquinas e 
equipamentos usados para au-
mentar a produção) avança-
ram consideravelmente, com 
uma alta de 6,3%. No entanto, 
Macedo destacou que há, na 
conjuntura do país, elemen-
tos que ajudam a explicar as 
dificuldades de recuperação 
do setor industrial. “Ainda per-
manecem no nosso escopo de 
análise as questões conjuntu-
rais, como os juros em pata-
mares elevados, que dificul-
tam o acesso ao crédito, a taxa 
elevada de inadimplência e o 
maior nível de endividamen-
to das famílias, assim como o 
grande número de pessoas fo-
ra mercado de trabalho e a al-
ta informalidade”, enumerou. 

O segmento de confec-
ção de artigos de vestuário 
e acessórios, que teve queda 
de 4,7%, exerceu a principal 
influência negativa entre as 
oito atividades que recuaram 
no mês. O setor havia crescido 
por três meses consecutivos, 
acumulando ganho de 13,5% 
no período. Os setores de mó-
veis (-4,3%) e de produtos de 
metal (-1%) também se desta-
caram entre as quedas.

A economista do C6 Bank 
Claudia Moreno ponderou 
que a recuperação do setor 
no último mês foi pontual. 
“Mesmo com o dado positivo 
em março, não é possível di-
zer que a indústria vem se ex-
pandindo, pelo contrário, ela 
está praticamente estagnada 
há dois anos”, destacou. 

“À frente, vemos a indús-
tria andando de lado ou até 
retraindo. Isso porque a ta-
xa de juros em patamar ele-
vado, a queda no preço das 
commodities e a desacelera-
ção da economia global são 
fatores que comprometem a 
expansão deste segmento”, 
acrescentou Moreno. Segun-
do ela, o dado de março o não 
altera a previsão de cresci-
mento do  Produto Interno 
Bruto (PIB) de 1,5% em 2023 
e de 1% em 2024. (RG)

ConjunTuRA

Indústria 
cresce, mas 
recuperação 
é frágil

Reuniões de Fernando Haddad, no japão, antecedem presença de Lula no encontro de líderes, no dia 19 

Fabio Rodrigues Pozzebom/ Agência Brasil
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RAPIDINHAS

Um relatório produzido pelo 
Banco Central expõe o peso da 
Americanas para a economia 
brasileira. Segundo o documento, 
30,5 mil empresas mantêm 
algum tipo de relacionamento 
comercial com a varejista. Mais 
do que isso: para 124 companhias 
nacionais, ao menos 50% de 
suas receitas são geradas pelas 
operações com a Americanas.

As exportações brasileiras de 
café caíram 10% em abril em 
relação ao mesmo mês do ano 
passado, conforme revelou o 
Conselho dos Exportadores de 
Café do Brasil (Cecafé). Pior 
ainda: as receitas encolheram 
16,9% no mesmo período. 
Segundo a entidade, os 
números de maio mostram 
sinais de recuperação.

Há pelo menos uma década, a 
francesa Airbus e a americana 
Boeing disputam de forma 
acirrada a liderança do mercado 
global de aeronaves. De janeiro 
a abril, a Airbus entregou 181 
aviões, retomando assim a 
liderança no setor. Por sua 
vez, a Boeing despachou 156 
jatos no mesmo período. Elas 
deverão se revezar no topo 
durante muito tempo.

Você tem medo de voar? Então 
é melhor não dar muita atenção 
para a pesquisa a seguir: um 
levantamento do Sindicato 
Nacional dos Aeronautas 
(SNA) constatou que 90% 
dos comandantes, co-pilotos 
e comissários de bordo já 
dormiram de forma involuntária 
durante o trabalho. O estudo é 
abrangente, com um total de 4 
mil tripulantes entrevistados.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

É uma situação que atinge diversas frentes. 
Como vão ficar os clubes e torcedores 

lesados pela tramoia?

Proibir os sites esportivos é 
missão quase impossível
Diante da denúncia de manipulação das partidas 
do futebol brasileiro, muitos argumentam 
que é preciso vetar a atuação das casas de 
apostas esportivas. Seria ingênuo acreditar 
nisso. Atualmente, 39 dos 40 times das série 
A e B têm algum acordo de patrocínio com as 
plataformas. Elas estão presentes em todo o 
ecossistema do futebol — também patrocinam 
atletas, programas de televisão e transmissões 
nas redes sociais. Certamente ninguém quer 
abrir mão dessa montanha de recursos.

Ainda há muito a ser revelado no 
escândalo das casas de apostas

De tempos em tempos, uma denúncia corrói a reputação do futebol brasileiro. Em 2005, o escândalo 
da Máfia do Apito revelou que árbitros manipulavam resultados de partidas. Agora, descobre-se que 

dezenas, talvez centenas, de jogadores tomam cartões de propósito, chutam bolas para fora do campo 
e cometem pênaltis para beneficiar quadrilhas atuantes nas casas de apostas esportivas. A história é 

chocante não apenas pelo que já foi revelado, mas por aquilo que permanece oculto. Lembre-se de que 
a bomba nem sequer chegou aos árbitros, que obviamente exercem enorme papel nos rumos da partida 

— eles podem interferir, com suas decisões, diretamente no placar final. Ou seja, há muito para ser 
desvendado. É uma situação que atinge diversas frentes. Como vão ficar os clubes e torcedores lesados 
pela tramoia? As casas de apostas são vilãs ou vítimas dos criminosos? Os jogadores serão banidos para 

sempre? E se o craque do time estiver envolvido? Há muitas questões que precisam ser respondidas.

Indústria brasileira volta a crescer
A produção industrial brasileira tem muita lenha para 
queimar até recuperar os índices pré-pandemia, mas a 
nova pesquisa sobre o desempenho do setor traz alívio. 
Segundo o IBGE, a indústria cresceu 1,1% na passagem 
de fevereiro para março, acima das previsões do mercado 
(0,9%) e do período anterior, quando houve queda de 0,20%. 
“A maior parte das atividades ficou no campo positivo e a 
indústria marcou um crescimento que não era visto desde 
outubro do ano passado”, disse André Macedo, do IBGE.

E
scolhido pelo presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
como novo relator do PL dos Planos de Saúde, na sema-
na passada, o deputado federal Duarte Júnior (PSB-MA) 
defende a atualização da legislação do setor para melho-

rar o atendimento da população. “Infelizmente houve muito 
retrocesso. Hoje nós temos 55 milhões de usuários nos planos 
de saúde. Nosso objetivo é expandir esse serviço para que mais 
brasileiros tenham condições de ter assistência suplementar”, 
afirmou Duarte, em entrevista à jornalista Ana Maria Campos 
para o CB.Poder, um programa do Correio Braziliense em par-
ceria com a TV Brasília. “A gente precisa fazer os planos cum-
prirem sua missão. O usuário precisa ter segurança e saber que, 
a partir do momento em que tem o plano de saúde, vai poder 
usar quando precisar.”

O projeto de lei sob a relatoria de Duarte Júnior foi apresenta-
do originalmente em 2006. A versão mais recente do texto é de 2017 
— um substitutivo do hoje senador Rogério Marinho (PL-RN), que, 
segundo Duarte, levaria consumidores a um cenário pior do que o 
atual. O deputado pretende deixar o PL pronto para votação no ple-
nário da Câmara na primeira quinzena de junho. Confira trechos 
da entrevista a seguir:

 »Entrevista | DUARTE JÚNIOR | DEPUTADO FEDERAL (PSB-MA)

 » MARIANA ALBUQUERQUE*
 Mariana Lins 

Planos precisam de mais qualidade

Relator do projeto de lei que altera a regulamentação de convênios médicos diz que mais brasileiros podem 
ter acesso ao serviço e que legislação deve garantir menos burocracia e mais segurança aos usuários

Em termos econômicos, o 
desmatamento da Amazônia é 
uma enorme destruição de 
riqueza: ameaça o clima global, 
a extraordinária biodiversidade, 
formas de vida e comunidades 
tradicionais”

Marek Hanusch, economista do Banco 
Mundial e coordenador do relatório Equilíbrio 
Delicado Para a Amazônia Legal Brasileira

O usuário precisa ter segurança e saber que, a partir do momento em que 
tem o plano de saúde, vai poder usar quando precisar”

MadeiraMadeira fecha lojas 
e ajusta operação
A crise continua provocando estragos no varejo 
de móveis e decoração. No ano passado, a rede 
Etna fechou as portas no Brasil e, no início de 
2023, a Tok&Stok anunciou um plano de corte de 
custos que levou ao fechamento de lojas. Agora, 
é a vez da curitibana MadeiraMadeira expor as 
suas dificuldades. Há alguns dias, a empresa 
encerrou a Guide Shop — espaço que permite 
ao consumidor ver os produtos vendidos nas 
lojas online — em Cotia (SP). Desde março do 
ano passado, 25 unidades foram fechadas.

96%
dos brasileiros percebem os impactos da inflação na hora 
de comprar alimentos, segundo levantamento feito pela 
Hibou, empresa especializada em pesquisas de mercado

Arquivo Pessoal

Divulgação/Governo Federal 

Divulgação

O que o senhor propõe enquanto 
relator da lei dos planos de 
saúde? O que precisa ser 
alterado nesse projeto?

Existe uma legislação de 1998 
que é a Lei 9.656, que regula-
menta o serviço de saúde su-
plementar. Essa legislação vem 
sendo emendada durante todo 
esse período, inclusive, com re-
soluções da ANS (Agência Na-
cional de Saúde Suplementar). 
O que a gente precisa fazer ago-
ra é melhorar a qualidade do ser-
viço. Infelizmente houve muito 
retrocesso. Hoje, nós temos 55 
milhões de usuários no plano de 
saúde. Nosso objetivo é expandir 
esse serviço para que mais brasi-
leiros tenham condições de ter a 
assistência suplementar. A gente 
precisa fazer os planos cumpri-
rem sua missão. 

Como assim?
O usuário precisa ter a segu-

rança de que, a partir do mo-
mento em que tem o plano de 
saúde, vai poder usar quando 
precisar.Ninguém contrata um 
plano de saúde, ninguém con-
trata um seguro de veículo, por 
exemplo, para usar. Ninguém faz 
o seguro de um carro para, no 
momento seguinte, bater no pri-
meiro poste e ver se realmente o 
seguro vai funcionar. As pessoas 
fazem uma assistência de saúde 
suplementar para, quando preci-
sarem, terem a garantia de que a 
sua saúde vai estar protegida. Se 
o consumidor se vê sem cober-
tura no momento em que preci-
sa, é limitação de atendimento. 
É uma burocracia, muitas vezes, 
para que o consumidor possa ter 
acesso a esse serviço.

Como ficará o caso de 
pessoas físicas contratando 
o serviço?

Nosso objetivo é exatamen-
te enfrentar essas questões. 
Hoje em dia,  é uma dificul-
dade tremenda a contratação 
de planos individuais. E exis-
te o plano do falso coletivo. O 
consumidor tem que se juntar 
através de um CNPJ, ele, um 
parente, um amigo, a esposa, 
para poder apresentar-se co-
mo plano coletivo com reajus-
tes extremamente despropor-
cionais e abusivos. Reajustes 
que ultrapassam 20%, às vezes 
30%, a depender do plano de 

saúde. A gente precisa morali-
zar esse setor.

Que outros aspectos 
precisam melhorar?

Hoje você vai fazer uma 
consulta com um especialista, 
em caráter particular, pagan-
do diretamente aquele pro-
fissional, e recebe um aten-
dimento imediato. Já quan-
do recorre ao plano de saú-
de, é uma burocracia enorme 
e uma demora para ser aten-
dido ou conseguir um exame. 
Isso não é justo com o consu-
midor, que paga muito caro 
para ter o plano. 

Hoje, muita gente reclama 
dos reajuste elevados das 
mensalidades. Como fica essa 
questão?

Existem algumas propostas 
que foram debatidas no decor-
rer dos últimos 17 anos que re-
presentam retrocesso na defe-
sa do consumidor, do cidadão 
brasileiro. Por exemplo, a pos-
sibilidade de haver um reajuste 
após 60 anos de idade. Hoje, o 
reajuste é limitado aos 59 anos. 
Completou 60 anos, o consumi-
dor não vai pagar mais por ne-
nhum tipo de reajuste, que é o 
momento que ele mais precisa. 
Então, essa proposta nós não 

podemos aceitar porque repre-
senta um retrocesso.

Esses problemas nos planos de 
saúde têm sobrecarregado a 
rede pública?

Com certeza. No momento 
que, com esses 55 milhões de 
usuários consumidores do pla-
no de saúde, há uma grande ne-
gativa no atendimento de saúde 
suplementar no setor privado, o 
consumidor vai buscar o setor 
público. Hoje, de 10 usuários do 
serviço que têm uma negativa, 
somente 30% buscam o Poder Ju-
diciário. De acordo com dados do 
Tribunal de Justiça do Estado do 
Maranhão, por exemplo, desses 
30%, apenas de 5% a 10% — e no 
âmbito nacional não é diferente 
— conseguem uma indenização.

A legislação precisa ser mais 
rigorosa quanto a isso?

As indenizações, ou condena-
ções, infelizmente, não represen-
tam o caráter punitivo com teor 
pedagógico para desestimular esse 
tipo de prática. Por isso, uma outra 
medida, no âmbito dessa atualiza-
ção da legislação, é aumentar o po-
der de fiscalização da ANS. A agên-
cia precisa cumprir sua missão. Se 
isso está acontecendo hoje, gran-
de parcela de culpa é da ANS, que 
é um nicho que não regulamenta 
o setor como deve, que não equi-
libra as relações como deve, que 
permite, por vezes, que as nega-
tivas ocorram, e esses planos aca-
bem fugindo da sua responsabili-
dade. É um momento de modificar 
a legislação para que o consumi-
dor tenha mais segurança.

* Estagiária sob a supervisão de 
Odail Figueiredo
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ESTADOS UNIDOS 

O preço da mentira
Filho de brasileiros, deputado republicano George Santos é acusado de fraude eletrônica, lavagem de dinheiro, roubo de fundos 
públicos e de enganar o Congresso. Solto sob fiança de US$ 500 mil, aliado de Trump pode pegar mais de 20 anos de prisão 

A
pós o pagamento de 
uma fiança estipulada 
em US$ 500 mil (cerca 
de R$ 2,47 milhões) — 

valor depositado por três indiví-
duos não identificados —, o de-
putado republicano George San-
tos responderá em liberdade por 
13 acusações de crimes federais 
apresentadas pela Promotoria de 
Nova York. Aos 34 anos, o aliado 
do ex-presidente Donald Trump 
descartou renunciar ao cargo. 
“Eu lutarei a minha batalha”, afir-
mou o filho de imigrantes bra-
sileiros que se transformou no 
centro de um escândalo de cor-
rupção nos Estados Unidos, de-
pois de ser indiciado por fraude 
eletrônica, lavagem de dinheiro e 
apropriação de fundos públicos, 
e por mentir ao Congresso (veja o 
quadro). Uma nova audiência foi 
marcada para 30 de junho. 

“Esta acusação pretende res-
ponsabilizar Santos por vários 
supostos esquemas fraudulentos 
e falsidades descaradas”, decla-
rou o promotor Breon Peace, por 
meio de uma nota. Se condena-
do pela Justiça norte-americana, 
ele poderá cumprir uma senten-
ça de 20 anos de prisão apenas 
pelo crime de fraude eletrônica. 

Ao deixar o prédio da Corte 
Federal, em Central Islip (Nova 
York), o congressista foi ques-
tionado por jornalistas sobre se 
acredita na própria reeleição. 
“Não cabe a mim saber. As elei-
ções são muito complicadas. Ca-
be ao povo. Confio nele para de-
cidir o que é o melhor”, respon-
deu. No fim da tarde, ele tui-
tou, em letras maiúsculas, como 
Trump costuma fazer: “Caça às 
bruxas!”. Uma hora depois, nova 
publicação na rede social: “Onde 
está o caçador?”.

A cadeira de Santos na Câ-
mara dos Representantes veio 
às custas de uma série de men-
tiras em relação à sua educação, 
religião, patrimônio, salário e ex-
periência profissional. Chegou a 
inventar que era descedente de 

 » RodRiGo CRAveiRo 

O congressista George Santos conversa com repórteres ao deixar o prédio da Corte Federal, em Central Islip, Nova York: nas garras da Justiça 

Michael M. Santiago/Getty images/AFP

judeus sobreviventes do Holo-
causto, fugidos dos nazistas du-
rante a Segunda Guerra Mundial. 

Roupas de grife

De acordo com o indiciamen-
to, Santos transferiu US$ 50 mil 
(ou R$ 247 mil) das doações de 
campanha para suas contas ban-
cárias e utilizou a verba para co-
brir despesas pessoais, comprar 
roupas de grife e quitar dívidas, 
além de repassar dinheiro para 
os próprios sócios. O congressis-
ta também é acusado de receber, 
de maneira fraudulenta, US$ 24 
mil (R$ 118 mil) em benefícios de 
seguro-desemprego. 

O memorando com as acusa-
ções aponta que Santos mentiu 
ao Congresso norte-americano, 
ao apresentar declaração na qual 

“certificou falsamente” que tinha 
recebido um salário de US$ 750 
mil (R$ 3,7 milhões) da Devolder 
Organization LLC. A entidade, 
baseada na Flórida, tem o pró-
prio político como único bene-
ficiário. A informação inverídica 
foi enviada ao Capitólio durante 
a segunda campanha eleitoral 
de Santos, em setembro de 2022.

O republicano relatou, ainda, 
ter embolsado entre US$ 1 mi-
lhão e US$ 5 milhões (R$ 4,96 
milhões e R$ 24,7 milhões) em 
dividendos da Devolder, o que 
comprovou-se uma falácia. 
Também mentiu sobre valores 
milionários na conta corrente e 
na poupança. A Promotoria alega 
que o deputado recorre “à deso-
nestidade e ao engano reiterados 
para ascender aos corredores do 
Congresso e enriquecer”.

Por e-mail, Saurav Ghosh — 
diretor do Programa de Reforma 
do Financiamento de Campa-
nha Federal do Campaign Legal 
Center (CLC, em Washington) e 
advogado que entrou com uma 
ação contra Santos — afirmou ao 
Correio que as acusações impos-
tas pela Justiça indicam que, em 
breve, o republicano responderá 
por “violar descaradamente a lei, 
em busca de cargo eletivo e de 
enriquecimento pessoal”. “Elas 
mostram, claramente, que ele ex-
plorou, de forma consciente, os 
doadores e roubou-lhes o dinhei-
ro dado para ajudar na campa-
nha. Além disso, Santos mentiu 
voluntariamente em documen-
tos oficiais e minou a transparên-
cia das nossas eleições.”

Ghosh acredita que o escân-
dalo colocará muita pressão 

sobre o Partido Republicano. 
“Com essas acusações, acho al-
tamente improvável que Santos 
seja capaz de permanecer no car-
go — e é ainda menos provável 
que ele consiga a reeleição.”

“A acusação aborda, especifi-
camente, um esquema por meio 
do qual Santos, diretamente e 
por meio de um consultor con-
tratado, pediu a dois doadores 
de campanha que dessem di-
nheiro adicional a outra empresa 
controlada por ele, a Redstones 
Strategies LLC. A alegação era de 
que o dinheiro seria usado para 
apoiar a sua eleição. Na realida-
de, segundo promotores, Santos 
roubou o dinheiro e o transferiu 
para a própria conta”, acrescen-
tou Ghosh. O diretor da CLC pon-
tua que isso é uma “atividade ex-
tremamente ilegal”. “Ela mostra 

As acusações 
contra George 
Santos

Em antecipação ao “caos” na 
fronteira sul com o México, ante a 
expiração do chamado Título 42, às 
23h59 de hoje (0h59 de amanhã em 
Brasília), o presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, mobilizou 24 
mil agentes para o processamen-
to das solicitações de asilo dos mi-
grantes que entrarem em territó-
rio norte-americano pelas “vias le-
gais” e para a expulsão dos estran-
geiros irregulares. A expectativa é 
de que conseguir o asilo ficará mais 
complicado. As regras de elegibili-
dade de asilo serão submetidas a 
uma “inspeção pública” e as condi-
ções para  obtenção do documen-
to se tornarão mais”significativas”. 

Stephen Yale-Loehr, professor de 
Práticas de Leis de Imigração na Uni-
versidade de Cornell, explicou que, 
como parte do fim do Título 42, o 
governo Biden está implementado 
uma nova norma, segundo a qual 
quem entrar ilegalmente nos EUA 
será considerado inelegível ao asilo. 
“As autoridades querem que as pes-
soas usem o novo aplicativo, chama-
do CBP One, para o agendamento de 
entrevistas de asilo nos portos de en-
trada. É uma forma de solicitar asilo 
legalmente”, afirmou ao Correio, por 
e-mail. Com a nova  regra, os EUA 
criarão centros de processamento de 
refugiados em outros países, a fim de 
que os migrantes solicitem asilo fora 
do território norte-americano. 

Tijuana (México), a 16km da 
fronteira com os Estados Unidos, 
começa a sentir os efeitos do fim 
do Título 42. Diretor de Atenção ao 
Migrante, Enrique Lucero Vázquez 

Biden decide limitar acesso a asilo na fronteira com o México 

Migrantes sobem o barranco do Rio Grande depois de conseguirem entrar em território norte-americano 

Alfredo estrella/AFP

O cOngressista nOrte-
americanO respOnderá  

pOr acusações de  
13 crimes federais:

»  7 por fraude eletrônica (5 
por esquema fraudulento de 
solicitação de contribuição 
política e 2 por requerimento 
e recebimento fraudulento de 
subsídio de desemprego);

»  3 por lavagem de dinheiro 
(transações financeiras ilegais 
acima de US$ 10 mil);

» 1 por roubo de fundos públicos;

»  2 por declarações falsas perante 
a Câmara dos Representantes 
do Congresso americano. 

Expulsão sumária 
Criado pelo ex-presidente donald 
Trump, o Título 42 é uma norma 

implementada durante a pandemia 
da covid-19 que permite a expulsão 

automática de quase todos os 
migrantes que chegassem sem visto 
ou sem documentação necessária 
para entrar nos estados Unidos. 
A medida praticamente tornava 
impossível a solicitação de asilo. 

disse ao Correio que existe grande 
expectativa, entre os estrangeiros 
ilegais, de que será mais fácil in-
gressar nos Estados Unidos. “De-
pois de aceitarem as solicitações 
de asilo, as autoridades seguirão 
expulsando migrantes e continua-
rão a usar o CBP One.”

De acordo com ele, Tijuana abri-
ga 6 mil migrantes em albergues, 
além de outros acomodados em 
hotéis e casas particulares. “São, 
aproximadamente, 14 mil migran-
tes solicitantes de asilo, aqui, na 
cidade. Alguns têm pulado o mu-
ro da fronteira. Mais de mil estão 
no lado norte-americano, à espera 
de serem processados pela Patru-
lha de Fronteira dos EUA. Muitos 
serão deportados”, admitiu Lucero. 

O diretor  de Atenção ao Migran-
te afirmou que, por enquanto, é im-
possível determinar os desdobra-
mentos da crise migratória com 
a expiração do Título 42. “Não sa-
bemos se teremos uma catástrofe 
humanitária. Muitos ilegais, neste 

momento, atravessam o muro por 
meio de algum buraco ou esca-
da. A crise não se restringe a Tijua-
na; chegou à região entre o muro e 
San Diego (Califórnia)”, acrescentou 
Lucero, que não descarta a abertura 
de mais albergues.

Confusão

Yale-Loehr acredita que, em 
curto prazo, com o fim do Título 
42, mais pessoas tentarão entrar 

nos Estados Unidos, tanto legal, 
quanto ilegalmente. “Levará tem-
po para que o governo entenda tu-
do isso. Então, haverá caos e con-
fusão na fronteira, em um primeiro 
momento”, advertiu o especialista 
de Cornell. Ele ressaltou que, sob o 
Título 42, os migrantes ilegais eram 
imediatamente expulsos, sem au-
diência. A partir de amanhã (hoje), 
as pessoas poderão ser deportadas, 
mas muitas delas serão ouvidas, 
antes, por um juiz de imigração.”

Do outro lado da fronteira, na  ci-
dade de El Paso (Texas), o clima é de 
apreensão e de incerteza entre quem 
conseguiu entrar ilegalmente nos Es-
tados Unidos, após a decisão de Bi-
den de restringir a concessão do asilo. 
Por telefone, o venezuelano Cristian 
Gabriel Montiel, 19 anos, contou ao 
Correio que fez a travessia no último 
domingo e recebeu um documento 
de autorização de permanência que 
expirou. “Agora, me deram outro pa-
pel, por meio do qual decidirão se 

me darão asilo ou não. A vida na Ve-
nezuela está muito dura, não se po-
de ter uma vida decente. Meu irmão 
mais velho está aqui nos EUA. Quero 
trabalhar e dar uma vida melhor para 
nossa mãe. Estou aberto a todo tipo 
de trabalho e trato de aprender qual-
quer ofício. A previsão que me deram 
para a resposta sobre o asilo é 15 de 
abril de 2027”, afirmou, por telefone. 
“Até lá, terei de apresentar mais três 
solicitações às autoridades.”

Também venezuelano, José Ar-
tur, 40, relatou que demorou 21 
dias para chegar a El Paso. “Vim 
de ônibus, de trem e a pé, atraves-
sando a selva do Panamá. Eles me 
perseguiram, me joguei no muro 
e caí. Quando acordei, estava em 
um hospital, nos EUA”, disse à re-
portagem. Ele reclama que o pro-
cessamento dos documentos le-
va muito tempo. “As pessoas estão 
sem dinheiro e buscam entrar nos 
EUA por outros métodos, saltando 
a cerca. Não temos nem comida. 
É um desespero”, desabafou Artur.

O mexicano Irineo Mujica Ar-
zate, diretor da ONG Pueblos Sin 
Frontera, disse que mais de 150 mil 
migrantes ilegais encontram-se do 
outro lado do do muro, no México. 
“Muitos não terão a oportunida-
de de solicitar asilo. É uma situa-
ção complicada. O fim do Título 42 
quer dizer uma deportação massi-
va. Vejo com bons olhos a expiração 
da norma, mas a maneira como ela 
está terminando é cruel e caótica. 
Biden não cumpriu com a promes-
sa de uma migração mais humana”, 
comentou, por telefone. (RC)

que Santos encheu os bolsos às 
custas de eleitores.”

Kevin McCarthy, presidente 
da Câmara dos Representantes 
e um dos principais nomes do 
Partido Republicano, declarou 
que não apoiará Santos em uma 
eventual campanha à reeleição. 
“Não, não irei apoiá-lo. Acho que 
ele tem outras coisas no que se 
concentrar em sua vida, além 
de disputar a reeleição”, disse à 
emissora CNN. Ele revelou que, 
se o Comitê de Ética da Câmara 
determinar que Santos violou a 
lei, pedirá a renúncia do colega. 

Há dois meses, uma comissão 
legislativa começou a investigar 
a vida de Santos. Curiosamente, 
vários detalhes de sua vida sumi-
ram da internet. Entre eles, infor-
mações de que ele frequentou a 
Horace Mann School, renoma-
da escola particular do Bronx, 
ou que atuou no mercado finan-
ceiro para os bancos Citigroup e 
Goldman Sachs, como havia in-
formado inicialmente. 
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P
or determinação do ministro da 
Justiça, a Polícia Federal vai inves-
tigar a denúncia de manipulação 
de resultados no futebol brasileiro. 

As suspeitas de que jogadores profissio-
nais estariam atuando deliberadamente 
para beneficiar apostadores on-line mo-
tivaram a abertura da Operação Penali-
dade Máxima, conduzida pelo Ministério 
Público de Goiás. As primeiras diligências 
apuram a participação de, ao menos, 16 
jogadores, mas as informações coletadas 
até aqui pela polícia já indicam o envolvi-
mento de uma centena de atletas. 

A situação adquiriu tal gravidade que 
a própria Confederação Brasileira de Fu-
tebol pediu a intervenção da Polícia Fe-
deral. Não poderia ser diferente. Não é 
preciso ser torcedor fanático para per-
ceber as consequências de uma fraude 
no esporte mais popular do Brasil. Ca-
so comprovada a manipulação de lances 
nas partidas, o futebol pode enfrentar, 
fora dos campos, uma perda de credi-
bilidade que afeta clubes, profissionais 
e toda a cadeia econômica que se forma 
em torno do que acontece nos estádios. 

Antes mesmo de a Polícia Federal 
entrar em campo, as autoridades já se 
mostravam atentas para regulamentar 
o mercado de apostas on-line. A pri-
meira iniciativa partiu do Congresso 
Nacional. Em março, foi protocolado o 
pedido para a criação de uma Comis-
são Parlamentar de Inquérito na Câ-
mara a fim de averiguar as denúncias 
levantadas pela Operação Penalidade 
Máxima. Paralelamente, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, anunciou 
que o governo pretende tributar os si-
tes de aposta. Segundo estimativas do 
governo, a cobrança de impostos gera-
ria uma receita de R$ 10 a R$ 15 bilhões 
para os cofres públicos. 

Considerando-se o contexto, não res-
ta dúvida. É preciso jogar às claras. Faz-
se fundamental realizar uma profunda 

investigação e uma ampla regulação so-
bre as atividades ligadas ao futebol pro-
fissional, ante o acúmulo de suspeitas so-
bre a lisura das competições e as lacunas 
evidentes no mercado de apostas online. 
Essas medidas de transparência e corre-
ção são essenciais, não apenas porque 
combatem uma ilegalidade, mas também 
porque trazem benefícios à sociedade. 

A regulamentação do mercado on-
line de apostas, além de reforçar o ca-
ráter legal dessa atividade, pode trazer 
ganhos para as próprias casas especia-
lizadas. Se o modelo se apresentar con-
fiável, é grande a possibilidade de atrair 
mais interessados, auferindo mais lu-
cros para os organizadores e o paga-
mento de prêmios maiores. Do ponto 
de vista do governo, os impostos arre-
cadados por esse segmento podem fi-
nanciar políticas públicas relevantes, 
tal como acontece com as loterias ad-
ministradas pela Caixa Econômica Fe-
deral. O dinheiro proveniente das loté-
ricas é uma importante fonte de recur-
sos para entidades esportivas como o 
Comitê Olímpico do Brasil, ou iniciati-
vas como o Fundo Nacional da Cultura. 

Em relação ao futebol, a história mos-
tra que o esporte já sofreu duras derrotas 
em razão de malfeitos cometidos no uni-
verso da bola. Basta recordar o escânda-
lo de corrupção que derrubou ninguém 
menos que Joseph Blatter, ex-presidente 
da entidade máxima do esporte, a po-
derosa Federação Internacional de Fu-
tebol (Fifa). Do mesmo modo que não 
podem fazer uso de estratagemas co-
mo doping para disputar competições, 
os clubes, jogadores e federações preci-
sam afastar qualquer suspeita de mani-
pulação de resultados ou lances em par-
tidas. O prejuízo é claro. 

O Brasil já não é mais unanimidade 
dentro das quatro linhas pela qualida-
de dos times. Imagine se um escândalo 
de apostas for contabilizado no placar.

Jogo limpo 
no futebol

Salvem as nossas mães!

TAÍS BRAGA
taisbraga.correio@gmail.com

Ainda não chegamos à metade do 
ano e o Distrito Federal registra 11 mor-
tes de mulheres vítimas de feminicídio. 
O que surpreende, além da estatística 
aterradora, é o histórico da violência, 
que se repete, tornando-se quase previ-
sível. O homem não aceita a separação 
e decide pôr fim à vida da companhei-
ra, daquela que disse amar, com quem, 
eventualmente, tem filhos.

Muito se debate sobre a natureza des-
se crime. Autoridades, especialistas em 
comportamento, estudiosos da nature-
za humana, entidades de mulheres. Ao 
ouvir vítimas de violência que consegui-
ram sobreviver, entretanto, percebe-se o 
quanto é difícil encontrar solução para 
situações tão particulares. Ao longo dos 
anos, tivemos grandes avanços, leis mais 
rigorosas, campanhas de conscientiza-
ção. Porém, diante de cada crime, a sen-
sação é de retrocesso, impotência.

Mulheres que vivem em situação 
de violência — apesar da quantida-
de de informações a que têm acesso, 
das redes de proteção disponíveis —, 
na maioria dos casos, aceitam a con-
tinuidade do relacionamento por fal-
ta de alternativas para seguir a vida. 
Muitas são dependentes economica-
mente, não contam com o suporte 
de familiares no cuidado dos filhos 
ou, ainda mais doloroso, estão tão 

deprimidas que não conseguem reagir.
O medo ronda a vida das mulheres 

ainda que prestem queixa. Nesses ca-
sos, depois de passarem pela burocracia 
constrangedora a partir da denúncia, a 
depender do caso e seguindo os trâmi-
tes, recebem um documento, um papel 
que registra uma medida restritiva con-
tra o agressor. Em tese, deveria manter 
o algoz à distância, mas nem sempre é o 
que ocorre. O desfecho é quase sempre 
trágico. O que falta para que essa reali-
dade se transforme? A morte de uma de 
nós é um crime em sequência, na qual 
um filho fica órfão, uma avó ou uma 
tia é levada a se transformar em mãe… 
Uma família se destrói. 

Todos sabem e é importante repetir à 
exaustão: é preciso proteger as mulhe-
res. Cada vez mais. Além da punição ri-
gorosa aos criminosos, é preciso fomen-
tar uma cultura de valorização das mu-
lheres no reconhecimento de que elas 
são uma força que move o mundo.

Neste domingo que se aproxima, 
quando comemorarmos o Dia das Mães, 
além dos mimos comuns à data, vamos 
ressaltar o valor de cada uma delas, da 
importância de mantê-las vivas, crian-
do meninos e meninas que farão da nos-
sa sociedade um lugar melhor para vi-
ver em paz, com respeito às escolhas e 
com a certeza de que haverá um futuro.

» Sr. Redator
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 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Rita Lee! 

Viva Rita Lee! E seja imortal 
como desejou em uma de suas 
geniais criações musicais. Vai-
se mais um ser brilhante que 
iluminou efemeramente nos-
so planeta tão carente de se-
res inteligentes. Não existem 
palavras suficientes para des-
crever as qualidades excepcio-
nais dessa mulher que esteve 
sempre à frente de seu tempo: 
inteligente, irreverente, cora-
josa, audaciosa, brilhante,  ge-
nial, e mais, e mais... Nós, seus 
contemporâneos, nos sentimos 
privilegiados por termos convi-
vido no mesmo tempo em que 
existiu tão exuberante espéci-
me humano. Por suas atitudes 
e por sua filosofia de vida, te-
nho certeza de que Rita Lee 
era adepta do que preconizava 
o filósofo e escritor norte-ame-
ricano Elbert Green Hubbard: 
“Para quê levar a vida tão a sé-
rio, se a vida é uma alucinante 
aventura da qual jamais saire-
mos vivos?”.

 » Paulo Molina Prates 
Asa Norte

» Rita Lee nos ensinou ser mais importante recordar às 
pessoas antigas verdades do que apresentar verdades no-
vas. Através de sua arte, postura pessoal, entrevistas e pro-
nunciamentos, interpretava a alma do país, a essência de 
nossa cultura. Para além do mero divertimento, sua música 
nos relembrava que não nascemos prontos, temos que nos 
construir a cada dia livres dos preconceitos e das amarras 
que tolhem nosso ser. Se cada um de nós contribui para a 
alma da nação, essa alma brasileira tem muito de Rita Lee. 

 » Luciano de Oliveira e Silva
São Paulo

Cultura 

A valorização da cultura tem diversas formas. Entre elas, 
citamos: 1) destaque para o crescimento do PIB cultural do 
país, que ajuda o PIB total; 2) se a cultura vai introduzin-
do o crescimento do PIB nacional, este PIB, essencialmen-
te cultural, se une ao PIB total para dar crescimento a este; 
3) o reflexo da educação, que se espalha pelo país, atinge a 
cultura enriquecendo seus tipos e valores para a população. 
Essas três formas de valorização da cultura se tornam bases 
de um conteúdo dos valores úteis ao desenvolvimento eco-
nômico e social do Brasil.

 » José de Jesus Moraes Rêgo
Asa Norte

O Brasil, de Platão... 

Platão, na República, imaginou como seria um Estado 
governado pelos sábios: somente os iluminados pela “ra-
zão” poderiam adentrar os círculos do poder, e o resto da 
sociedade deveria obedecer à aristocracia intelectual. Nessa 

obra exuberante, a utopia da in-
telligentsia conduz o gênero hu-
mano à prosperidade eterna, o 
mundo real, no entanto, foi me-
nos gentil com o platonismo. 
No século V A.C., Dionísio l, go-
vernante de Siracusa, convidou 
o filósofo ateniense a tornar-se 
seu conselheiro. Déspota refi-
nado, Dionísio apreciava cercar-
se de poetas e pensadores. Pla-
tão, contudo, insistiu em aplicar 
suas ideias ao governo da cida-
de-Estado. Dionísio acabou se 
irritando com suas “censuras” e 
ordenou que Platão fosse ven-
dido, como escravo. O grande 
pensador foi parar em um mer-
cado na ilha de Egina, entre os 
prisioneiros de guerra. Por sor-
te, um benfeitor o reconheceu, 
comprou-o e o mandou de volta 
a Atenas. Embora Platão tivesse 
inclinações autoritárias (como 
bem mostra a leitura da Repú-
blica), sua aproximação ao poder 
não se deu por ambição pessoal, 
mas por uma espécie de pudor. 
Em uma carta, assim justificou 
seu envolvimento com o gover-
no de Siracusa: “Eu o fiz, princi-
palmente, por um sentimento de 
vergonha em relação a mim mes-
mo, não queria que a humanida-

de me considerasse um homem somente dedicado às pala-
vras e incapaz de agir”. A vaidade ilustrada levou e ainda leva 
muitas mentes agudas a se associarem a regimes nefastos: 
a sensação de moldar a história em tempo real exerce efei-
to tóxico sobre mentes acostumadas à abstração. Esse ópio 
não age apenas sob governos totalitários: mesmo em socie-
dades democráticas, o fascínio pelo poder é uma armadilha 
que pode arrastar ou embotar os mais argutos intelectos. 
Em suma, como diz o adágio, o poder corrompe, a corrup-
ção da sabedoria e a ganância não são a inatividade, mas a 
loucura. Em tempo: será que o Brasil não está sob o mando 
da aristocracia do Supremo Tribunal Federal?

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Críticas

 O leitor José Monte Aragão em Sr. Redator (9/5) cha-
ma o governo Lula de “desgoverno recheado de escândalo 
e falácias” e manifesta incômodo pelo fato de que “gran-
de parte da mídia persista em falar, criticar e perseguir o 
ex-presidente Bolsonaro”. Ele também critica a Lei Roua-
net, demonstrando que não entende absolutamente nada 
do que seja realmente essa lei; fala das viagens de Lula a 
vários países do mundo, como se fossem passeios irres-
ponsáveis para torrar dinheiro público e não para cons-
truir pontes de entendimento, colaboração e de comér-
cio entre o Brasil e os países em questão. Acusa Lula de 
causar quedas nas bolsas de valores, além de outras san-
dices do gênero. Meus Deus, os bolsonaristas raízes não 
se mancam! Parece que vivem no mundo da Lua. Aragão 
deve acreditar que a Terra seja plana.

 » Emerson Leal
Lago Norte

“Mas a noite é uma criança 
distraída/E fui andando 
sem pensar em voltar”. E 

lá se foi a Rita Lee...
Marcos Paulino — Vicente Pires

“Privilégio: a Rita eu vi, a 
Rita ouvi e a Rita Lee.”

Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico

União Europeia mira empresas 
da China que vendem 

tecnologias para fins militares 
à Rússia: semicondutores, 

radares e drones.   
José Matias-Pereira — Lago Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O professor Hermes Lima desenhou um novo esquema para a 
transferência de funcionários públicos para Brasília, não mais 
obedecendo a interesses pessoais, e sim, de produção  
da repartição. (Publicada em 20.03.1962)

A 
ameaça de corte de 5% nos recur-
sos privados do Sesc e do Senac é 
um atraso para o Brasil. Os artigos 
11 e 12 do Projeto de Lei de Conver-

são (PLV) nº 9/2023 impactam diretamen-
te as ações sociais dessas instituições, que 
há mais de sete décadas promovem educa-
ção e qualidade de vida para os trabalhado-
res e suas famílias. A medida é inconstitu-
cional, uma vez que o dinheiro das institui-
ções é privado, proveniente da contribuição 
de empresas do comércio de bens, serviços 
e turismo, tendo destinação e regulamento 
próprios, além de plano de trabalho anual 
aprovado formalmente pelo governo fede-
ral. Desviar esses recursos pode causar gra-
ves prejuízos socioeconômicos para o Bra-
sil, em curto e longo prazo.

É tirar oportunidade de formação e em-
prego para gerações inteiras de brasileiros. É 
comprometer a destinação de 2/3 da arreca-
dação do Senac à realização de cursos gratui-
tos. É tirar salas de aula de milhares de crian-
ças, jovens e adultos, beneficiados com com-
provado ensino de qualidade e excelência. É 
acabar com 31 mil vagas gratuitas de educa-
ção profissional e 7,7 mil da educação básica. 
É fechar 29 centros de formação profissional 
e 23 laboratórios de turismo do Senac. É dei-
xar menos competitivo um país que, cada vez 
mais, precisa de força de trabalho capacitada 
e bem qualificada para dar conta dos desafios 
de um mundo em transformação.

É, ainda, impactar a alimentação de milha-
res de brasileiros atendidos pelo Mesa Brasil 
Sesc, reduzindo 2,6 milhões de quilos de ali-
mentos distribuídos por ano. É retirar o acesso 
de milhares de mulheres em situação de vul-
nerabilidade e extrema pobreza aos exames 
de rastreamento de câncer de mama e colo de 
útero, com menos 2,6 mil exames clínicos. É 
afastar parte do povo brasileiro da possibilida-
de de acesso à própria cultura, é interromper a 
prestação de serviços de lazer, de desenvolvi-
mento físico-esportivo e de turismo social em 
todos os estados. É fechar unidades do Sesc 
e do Senac em mais de 100 cidades. É cortar 
mais de 3,6 mil postos de trabalho.   

Quando se fala em turismo, Sesc e Senac 
têm uma expertise de mais de sete décadas 
de trabalho. O Senac prepara profissionais e 
é responsável pela inserção produtiva de mi-
lhares de jovens e adultos no setor por meio 
da oferta de diversos cursos e programações 
nas áreas de Turismo, Hospedagem, Gastro-
nomia, Lazer e Eventos. Proporcionar um 
ambiente de excelência aos turistas nacio-
nais e internacionais é fundamental para a 
consolidação e o desenvolvimento do turis-
mo no país. Assim, a qualificação profissio-
nal oferecida pelo Senac contribui para au-
mentar a competitividade e a qualidade dos 
destinos turísticos brasileiros.

Já o Sesc, com seu trabalho de Turismo So-
cial, promove passeios, excursões e viagens 
para mais pessoas, movimentando o comér-
cio de locais que têm potencialidades e ge-
rando renda para quem mora nas regiões que 
recebem os turistas. Além disso, o Sesc dispõe 
de uma ampla rede de hotéis e leva visitan-
tes às mais diversas regiões do país, alavan-
cando a economia, ajudando a gerar empre-
gos diretos e indiretos em diversas cidades.

As instituições mantêm parcerias com 
empresas e com o setor público e estão pre-
sentes em representações da esfera federal, 
como conselhos e comissões nas áreas que 
atuam. Discutem políticas públicas e ações 
afirmativas. Seus orçamentos são elaborados 
e aprovados por conselhos regionais e nacio-
nais, formados por representantes dos em-
presários, trabalhadores e governos.

E não se trata apenas de discutir a 

destinação de um percentual da arrecada-
ção a qualquer outra finalidade, por mais re-
levante que seja, mas de observar a absolu-
ta inobservância aos princípios de razoabi-
lidade, imparcialidade e respeito à iniciativa 
privada – requisito fundamental dos grandes 
marcos civilizatórios deste país.

Essa tentativa arbitrária de corte fere gra-
vemente princípios republicanos. Além dis-
so, trata com mediocridade o trabalho de cer-
ca de 70 mil trabalhadores e desmoraliza os 
mais de 70 anos de atuação em favor de to-
da a cadeia produtiva do comércio de bens, 
serviços e turismo no Brasil.

Repudiamos a proposta e confiamos na 
responsabilidade do Congresso Nacional pa-
ra a promoção da cidadania e da transforma-
ção social no país. O nosso compromisso é 
com o desenvolvimento socioeconômico do 
Brasil e uma sociedade melhor.

 » JOSÉ CARLOS CIRILO
Diretor-geral do Departamento Nacional do Sesc

 » MARCUS VINICIUS MACHADO FERNANDES
Diretor-geral interino do Departamento Nacional do Senac

País perde com cortes 
no Sesc e no Senac

H
á alguns anos, Umberto Eco fez 
uma declaração bastante conheci-
da, afirmando que a internet tinha 
dado voz aos imbecis. Desde então, 

o problema ficou muito mais complexo, de 
tal forma que não apenas os imbecis têm 
ganhado palco no mundo das redes sociais, 
mas sobretudo os criminosos. Os casos de 
violência nas escolas e de ameaças em uni-
versidades brasileiras são apenas mais um 
capítulo de uma situação na qual pessoas 
despudoradas espalham ódio e medo, ce-
lebrando a delinquência sob a indiferença 
das chamadas big techs, que hoje se resu-
mem basicamente a quatro ou cinco gran-
des empresas de comunicação e tecnolo-
gia. O monopólio dessas empresas e o seu 
poder de influência sobre as nossas vidas é 
realmente impressionante: das pequenas às 
grandes decisões do nosso cotidiano, somos 
dependentes (eu diria, reféns) de sua oni-
presença vigilante e disciplinar.

Quando bilhões de pessoas ao redor do 
mundo dormem e levantam sob o narcóti-
co de suas telas sedutoras. É difícil não reco-
nhecer a necessidade de que um tal poder 
seja submetido a um controle extratecno-
lógico, digo, a um controle ético, político e, 
sobretudo, legal. Todo poder exige responsa-
bilidade, e não há nenhuma razão capaz de 
romper com essa regra básica da vida social 
– nem os pretensos benefícios que essas em-
presas possam trazer em termos do suposto 
progresso que elas traduzem. Por que, então, 
alguns resistem a exigir que essas empresas 
sejam responsabilizadas pelas publicações 
que veiculam? Por que elas continuam dan-
do, impunemente, palco aos criminosos?

Esse tipo de crime, como se sabe, tem vá-
rios níveis e geralmente sua primeira expres-
são é despretensiosa: tudo começa com a di-
vulgação de uma frase preconceituosa, uma 
imagem pejorativa, uma piada de mau gos-
to... Por trás, geralmente, uma pessoa igno-
rante e, não raro, de má-fé, que acredita na 
menoridade e na ingenuidade do mal que 
pratica. Nos últimos anos, o discurso de ódio 
e o orgulho em combater “pautas esquerdis-
tas” ou de ser contra “pautas de minorias” se 
tornou indecorosa e, por isso mesmo, censu-
rável. Tem gente que mostra a sua cara im-
pudica, tem gente que se esconde no anoni-
mato, tem gente que grita seus impropérios 
aos quatro ventos, tem gente que cria ou di-
funde fake news, tem gente que participa, e 
tem gente que organiza grupos para posta-
gens desse tipo, tem gente que ameaça, acusa 
indevidamente, festeja a violência, tem gen-
te que pega uma arma e entra em uma esco-
la: todos fazem parte do mesmo sistema que 
corrompe a paz e a tranquilidade da vida so-
cial, que desrespeita os direitos humanos e 
faz da própria petulância uma arma contra 
os fundamentos da vida social.

Todas essas pessoas participam, em di-
ferentes graus, de uma mesma histeria que 
é promovida pela sociedade que chama de 
democracia e de liberdade de expressão, um 
ato evidentemente repulsivo e perigoso. To-
dos chocam o ovo da serpente. Nem o ver-
niz de “gente de bem” que entope suas nari-
nas é suficiente para esconder suas imundí-
cies. Por isso é preciso mais: é preciso impe-
dir suas postagens (sim: limitar seu poder de 
expressão e difusão, porque nem tudo pode 
ser dito, quando o conteúdo da fala ofende, 

humilha e amedronta) e cortar seus nutrien-
tes (o discurso abominável que azeita nossas 
relações cotidianas). 

Depreciar, detratar e ameaçar não é e nun-
ca foi um direito irrestrito de quem quer que 
seja. E é precisamente aí que entra o contro-
le das big techs: é preciso criar instrumentos 
legais que, sem legitimar censuras indescul-
páveis, sejam eficazes no combate às falas 
que induzem e promovem atitudes de ódio. 
O utopismo digital marcado pelo entusias-
mo com essas ferramentas precisa chegar ao 
fim. Em seu lugar, como propôs Evgeny Mo-
rozov no seu big tech: a ascensão dos dados 
e a morte da política, é preciso lançar mão de 
uma “sobriedade digital” capaz de adequar 
as plataformas tecnológicas aos pressupos-
tos éticos que a sociedade humana demorou 
séculos para forjar. Nenhum bloco poderoso 
pode estar acima de tais pressupostos, que 
são as cláusulas pétreas de nossa civilização.

Sem elas, como sugere o título supraci-
tado, estaremos diante da morte da políti-
ca, como arte do bem comum. O resultado, 
todos sabemos, é a barbárie, que nos faz a 
todos vítimas amedrontadas do ódio alheio 
e torna nossos adolescentes e jovens psico-
logicamente vulneráveis, reféns de ideolo-
gias extremistas que pululam nas telas à sua 
frente, sem restrições. Não podemos conti-
nuar submissos à vontade de alguns gurus 
bilionários que lucram com as nossas des-
graças. Sem tecnofobia, a política e seus 
arrimos éticos, morais e legais, precisa as-
sumir a tarefa que lhe é própria: proteger a 
sociedade da influência perniciosa da tec-
nologia e garantir que o seu poder seja uti-
lizado para o bem comum. 

 » JELSON OLIVEIRA
Professor no curso de Pós-Graduação em Ética, da Escola de Educação e Humanidades, e professor no Programa de  

Pós-Graduação em Filosofia (PPGF) da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR).  

As big techs e a violência

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Ilusão é acreditar que a mudança de governo iria alterar 
sensivelmente as relações institucionais entre o Legislativo 
e o Executivo. Não mudou e não mudará. No máximo, po-
derá sofrer algumas nuances cosméticas nas relações, mas, 
no básico, persistirão os mesmos mecanismos de liberação 
de recursos, o que em outras épocas, era visto simplesmen-
te como compra de votos ou mais sentimentalmente como 
processo de “amolecimento de corações”.

 É isso o que estampam as manchetes de alguns jornais 
pelo Brasil afora, com o novo presidente agindo para libe-
rar, o mais rapidamente possível, o orçamento de R$ 10 bi-
lhões pra atender às emendas parlamentares, também cha-
madas de orçamento secreto. É o azeite da máquina pública. 
Sem ele, a coisa emperra, a má vontade com as votações de 
projetos de interesse do governo impera e nada vai adian-
te. Não precisa nem lembrar que o combate ao orçamento 
secreto foi uma das promessas mais alardeadas pelo atual 
presidente durante toda a campanha, sem pudor.

Para o Congresso, direita e esquerda nada significam do 
ponto de vista ideológico ou pragmático. Quem quer que 
ocupe a cadeira no terceiro andar do Palácio do Planalto 
tem que se entender com as duas Casas legislativas do ou-
tro lado da rua. As relações ditas institucionais camuflam e 
dão um leve verniz republicano ao que é, na verdade, nua e 
crua, relações do tipo pecuniárias. Erra o governo que cede 
recursos preciosos e escassos e que fazem falta na ponta on-
de estão as populações carentes, e erra o Congresso em acei-
tar esse tal “agrado”. Como numa conta de aritmética maro-
ta, menos com menos é igual a mais, ambos saem “ganhan-
do”. No terceiro discurso no plenário da ex-senadora Heloísa 
Helena, a Agência Senado registrou a seguinte fala da par-
lamentar: “A aprovação foi possível porque houve o mesmo 
balcão sujo de negócios. É vergonhoso identificar a mesma 
situação que acontecia no governo de FHC, com parlamen-
tares pensando mais nos seus negócios pessoais e políticos 
do que nos interesses da maioria da população”, criticou.

Curioso é que a publicação disponível na Internet (veja 
no blog do Ari Cunha) é de 2004. Quase 20 anos patinando 
no mesmo chorume. Votações de interesse do governo são 
dessa forma sempre precificadas, sendo o valor decidido nas 
chamadas negociações políticas. Sem o suporte do dinhei-
ro, entendimentos políticos não passam de miragem. Obvia-
mente que o leitor não pode saber desse detalhe. 

Com isso, caem as fantasias ideológicas. Outro ponto tam-
bém a envolver o poder mal empregado do dinheiro público 
é dado quando, terminadas as eleições, as miríades de le-
gendas políticas, que disputaram o pleito, e que para isso re-
ceberam grande quantidade do dinheiro dos contribuintes, 
na forma de fundo partidário e fundo eleitoral, fundem-se, 
sem diferenças e naturalmente, em blocos. É o jeito de so-
breviver e ter algum protagonismo a mais. Durante quatro 
anos os partidos desaparecem como mágica. O que foi gas-
to por cada uma das mais de trinta agremiações não conta 
mais. Ficou no passado e no passivo. 

A reforma política, que poderia muito bem propor a cria-
ção de, no máximo, quatro grandes blocos no Congresso do 
tipo: esquerda, direita, centro esquerda e centro direita, en-
xugando e racionalizando um processo caro para os contri-
buintes, não é sequer, lembrada. O jogo partidário é mais 
lucrativo, mesmo que produza distorções em nossa demo-
cracia. Em seu conceito originário e até ético, democracia 
não pode ser tocada ou mesmo ter seu sentido literal posto 
ao serviço de todos, tendo o dinheiro como pilar ou base de 
sustentação. Em democracias em que o dinheiro tudo pode, 
a igualdade e a coisa pública deixam de existir. 

É essa plutocracia, ou o governo dos ricos e daqueles que 
possuem o controle dos recursos públicos, que temos que 
trabalhar e lutar para deixar para trás, como traço e heran-
ça ruim desse nosso mal-ajambrado Estado.

Representação 
de cifras

A economia compreende todas  
as atividades do país, mas nenhuma 
atividade do país compreende  
a economia.

Millôr Fernandes

Faroeste caboclo
 » Além das reclamações do atendimento da CEB no 

Park Way, adentrando pela manhã as luzes acesas sem 
necessidade, leitor atenta para o trânsito local.  
A falta de fiscalização nas marginais do PW que beiram 
a Epia E EPDB estimula um trânsito mais perigoso 
impulsionado por quem só é educado com multas.  
O perigo permanece quando há briga com o relógio 
para atravessar o percurso mais rápido. Vale até andar 
na contra mão, usar ciclovias ou ignorar os balões.  

Inércia
 » A Associação dos Moradores do ParkWay já postulou 

com o poder público por todos os canais possíveis, mas 
sem retorno prático. As observações do trânsito são do 
leitor Roberto Jenkins de Lemos Filho.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Genoma ampliado
Pesquisadores aumentam a representatividade no sequenciamento padrão, referência para o estudo de mutações e doenças 
genéticas. Agora, cientistas têm dados mais inclusivos para compreender variantes e enfermidades em diferentes populações

N
a década de 1990, a ciência 
deu um salto com o Proje-
to Genoma Humano, que 
construiu o sequenciamen-

to de referência da espécie. Com 
um modelo usado para compa-
rações, muito se descobriu sobre 
doenças e sobre a própria evolu-
ção do Homo sapiens. Porém, a 
ferramenta não é perfeita. Espe-
cialmente porque 70% dos dados 
vêm de uma única pessoa, de ori-
gem europeia.

A pouca representatividade foi 
atenuada agora. Cientistas do Con-
sórcio de Referência do Pangeno-
ma Humano publicaram, na revista 
Nature, um mapeamento mais in-
clusivo, com base em 47 indivíduos 
de todas as partes do mundo, aju-
dando a avançar na compreensão 
dos 0,2% de diferenças no DNA que 
fazem com que cada um dos 8 bi-
lhões de habitantes da Terra sejam 
únicos. Entre outras coisas, o novo 
sequenciamento revelou 120 mi-
lhões de pares de base, o conjun-
to de letrinhas (A,T,G,C) que pas-
sam as instruções às células do or-
ganismo. Será possível, por exem-
plo, identificar variantes encontra-
das em populações não-europeias 
e que não foram contempladas no 
projeto anterior.

No pangenoma, mais de 99% 
das sequências têm alta precisão. 
Os dados vão aumentar, já que o 
trabalho continua em andamento, 
embora já esteja disponível para a 
utilização por cientistas como o no-
vo padrão de referência do genoma 
humano. “Essa coleção genômica 
complexa representa uma diversi-
dade genética humana significati-
vamente mais precisa do que já foi 
capturada antes”, disse, em uma 
coletiva de imprensa on-line, En-
rich D. Jarvis, pesquisador da Uni-
versidade de Rockfeller, nos Esta-
dos Unidos, e um dos principais 
cientistas envolvidos. “Com uma 
maior amplitude e profundidade 
de dados genéticos à sua disposi-
ção e maior qualidade dos conjun-
tos de genomas, os pesquisadores 
podem refinar sua compreensão da 
ligação entre genes e características 
de doenças e acelerar a pesquisa 
clínica”, acrescentou.

Vertebrados
O Consórcio de Referência do 

Pangenoma Humano é uma co-
laboração de cientistas dos Esta-
dos Unidos e da Europa e foi lan-
çado em 2019. Na época, Jarvis 
estava aprimorando a tecnolo-
gia de sequenciamento avançado 

 » PALOMA OLIVETO
 Pete Linfhort/Pixbay/Divulgação

e métodos computacionais no 
Projeto Genomas de Vertebra-
dos, que visa sequenciar todas 
as 70 mil espécies desses ani-
mais. O laboratório dele e de co-
laboradores, então, decidiu apli-
car os avanços para conjuntos de 
genoma de alta qualidade para re-
velar as variações no Homo sapiens.

Para aumentar a diversidade 
de amostras, os pesquisadores 

recorreram ao Projeto 1000 Geno-
mas, um banco de dados público 
que inclui mais de 2,5 mil pessoas, 
representando 26 populações geo-
gráfica e etnicamente variadas. A 
maioria vem da África, que abriga a 
maior diversidade humana do pla-
neta. “Em muitos outros grandes 
projetos de diversidade do geno-
ma humano, os cientistas selecio-
naram principalmente amostras 

europeias”, destacou Jarvis, assina-
lando: “Fizemos um esforço propo-
sital para fazer o oposto. Estávamos 
tentando neutralizar os preconcei-
tos do passado”.

É provável que variantes genéti-
cas que possam aumentar o conhe-
cimento sobre doenças comuns e 
raras possam ser encontradas en-
tre essas populações. “Todo mun-
do tem um genoma único, então, 

usar uma única sequência de ge-
noma de referência para cada pes-
soa pode levar a desigualdades nas 
análises”, observou, na entrevista, 
Adam Phillippy, pesquisador sê-
nior no Ramo de Genômica Com-
putacional e Estatística dos Institu-
tos Nacionais de Saúde dos Estados 
Unidos, que financia o projeto. “Por 
exemplo, prever uma doença gené-
tica pode não funcionar tão bem 

Uma vacina de RNA mensagei-
ro (mRNA) experimental causou 
uma resposta imune robusta e du-
radoura em um pequeno grupo de 
pacientes de câncer pancreático, 
considerado de alta letalidade. No 
estudo de fase 1, feito com 16 pes-
soas, a substância ativou, em me-
tade delas, poderosas células do 
sistema imunológico, chamadas 
T. Essas estruturas foram capazes 
de reconhecer o tumor específico 
de cada paciente. A tecnologia é a 
mesma dos imunizantes contra co-
vid-19 de base genética.

Segundo Vinod Balachandran, 
cirurgião de câncer pancreáti-
co do Memorial Sloan Kettering 
Cancer Center, em Nova York, an-
tes mesmo da pandemia, a equi-
pe testava uma substância de 
mRNA para combater o tumor. 
Ele é o principal pesquisador do 
estudo, publicado ontem na re-
vista Nature. O médico conta que 
as vacinas são feitas sob medida 
para cada paciente. Elas usam 

proteínas dos tumores de pân-
creas chamadas antígenos pa-
ra alertar o sistema imunológico 
sobre as células doentes.

Balachandran detalha que, 
depois que um paciente tem 
um tumor pancreático remo-
vido cirurgicamente, ele é se-
quenciado geneticamente pa-
ra procurar mutações que pro-
duzam as melhores proteínas 
neoantígenas — aquelas que 
parecem mais estranhas ao sis-
tema imunológico. A vacina é 
fabricada com mRNA específi-
co para essas proteínas no tu-
mor do paciente.

Medicamento

Enquanto a vacina está sen-
do produzida, a pessoa recebe 
uma dose única de um medi-
camento que, segundo o mé-
dico, pode funcionar em con-
junto com a substância, para 
aumentar as respostas imunes. 

Vacina de mRNA combate câncer de pâncreas
DOSE DE ESPERANÇA

 Institutos Nacionais de Saúde/Divulgação

que a abordagem é eficaz. No estu-
do, metade dos pacientes — aque-
les que responderam ao tratamen-
to — apresentaram recorrência tar-
dia da doença, sugerindo que as 
células T ativadas pelas vacinas po-
dem estar tendo o efeito desejado 
— manter o tumor sob controle.

“Esses resultados empol-
gantes indicam que podemos 
usar vacinas como terapia con-
tra o câncer pancreático”, acre-
dita Balachandran. “As evidên-
cias apoiam nossa estratégia de 
adaptar cada vacina ao tumor de 
cada paciente”, enfatiza.

Um ensaio clínico randomi-
zado maior deve ser aberto en-
volvendo pacientes em diversos 
países por volta de julho. A des-
coberta de Balachandran foi fi-
nanciada pelos laboratórios Ge-
nentech e BioNTech.

“O resultado do estudo mos-
tra que estamos no caminho. As 
vacinas estimularam muitas cé-
lulas T, capazes de se manterem 

ativas até dois anos depois do 
tratamento mesmo que os pa-
cientes recebessem quimiote-
rapia após a vacinação”, relata 
o cirurgião. “Em um acompa-
nhamento médio de 18 meses, 
nos pacientes com essas célu-
las T expandidas pela vacina, 
os cânceres não voltaram. Por 
sua vez, os cânceres voltaram 
aproximadamente 13 meses 
após a cirurgia em pacientes 
onde as vacinas não expandi-
ram as células T”, ressalta.

O médico relata que uma das 
pacientes recebeu a vacina em 
2021 e continua bem. “É emocio-
nante ver que uma vacina perso-
nalizada pode recrutar o siste-
ma imunológico para comba-
ter o câncer de pâncreas — que 
precisa urgentemente de me-
lhores tratamentos. Também é 
motivador, pois podemos usar 
essas vacinas personalizadas 
para tratar outros tipos de cân-
cer letais. (Paloma Oliveto)

Com as células T em alerta má-
ximo para destruir as que car-
regam as proteínas específicas, 
o câncer pode ter uma chance 
menor de retornar.

“A esperança é de que a vacina 
reduza o risco de recidiva do cân-
cer após a remoção cirúrgica do 
tumor principal”, explica o médi-
co. Os resultados iniciais sugerem 

Três perguntas para

No que esse estudo avança, 
em relação ao Projeto Genoma 
Humana?

O trabalho maciço de sequen-
ciamento em massa produziu um 
genoma de referência humano bá-
sico, usado tanto para diagnóstico 
genético quanto para comparação 
com outros genomas animais. No 
entanto, este genoma de referên-
cia tinha lacunas não preenchidas, 
não era suficientemente preciso na 
detecção de variantes estruturais e, 
tendo sido derivado de muito pou-
cos genomas humanos, não pode-
ria ser uma referência para a gran-
de diversidade de populações. Es-
te novo genoma é mais global, pois 
contém informações de 47 huma-
nos de populações humanas gene-
ticamente diversas, complemen-
tando as informações de referên-
cia. Além disso, os avanços no se-
quenciamento em massa tornaram 

possível contrastar e completar 
muitas regiões mal cobertas ou 
mesmo desconhecidas. Sabia-se 
que grande parte da diversidade 
genética humana reside em varian-
tes estruturais (grandes duplica-
ções e deleções), e não em varian-
tes pontuais. Este novo pangeno-
ma descobriu até 1.115 novas du-
plicações, adicionando quase 119 
milhões de bases ao genoma hu-
mano (que contém 3,3 bilhões de 
bases), uma melhoria substancial 
em quantidade e qualidade.

 
Ele resolve todas as lacunas do 
projeto anterior?

Não. Os cientistas só consegui-
ram sequenciar os genomas com-
pletos de 47 pessoas de origens 
muito diferentes — 51% da África 
(que são os mais geneticamente 
diversos), 34% dos genomas ame-
ricanos, 13% dos asiáticos e apenas 

Marc Martí-Renom, pesquisador do Centro de Regulação Genômica e do Centro Nacional de Análise Genômica da Espanha

 Arquivo Pessoal

para alguém cujo genoma é mais 
diferente daquele de referência.”

Trio
Para ampliar a diversidade ge-

nética, os pesquisadores tiveram 
que criar sequências mais nítidas 
e claras de cada indivíduo, usan-
do as abordagens desenvolvidas 
no projeto de sequenciamento 
de vertebrados. Jarvis lembrou 
que cada pessoa herda um geno-
ma de cada progenitor, e é assim 
que se tem as duas cópias dos cro-
mossomos, o que é conhecido co-
mo genoma diploide.

Quando o genoma de uma pes-
soa é sequenciado, separar o DNA 
dos pais pode ser um desafio. Téc-
nicas e algoritmos mais antigos co-
meteram erros ao mesclar dados 
genéticos dos progenitores de um 
indivíduo, resultando em uma vi-
são embaçada. “As diferenças entre 
os cromossomos da mãe e do pai 
são maiores do que a maioria das 
pessoas imagina”, revelou Jarvis. “A 
mãe pode ter 20 cópias de um gene, 
e o pai, apenas duas”, disse.

Para escapar dessas confusões, 
os pesquisadores utilizaram um 
método desenvolvido por Adam 
Phillippy e por Sergey Koren, tam-
bém dos Institutos Nacionais de 
Saúde. Eles consideram os sequen-
ciamentos totais dos trios (pai, mãe 
e filho), esclarecendo as linhas de 
herança até chegar a uma sequên-
cia de melhor qualidade da crian-
ça. Esses dados foram usados para 
a avaliação do pangenoma.

Com os dados dos 47 indiví-
duos, os cientistas chegaram a 94 
sequências distintas, duas para 
cada conjunto de cromossomos, 
mais o Y nos homens. Então, usa-
ram técnicas computacionais avan-
çadas para alinhar e sobrepô-las. 
Dos 120 milhões de pares de bases 
de DNA que não foram vistos an-
teriormente, cerca de 90 milhões 
derivam de variações estruturais, 
diferenças genéticas que surgem 
quando pedaços de cromossomos 
são rearranjados — movidos, ex-
cluídos, invertidos ou com cópias 
extras de duplicações.

“É uma descoberta importante 
porque estudos nos últimos anos 
estabeleceram que as variantes es-
truturais desempenham um pa-
pel de destaque na saúde humana, 
bem como na diversidade especí-
fica da população”, observa Jarvis. 
“Eles podem ter efeitos dramáticos 
nas diferenças de características, 
doenças e função genética. Com 
tantos novos identificados, haverá 
muitas novas descobertas que não 
eram possíveis antes”, concluiu.

Células de  
tumor pancreático: 

tratamento 
personalizado 

com resultados 
empolgantes

O novo mapeamento do DNA 
humano revelou 120 milhões de 
pares de base, o conjunto de letras 
que passam as instruções às 
células do organismo

2% dos genomas europeus — o 
menor porque já são os mais re-
presentados nos dados genômicos. 
Embora seja um avanço, não pode 
representar toda a variabilidade ge-
nética humana.

Quais serão as aplicações clínicas 
do projeto?

Esse novo pangenoma se 

tornará o novo genoma humano 
de referência que os pesquisado-
res usarão em nossas atividades 
diárias. Vai melhorar substancial-
mente o diagnóstico genético, 
tanto de doenças raras quan-
to, principalmente, de doen-
ças complexas, nas quais as va-
riantes estruturais têm sido um 
problema, pois não eram facil-
mente detectáveis com o atual 
genoma de referência e as téc-
nicas utilizadas até agora. No-
vos algoritmos serão desenvolvi-
dos que permitirão maior preci-
são diagnóstica. Quanto mais co-
nhecimento tivermos sobre nos-
so genoma, maior será a precisão 
nas inferências genéticas deri-
vadas da análise de nosso geno-
ma, principalmente no que diz 
respeito à medicina de precisão, 
também conhecida como medi-
cina personalizada. (PO)



QUESTÃO FUNDIÁRIA

Força-tarefa intensifica 
ação contra grileiros

Secretaria DF Legal também está mapeando construções de prédios irregulares e ocupação de áreas destinadas a 
equipamentos públicos em Vicente Pires. Fiscalização também deve aumentar no Assentamento 26 de Setembro

U
ma força-tarefa do governo 
do Distrito Federal come-
çou a investigar irregulari-
dades em obras de Vicente 

Pires. A operação, coordenada pe-
la Secretaria DF Legal, prevê ações 
que possam preservar áreas verdes, 
nascentes, entre outros, que foram 
impactados pelo crescimento de 
invasões na cidade. Especialistas 
ouvidos pelo Correio apontam que 
a medida é de grande importância 
para frear o avanço da grilagem de 
terras na região administrativa.

Dentro do cronograma da pasta, 
os fiscais trabalharão, inicialmen-
te, com o mapeamento de pontos-
chave na cidade, onde há áreas pas-
síveis de irregularidades. Por isso, 
não está descartada possibilidade 
de as equipes de auditores fiscais 
fazerem notificações, apreensões, 
multas ou demolições em Vicen-
te Pires. 

“O objetivo é mapear e geo-
processar imagens colhidas por 
drones e aeronave tripulada pa-
ra monitorar áreas de condomí-
nios em formação ou destinadas 
a equipamentos públicos. A partir 
da próxima semana, diariamente, 
serão enviadas equipes para ma-
pear e geoprocessar todos os pré-
dios e construções acima de dois 
pavimentos”, informou, por meio 
de nota, a pasta.

A portaria da força-tarefa, publi-
cada no Diário Oficial do Distrito 
Federal (DODF) de 4 de maio, cum-
pre a determinação de uma deci-
são sigilosa do Tribunal de Contas 
do Distrito Federal (TCDF). Além 
disso, o texto explica que a criação 
da operação consiste em monito-
rar, fazer levantamentos e também 
o geoprocessamento dos prédios, 
além da verificar se áreas destina-
das a equipamentos públicos estão 
ou não ocupadas, conforme esta-
belecido nas Diretrizes Urbanísti-
cas do Setor Habitacional Vicente 
Pires (Diur), de 2015 (veja Memó-
ria). Ao fim, os resultados da opera-
ção serão repassados à Subsecreta-
ria de Fiscalização (Suob). 

Bairros

Para o advogado especialista em 
direito civil Alexandre Matias, existe 
um problema crônico no DF: a re-
gularização fundiária. O especialis-
ta afirma que o crescimento desor-
denado de vários bairros em todo 
o DF acabam facilitando o traba-
lho de grileiros. “Esse crescimento 
ilegal deve ser coibido e reprimi-
do com rigor pelo Poder Público, 
uma vez que os bairros surgem sem 

 » PABLO GIOVANNI

Uma força-tarefa intensificou as ações de combate a ação de grileiros e construção de prédios irregulares em Vicente Pires 

 M
in

er
vi

no
 J

ún
io

r/
CB

infraestrutura e sem planejamento 
urbano adequado. Com frequên-
cia, assistimos diversas enchentes 
e inundações em Vicente Pires, por 
exemplo, que colocam em risco a 
vida dos moradores e causam gran-
des danos patrimoniais, tudo isso é 
fruto desse crescimento desorde-
nado. Brasília nasceu como uma 
cidade planejada e deve ser man-
tida dessa forma, sem flexibilizar a 
construção de moradias em áreas 
irregulares”, opinou.

Matias acrescenta que a força-
tarefa instituída pelo governo é ne-
cessária, mas que é preciso ter efe-
tividade, até porque o DF é peque-
no, se comparado com outros es-
tados. “O combate deve ser feito de 
forma ágil, antes que haja a forma-
ção de condomínios irregulares e a 
construção das edificações. O DF 
possui uma área territorial relati-
vamente pequena e é bem equipa-
do, se comparado com outros esta-
dos da Federação. Assim, a identi-
ficação do surgimento de constru-
ções irregulares é mais rápida, em 
especial com o avanço da tecnolo-
gia e o monitoramento via satélite. 

Não é razoável que se repita os er-
ros do passado, onde bairros intei-
ros e condomínios enormes surgi-
ram em área irregular, por vezes até 
mesmo pública, sendo o Poder Pú-
blico omisso em seu dever de vigi-
lância”, completou.

É no mesmo sentido que a es-
pecialista em direito imobiliário 
Ana Carolina Osório analisa. A ad-
vogada argumenta que, medidas 
desse modelo são de suma impor-
tância, já que muitas pessoas com-
pram imóveis acreditando que se 
trata de algo regular. “A promoção 
de medidas efetivas de gestão e fis-
calização é essencial para que as 
normas urbanísticas sejam cum-
pridas e os parcelamentos irregu-
lares de solo sejam evitados. Essa 
atividade ilegal causa prejuízo ao 
Poder Público e, sobretudo, ao par-
ticular, que muitas vezes é induzi-
do em erro”, destacou.

“Para combater a grilagem, o 
primeiro passo é implementar 
políticas públicas habitacionais 
capazes de atender à população 
mais carente. A ausência dessas 
políticas fomenta o crescimento 

Vicente Pires foi oficialmen-
te criada em 26 de maio de 2009, 
após sanção de uma lei. Segundo 
os dados da Pesquisa Distrital por 
Amostra de Domicílios (PDAD), de 
2015, realizado pela extinta Com-
panhia de Planejamento do Dis-
trito Federal (Codeplan) — atual 
Instituto de Pesquisa e Estatística 
do Distrito Federal (IPEDF —, a 
população da cidade é de aproxi-
madamente 100 mil habitantes.

O Diur, de 2015, é um docu-
mento oficial emitido pela Seduh 
que define parcelamentos urba-
nos de cada região administra-
tiva, que servem para orientar a 
elaboração de projetos prelimi-
nares de cada parcelamento. No 
Diur de Vicente Pires, a cidade foi 
dividida em 10 zonas, sejam resi-
denciais, econômicas, residenciais 
ou institucionais, além da área de 
preservação permanente.

urbanístico desordenado, que, por 
sua vez, causa problemas ambien-
tais, sanitários, de mobilidade ur-
bana, saúde e segurança. O segun-
do passo é promover medidas efi-
cientes de monitoramento remoto 
de ocupações irregulares. Já o ter-
ceiro passo envolve a atuação fir-
me do Poder Público no sentido de 
autuar o responsável e, em caso de 
insucesso na medida administrati-
va, adotar as medidas judiciais ca-
bíveis”, acrescentou.

26 de Setembro

A pouco mais de 20km do cen-
tro da capital federal, na Floresta 
Nacional de Brasília (Flona), o As-
sentamento 26 de Setembro é outra 
região sensível do DF, em que gri-
leiros expandiram os negócios irre-
gulares. A região, nos últimos anos, 
tem crescido de maneira acelera-
da, com a construção de condo-
mínios e comércios em uma área 
que ultrapassa 1 milhão de metros 
quadrados. 

De acordo com a DF Legal, o 
26 de Setembro se encontra em 

um processo de regularização jun-
to à Secretaria de Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação do Distrito 
Federal (Seduh) e Agência de De-
senvolvimento do Distrito Federal 
(Terracap), após a transferência de-
finitiva da terra da União ao GDF. 

“De maneira geral, desde o ano 
de 2021 foram realizadas 1.630 
operações com a desobstrução de 
10.161.932m², por meio de opera-
ções de pronto emprego e pron-
ta resposta. Buscando conter essa 
expansão na região, o monitora-
mento de todo território do DF é 
feito de forma constante, seja por 
meio de equipes de campo, dro-
nes ou imagens de satélite. As so-
luções que a secretaria buscou fo-
ram: concurso público para contra-
tação de auditores com previsão de 
chamamento no segundo semestre 
deste ano; contratação de terceiri-
zados para monitoramento do ter-
ritório; aquisição de drones; aquisi-
ção de sistema de monitoramento 
e imagens de satélite; contratação 
de software e de tecnologia com 
algoritmo de detecção de invasões 
de forma automática; e firmação 

Memória

Cidade criada em 2009

Cuidado: alerta no Assentamento 26 de Setembro

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Placa de lote para venda irregular de lotes

Reprodução

DF Legal está retirando obras irregulares em Vicente Pires

DF Legal/Divulgação
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de parcerias com outros parceiros 
governamentais, a criação de Uni-
dade de Inteligência na DF Legal, a 
fim de ampliar a proximidade com 
forças de segurança, MPDFT e judi-
ciário”, ressaltou a DF Legal.

Carência

Para o presidente do Sindica-
to da Indústria da Construção Ci-
vil do Distrito Federal (Sinduscon-
DF), Dionyzio Klavdianos, o avan-
ço da grilagem no DF ocorre por 
conta da falta moradias legais para 
a população brasiliense. O sindica-
lista apontou que o enfrentamen-
to do problema nunca chegou a ser 
um tema debatido pelas gestões 
do Executivo, Legislativo e Judiciá-
rio. “O nascedouro desse proces-
so ocorre por conta da carência da 
moradia legal. Notadamente, a de 
menor poder aquisitivo. Mas, tam-
bém, a de classe de classe média — 
a gênese dos condomínios do Jar-
dim Botânico foi tão ilegal quanto 
o Vicente Pires ou o Sol Nascente. 
O Estado, em vez de optar por or-
ganizar uma política de habitação 
apropriada, o fez sempre de forma 
acanhada e incompleta. Vejam as 
filas intermináveis da Companhia 
de Desenvolvimento Habitacional 
do Distrito Federal (Codhab), en-
quanto loteamentos ilegais passam 
a contar com dezenas de milhares 
em poucos anos”, afirmou.

“Além de toda problemática 
urbanística e social, destaca-se, 
ainda, impactos ambientais as-
sociados a expansão urbana sem 
planejamento, principalmente, 
contaminação do lençol freáti-
co; redução da biodiversidade 
ecológica e aumento da forma-
ção de processos erosivos. Neste 
contexto de ausência de infraes-
trutura urbana, a ocorrência de 
enchentes e a presença de resí-
duos/efluentes expostos propi-
ciam problemas de saúde públi-
ca graves”, completou Klavdianos.

A grilagem de terras no DF será 
alvo de debates no fórum “A grila-
gem de terra no Distrito Federal e 
suas consequências ambientais”, 
hoje, às 8h30, no auditório do Sin-
duscon. No evento, estarão a Se-
cretaria de Meio Ambiente e Pro-
teção Animal (Sema); a Seduh; a 
DF Legal; o Instituto Brasília Am-
biental (Ibram); a Federação das 
Indústrias do Distrito Federal (Fi-
bra); a Terracap; a Agência Regu-
ladora de Águas, Energia e Sanea-
mento (Adasa); e a Vara do Meio 
Ambiente, Desenvolvimento Ur-
bano e Fundiário do DF, do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios (TJDFT).
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Brasília terá 
desfile de escolas 
de samba até julho
O desfile das escolas de samba 
de Brasília deve ocorrer ainda 
neste primeiro semestre. O 
Tribunal de Contas do DF 
liberou, ontem, a realização 
da festa ao considerar 
improcedente uma contestação 
do edital da Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa 
que prevê recursos para a 
realização do carnaval fora de 
época. Com a decisão, é possível 
retomar a programação do 
desfile, que estava previsto para 
21 e 22 de abril, e foi suspenso 
após o questionamento 
da regularidade de alguns 
itens do edital por uma das 

entidades concorrentes. O 
voto do relator do processo, 
o conselheiro Paulo Tadeu, 
baseado em análise de unidade 
técnica do tribunal, apontou 
que os questionamentos não 
procediam e que, conforme 
a legislação atual, compete 
ao poder público o papel 
de fomentar manifestações 
culturais. O evento estava 
previsto para compor as 
celebrações do aniversário 
de 63 anos de Brasília. Estão 
contempladas com o orçamento 
do edital, que totaliza R$ 7 
milhões, 13 agremiações dos 
grupos especial e de acesso.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

HONRARIA /

CLDF homenageia Carlos Velloso

O ex-presidente do STF e do TSE recebeu o título de Cidadão Honorário de Brasília em sessão solene 
da Câmara Legislativa, na noite de ontem, com a presença de autoridades dos Três Poderes

A 
Câmara Legislativa (CL-
DF) concedeu o títu-
lo de Cidadão Hono-
rário de Brasília ao mi-

nistro aposentado Carlos Mário 
da Silva Velloso, ex-presidente 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). A 
honraria, entregue 
em sessão solene 
na noite de ontem, 
foi proposta pelo 
deputado distrital 
Ricardo Vale (PT), 
vice-presidente da 
Casa, em reconhe-
cimento a impor-
tante atuação jurí-
dica do magistrado.

O ex- ministro 
Carlos Velloso agra-
deceu à Câmara Le-
gislativa e a todos os 
brasilienses e fez um 
discurso emociona-
do. “Me sinto mui-
to grato e honrado 
nessa cidade que eu 
e minha esposa Ma-
ria Ângela escolhemos para vi-
ver, trabalhar, e ver a evolução 
de nossos filhos, de toda nossa 
família. Brasília me deu muito 
mais do que eu imaginava. Vim 
pra cá pensando em voltar logo, 

mas a capital nos acolheu e, ho-
je, me torna, de fato, um cidadão 
brasiliense com esse título. Agra-
deço à Câmara Legislativa, mi-
nha família, meus amigos, meus 
alunos e a todos os cidadãos bra-
silienses”, disse.

Ele falou ainda sobre a inicia-
tiva que teve, em 1996, de pro-
por a urna eletrônica, um legado 

que ele deixa na 
história da demo-
cracia brasileira 
— fato que tam-
bém foi destaca-
do pelas autori-
dades presentes.

Ao abrir a so-
lenidade, Ricar-
do Vale ressaltou 
que a cerimônia 
é um justo agra-
decimento pa-
ra aquele que foi 
um dos defenso-
res da implemen-
tação do sistema 
eletrônico de vo-
tação, modelo 
auditável, mun-
dialmente reco-
nhecido pela se-

gurança. O parlamentar desta-
cou que a CLDF se sente honrada 
em prestar homenagem a uma fi-
gura jurídica tão importante. “O 
seu nome está escrito no pan-
teão da história brasileira”, frisou.

Carlos Velloso recebe o título das mãos de Ricardo Vale e Wellington Luiz, vice-presidente e presidente da CLDF

 Carlos Vieira
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Depressão
Preso há três meses na Academia da Polícia Militar pelo suposto envolvimento 
ou omissão nos atos golpistas de 8 de janeiro, o coronel Jorge Eduardo Naime, 
da Polícia Militar do DF, também está em estado de profunda depressão, 
segundo carta aberta à população divulgada pelo Fórum das Associações 
Representativas dos Policiais Militares e do Corpo de Bombeiros Militares 
do DF. De acordo com a entidade, Naime está há mais de três meses sem 
receber seus filhos. Um deles tem hidrocefalia e Síndrome de Chiari, 
uma malformação rara que atinge o sistema nervoso central, em avanço. 
Além disso, a visita de sua esposa está restrita a uma hora semanal.

Eleitorado compartilhado
Os deputados Hermeto (MDB), Wellington 
Luiz (MDB) e Roosevelt Vilela (PL) têm 
se dedicado à luta pela recomposição 
salarial das forças de segurança do DF, de 
olho em suas bases eleitorais. Cada um 
defendendo o interesse de suas corporações 
de origem: Polícia Militar, Polícia Civil e 
Corpo de Bombeiros, respectivamente.

Festa fundamental
Irmão do relator do processo no TCDF, Paulo Tadeu, o deputado 
distrital Ricardo Vale (PT) acompanhou o julgamento. O plenário 
seguiu o voto do relator e representantes de diversas escolas 
de samba comemoraram o resultado. “Uma festa como essa é 
fundamental para os trabalhadores da cultura e movimenta a 
cidade com o turismo e o consumo. Felizmente, agora, após 
quase 10 anos de jejum, temos a certeza de que o carnaval 
deste ano do DF vai acontecer”, destacou o parlamentar.

Show de gala
O secretário de Cultura e Economia Criativa, Bartolomeu 
Rodrigues, o Bartô, considerou a decisão do Tribunal de Contas 
do DF um marco para a realização do desfile, que ele chama 
de show de gala. “Agora, com essa posição, o TCDF deixa o 
caminho livre e dissipa as nuvens. Com relação à data do desfile, 
vai depender dos ajustes com as escolas”, acrescentou.

Emendas impositivas na pauta dos distritais
Em vigor no Legislativo federal desde 2015, as emendas impositivas 
poderão ser instituídas também na Câmara Legislativa. Projeto de Emenda 
à Lei Orgânica, de autoria da deputada Paula Belmonte (Cidadania), 
prevê que as emendas individuais dos distritais sejam de execução 
obrigatória pelo Executivo local. A proposta foi aprovada na Comissão de 
Constituição e Justiça da Câmara e, agora, vai à votação no plenário.

Zagueiro
O PSB indicou para compor a CPMI dos Atos Golpistas um dos aliados 
mais próximos do ministro da Justiça e Segurança Pública, Flávio 
Dino: o deputado federal Duarte Júnior (PSB-MA). O parlamentar é 
advogado, foi presidente do Procon do Maranhão e líder do governo na 
Assembleia Legislativa na gestão de Dino. Está preparado para atuar 
como zagueiro do time de Lula e atacante contra a oposição.

Otimismo
Integrante da oposição ao 
presidente Lula, o deputado 
Alberto Fraga (PL-DF) 
confirmou, ontem, que 
tem confiança de que o 
compromisso firmado pelos 
líderes do governo será 
cumprido, e o reajuste de 
18% das forças de segurança 
será enviado pelo Executivo 
e votado no Congresso.

Mais investimentos na indústria farmacêutica
O vice-presidente e ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior, Geraldo Alckmin, recebeu o presidente da Química União, 
Fernando Marques. Participou do encontro o ex-governador Rodrigo 
Rollemberg, hoje secretário de Economia Verde, Descarbonização 
e Bioindústria do ministério. Na conversa, Fernando abordou os 
investimentos da indústria farmacêutica nacional. “Precisamos 
colocar mais chaminés no país”, disse o empresário, que tem nove 
unidades fabris no Brasil e uma na Geórgia, nos Estados Unidos.
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Ricardo Vale disse, ainda, que a 
última eleição presidencial o mo-
tivou a entregar o título a Velloso, 
“porque ele foi o idealizador da ur-
na eletrônica, que, resistindo aos 
duros ataques do governo passa-
do, vem garantindo, de forma efi-
ciente e confiável, a lisura do pro-
cesso eleitoral brasileiro”.

Visionário

“Essa homenagem é, na ver-
dade, um presente para todos 
nós, que ganhamos com essa re-
ferência jurídica tão importante 
para Brasília”, afirmou o presi-
dente da Casa, Wellington Luiz.

A vice-governadora, Celina 

Leão, parabenizou Carlos Velloso 
em nome de todo o Distrito Fe-
deral e destacou que falar da tra-
jetória do magistrado é lembrar 
a história da Justiça, de um vi-
sionário que nunca passou des-
percebido na construção de um 
Judiciário livre e democrático. 
“Esse homem representa o que 

queremos de qualidade no Judi-
ciário e o dia de hoje deixa Bra-
sília mais importante para todos 
nós”, disse.

José Macedo Cruz, presiden-
te do Tribunal de Justiça (TJ-
DFT), relembrou a carreira bri-
lhante de Velloso e também ob-
servou que ele ajudou a escre-
ver páginas marcantes da his-
tória do país, do Judiciário e 
da república brasileiros, como 
jurista e como professor. “Você 
deixa lições para a sociedade, 
exemplos de vida em todas as 
manifestações”, concluiu.

Carreira

Carlos Velloso nasceu na ci-
dade de Entre Rios de Minas 
Gerais, em 19 de janeiro de 
1936. Iniciou a carreira jurídica 
em 1963, quando se formou em 
direito da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG). Há 45 
anos em Brasília, consolidou 
uma carreira de sucesso como 
jurista. Assim como foi profes-
sor em Minas Gerais sua terra 
Natal, Velloso também exerceu 
a docência como titular na Fa-
culdade de Direito da Univer-
sidade de Brasília (UnB) — nos 
cursos de graduação e de pós-
graduação — regendo as cadei-
ras teoria geral do direito pú-
blico e direito constitucional.

Vim pra cá 

pensando em 

voltar logo, mas 

a capital nos 

acolheu e, hoje, 

me torna, de 

fato, um cidadão 

brasiliense com 

esse título”

Carlos Velloso, 

ex-presidente do STF e do TSE



Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 11 de maio de 2023  •  Cidades  •  15

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Mediúnica
com Darcy

Furo: neste momento assolado por 
tensões e mentiras em série, esta colu-
na conseguiu uma entrevista mediúni-
ca exclusiva com Darcy Ribeiro, defen-
sor das crianças, dos índios, dos negros 
e da educação. Fala, mestre!

Por que existem tantos jovens  
pobres fora da escola?

A escola trata o menino popular como 
se fosse de classe média. Ela dá exercício 
para fazer em casa. Supõe que em casa 
tem alguém que estudou. É uma escola 
organizada para o jovem pobre fracassar. 

A educação precisa ser em tempo inte-
gral. E os professores precisam trabalhar 
o dia inteiro e ganhar o dobro.

Alguns criticaram os Cieps, as escolas 
que o senhor criou, sob o argumento de 
que eram muito caras. O que o senhor 
teria a dizer?

No mundo só há Cieps, os imbecis não 
sabem. A escola de um turno é uma perver-
são brasileira. Em nenhum lugar do mundo 
a criança está abandonada. Por quê? Porque 
cada criança tem uma escola onde ela passa 
o dia inteiro. Ela vai às sete, oito da manhã, 
e sai de tarde. Então, não há criança aban-
donada. O Brasil, um dia, tem de fazer isso.

Quais as consequências de  
uma escola de um turno?

É uma necessidade, sobretudo, nos 

grandes centros metropolitanos. En-
quanto São Paulo não puser todas as 
crianças numa escola em que elas pas-
sem o dia inteiro e que alguém estude 
com elas, é claro que vai estar cheio 
de meninos se matando uns aos ou-
tros, sendo mortos, caindo na droga e 
na criminalidade.

Por que o Brasil é tão bárbaro  
com as crianças?

O Brasil parece detestar as suas crian-
ças. A única explicação que eu encontrei 
até hoje é a seguinte: o Brasil é o último 
país do mundo que acabou com a es-
cravidão. A escravidão condena o negro 
a lutar pela sua liberdade. Mas condena 
o dono a ser bandido, a arrebentar o es-
cravo com o chicote para tirar dele o lu-
cro que ele pode dar.

Qual a sua opinião sobre  
uma escola sem política?

Política é a atividade humana fun-
damental. É aquilo que move o desti-
no humano. É aquilo que define o que 
vai acontecer nas comunidades. É vital-
mente importante.

Então, o senhor acha que os jovens 
devem participar da política?

Aquilo de que o Brasil mais neces-
sita, hoje, é de uma juventude iracun-
da, que se encha de indignação contra 
tanta dor e tanta miséria. Uma juven-
tude que não abdique de sua missão 
política de cidadãos responsáveis pe-
lo destino do Brasil.

O Brasil tem, atualmente, mais de 
800 mil presos e um deficit de 240 mil 

vagas no sistema prisional.  
Que relação o senhor estabelece entre 
a educação ou a falta de educação e o 
sistema prisional?

Em 1982, eu disse: se os governantes 
não construírem escolas, em 20 anos 
faltará dinheiro para construir presí-
dios. Um preso custa ao estado 13 vezes 
mais que um estudante. Só vamos aca-
bar com a violência quando resolvermos 
a questão da educação.

Por que os políticos falam tanto  
em educação e nada muda?

As elites brasileiras são cruéis, elas 
asfixiam as massas mantendo-as na es-
curidão da ignorância. As escolas não 
cumprem com o papel de preparar os 
meninos do Brasil. A crise da educação 
no Brasil não é uma crise: é um projeto.

INVESTIGAÇÃO / 

Feminicida 
entrega 
criança

Reriton Gomes, 38 anos, acusado de assassinar a ex com 26 facadas e depois fugir com o filho do casal, 

A 
Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) está no 
encalço para localizar 
Reriton Gomes, 38 anos. 

Ele é acusado de assassinar a 
companheira, Gabriela Bispo de 
Jesus, 33, com mais de 20 faca-
das, em Samambaia. Depois de 
cometer o feminicídio, o autor 
fugiu com o filho do casal, de 3 
anos. Ontem, o homem decidiu 
entregar a criança ao advogado. 
Até a última atualização dessa 
reportagem, ele seguia foragido.

De acordo com a PCDF, o ad-
vogado do autor foi o responsá-
vel por entregar a criança à polí-
cia. O menino apresentava boas 
condições de saúde e foi entre-
gue ao Conselho Tutelar da re-
gião de Samambaia. “Desde o 
início, a PCDF se fez presen-
te, conseguindo angariar indí-
cios da autoria em desfavor do 
acusado. O autor foi indiciado 
pela prática de homicídio du-
plamente qualificado (entre as 
qualificadoras está a de femini-
cídio), bem como teve sua pri-
são preventiva decretada, aten-
dendo a representação da auto-
ridade policial”, destacou a cor-
poração em nota oficial.

Gabriela e Reriton estavam 
juntos havia três anos e viviam 
um relacionamento conturba-
do, segundo relataram testemu-
nhas. De acordo com as inves-
tigações, o homem não aceita-
va o término da relação. Na ma-
nhã de terça-feira, antes de ir à 
casa de Gabriela, Reriton este-
ve em um bar de Samambaia e, 

De acordo com as investigações, depois de discutir com Gabriela, Reriton pegou uma arma branca e esfaqueou a mulher

Fotos: Redes socias
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Obituário

 » Campo da Esperança

Abner Alves de Oliveira, 72 anos
Aldemir Alves da Silva, 52 anos
Alferes Reinan Sousa Coelho, 
35 anos
Ina Garcia Leão, 83 anos
Janaína Fioravanti Torres 
Cozzetti, 47 anos
José Vieira Gonçalves,  
76 anos
Júlia Alves Barbosa, 89 anos
Mirian Emerick Coriolano, 
84 anos
Pedro Cleto da Silva, 86 anos
Quitino Lázaro dos Santos, 
86 anos
Rosalina Mendes Ferreira, 
75 anos
Yusuke Kuda, 89 anos
Yvonne Jacob da Fonseca, 
87 anos

 » Taguatinga

Alisson Rodrigo Cordeiro 
Marques, 35 anos
Amélia dos Santos Silva, 77 anos

Diane Sousa Mendonça, menos 
de 1 ano
Fabiano Vieira da Silva, 34 anos
Francisco Indaia Felix Beleza, 
76 anos
João da Silva e Sousa, 89 anos
Joaquim Rodrigues de Almeida, 
90 anos
José Tomaz da Silva Júnior, 
63 anos
Maria Laura Dionísio, 87 anos
Neusa Arcanjo de Araújo, 71 
anos
Severino Arcanjo de Araújo, 
88 anos

 » Gama

Aldemir Bezerra de Moura, 
86 anos
João Evangelista Trindade 
Abreu, 81 anos
Luzanira Pereira Martins, 
85 anos

 » Planaltina

Cremildo Pereira da Silva, 83 anos

José Antônio Evangelista de 
Souza, 66 anos
José Valdivino da Silva, 70 anos
Marilza do Nascimento de 
Lana, 32 anos
Brazlândia
João de Oliveira Passos, 59 anos

 » Sobradinho

Diraci Alves Lopes de Castro, 
44 anos
Josué Sanches Duarte, menos 
de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Samuel Almeida Paula Dias, 
menos de 1 ano
José Cândido do Amaral Filho, 
62 anos
Alda Oliveira de Souza, 
87 anos
Olimpio Pimenta Neto, 
76 anos
Marise Maurell Steiner, 
70 anos

Sepultamentos realizados em 10 de maio de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

deixou o menino de 3 anos com o advogado. O garoto está aos cuidados do Conselho Tutelar e em boas condições de saúde

quando voltou para a residên-
cia, começou a discutir com a 
mulher. Após isso, ele pegou 
uma faca e desferiu ao menos 
26 golpes contra Gabriela. Se-
gundo o Corpo de Bombeiros 
(CBMDF), as facadas atingiram 
o tórax. 

De acordo com uma testemu-
nha, Reriton é bastante carinho-
so com o filho, que ele pega de 
15 em 15 dias para passarem um 
tempo juntos. Porém, se alterava 
bastante durante as brigas com 
a ex-mulher. Outros moradores 
relataram que a maioria das dis-
cussões ocorreram após o casal 
tomar bebidas alcoólicas.

Gabriela trabalhava em uma 
distribuidora de bebidas de Sa-
mambaia, e Reriton atuava na área 
de serviços gerais de um edifício 

localizado no Setor de Indústrias 
Gráficas (SIG). A 32ª Delegacia de 
Polícia (Samambaia Sul), que in-
vestiga o caso, decidiu divulgar a 
foto do homem para auxiliar na 
captura. A PCDF pede para que, 
quem tiver informações sobre o 
paradeiro de Reriton, ligue para o 
número 197. O sigilo é garantido. 

» Polícia Militar: 190

» Polícia Civil: 197

» Central de Atendimento à 
Mulher: 180

» Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher (Deam): 
funcionamento 24 horas por dia

 Deam 1: age em todo o DF, 
exceto em Ceilândia

 End.: EQS 204/205, Asa Sul
 Telefones: 3207-6172 /
 3207-6195 / 98362-5673
 E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br

 Deam 2: age em Ceilândia

 End.: St. M QNM 2, Ceilândia
 Tel.: 3207-7391 / 3207-7408 / 

3207-7438

» Ministério Público do DF e 
Territórios (MPDFT)/Núcleo  
de Gênero

 (61) 3343-6086 e 9625

» Secretaria da Mulher do DF
 Whatsapp: (61) 99415-0635
 Defensoria Pública:  

Tel. 129, ramal 2
 WhatsApp: (61) 999359-0032

» Ministério da Mulher, da 
Família e dos Direitos Humanos 

 (61) 99656-5008

Onde pedir ajuda
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Por vezes sentimos que aquilo que fazemos não 
é senão uma gota de água no mar. Mas o mar 

seria menor se lhe faltasse uma gota" 
Madre Teresa de Calcutá

Distrito Federal é destaque 
no ranking da Abad

O setor atacadista e distribuidor do Distrito Federal 
registrou crescimento de 18% em 2022, de acordo 
com o ranking Abad/NielsenIQ, divulgado ontem pela 
Associação Brasileira de Atacadistas e Distribuidores, 
em parceria com a consultoria NielsenIQ. O Grupo 
Dia a Dia lidera o ranking no DF e está em primeiro 
lugar entre os Top 10 da região Centro-Oeste. Com 
faturamento de R$ 4,48 bilhões, também ocupa a 
terceira posição entre os dez maiores do país na 
modalidade atacado de autosserviço, sendo a única 
empresa do DF no ranking nacional.

EDUCAÇÃO /

Greve de professores continua

Encontro entre representantes do Sinpro e do GDF sinalizou que as negociações continuam abertas. O governo vai 
avaliar ponto a ponto as reivindicações apresentadas pela categoria, que realiza, hoje, nova assembleia em frente à antiga Funarte

A
pós mais uma rodada de 
negociações, o Sindicato 
dos Professores no Dis-
trito Federal (Sinpro-DF) 

fará assembleia hoje, a partir das 
9h, na área da antiga Funarte. 
Enquanto isso, o governo do DF 
se compromete a analisar uma 
a uma a pauta de reivindicações 
da categoria. Há uma semana 
em greve, os docentes se reuni-
ram com representantes do GDF 
na manhã de ontem. Após o en-
contro, a secretária de Educação, 
Hélvia Paranaguá, destacou que 
as negociações com a classe estão 
abertas. Para a categoria, o diálo-
go neste momento de paralisação 
é essencial. Uma decisão judicial 
proferida no último domingo de-
terminou o retorno imediato dos 
professores às salas de aulas, sob 
pena de pagamento de uma mul-
ta diária de R$ 300 mil.

Ao fim da reunião, Hélvia ava-
liou a conversa como positiva e 
destacou que o governo local, por 
meio do secretário de Orçamen-
to, Planejamento e Administra-
ção, Ney Ferraz, que é o respon-
sável pela questão orçamentária 
do DF, apresentou as dificuldades 
financeiras, nesse momento, para 
qualquer benefício extra à catego-
ria. A secretária de Educação res-
saltou o diálogo com o sindicato, 
que teve a compreensão das di-
ficuldades de arrecadação que o 
GDF está passando.

Sobre as pautas apresentadas 
pela categoria, Hélvia ressaltou 
que foram ao menos 10 reivindi-
cações para avaliação do governo. 
“Nós vamos, agora, discutir pa-
ra ver qual é o impacto que isso 
representa. Eles (os professores) 
têm assembleia amanhã (hoje) e a 
gente continua aqui com o propó-
sito de sensibilizar os professores 

para retomarem às aulas, porque 
a negociação vai continuar”, en-
fatizou. A secretária afirmou que 
o governo vai avaliar cada um dos 
pontos apresentados pelo sindi-
cato para ver onde será possível 
avançar nas tratativas.

A assembleia geral da catego-
ria está marcada para às 9h30. Pa-
ra manter a paralisação, os pro-
fessores e orientadores das esco-
las públicas argumentam que os 
salários e a reestruturação da car-
reira do magistério público estão 
defasados. Segundo o Sinpro-DF, 
os educadores estão há oito anos 
sem reajuste salarial e, por isso, 
acumulam mais de 30% de perda 
inflacionária. O reajuste concedi-
do de 18% pelo governador — de 
6% em 6% em cada ano, até 2025 
— é considerado insuficiente pe-
la classe. Além disso, a categoria 
expõe a degradação das condi-
ções de trabalho.

Diretora do Sinpro-DF, Lucia-
na Custódio enfatizou, após a re-
união com o GDF, a importância 
de retomar as negociações com a 
categoria em greve. “É essencial 
para encontrarmos saída para es-
se impasse, porque não há cons-
trução de fim de greve, se não 
houver disponibilidade do gover-
no de negociar”, disse. Luciana 
também comentou que, duran-
te o diálogo, a categoria reiterou 
pontos importantes da pauta da 
reestruturação de carreira den-
tro de um processo que iniciou 
no fim de 2022. “O governo ficou 
de fazer alguns exercícios de im-
pactos, e a expectativa é de que, 
na reunião da próxima quarta-
feira, às 10h, já estejamos efeti-
vamente com uma proposta pa-
ra a categoria avaliar”, reforçou.

A reunião, que durou cerca de 
duas horas e não teve presença da 
imprensa, contou com o secretá-
rio de Planejamento, Ney Ferraz; 

Docentes de colégios como o Gisno aderiram à greve dos professores e orientadores educacionais por melhores salários 

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

O Sinpro-DF se reuniu com o GDF para tratar pautas da categoria

Júlia Eleutério/CB/DA Press
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Empresas
A NJF Indústria e Comércio, com 

faturamento de R$ 1,12 bilhão, é a 
segunda maior do DF e a quarta da 
região Centro-Oeste. Destaca-se também 
a empresa Condor Atacadista (R$ 968,6 
milhões), terceira colocada no DF e sexta 
classificada entre os TOP 10 da região.

Maior 
representatividade

O estudo realizado pela Abad 
também mostrou que o Distrito Federal 
tem o maior número de empresas 
participantes no Centro-Oeste — 55 de 
um total de 105 de toda a região.

R$ 11,34
BILHÕES

Foi o valor total de faturamento 
do setor em 2022

Expectativa 
de expansão

“Os números 
mostram que o setor 
no DF está em pleno 
crescimento e reforçam 
que a forma que 
temos atuado está 
sendo assertiva. Nossa 
expectativa é de mais 
crescimento nas vendas, 
buscando mercados 
externos, principalmente 
nos interiores de 

Goiás, Norte e Nordeste do país. Ficamos felizes com 
a conquista dos nossos empresários”, afirmou Álvaro 
Silveira Jr., presidente Sindiatacadista-DF.

Frente Parlamentar 
do Comércio 
Internacional

Foi lançada ontem, no Palácio 
do Itamaraty, a Frente Parlamentar 
Mista do Comércio Internacional 
e do Investimento (FrenCOMEX). 
A presidência será do dep. Da 
Vitória (PP/ES) e a vice-presidência 
do Senador Nelsinho Trad (PSD/
MS). O secretário de Relações 
Internacionais do GDF, Paco Britto, 
participou do evento a convite do 
ministro de Relações Exteriores, 
embaixador Mauro Vieira. Paco foi 
recebido também pela secretária-
geral das Relações Exteriores, 
Maria Laura da Rocha. Não há 
parlamentar do DF na Frente.

Bancada do DF no Senado 
apoia Sesc e Senac

Os três senadores pelo 
Distrito Federal, Damares 
Alves (Republicanos), 
Izalci Lucas (PSDB) 
e Leila Barros (PDT) 
receberam do presidente 
do Sistema Fecomércio-
DF, José Aparecido Freire, 
uma nota técnica sobre 
os artigos 11 e 12 do PLV 
09/23, que remanejam 5% 
dos recursos do Sesc e do 
Senac para a Embratur. 
O documento demonstra os prejuízos que podem ser 
causados caso a matéria seja aprovada como está.

Troféu Casa do Candango 2023
Para arrecadar fundos em prol de crianças carentes, a Casa 

do Candango e a Shine Produções promoveram um almoço 
beneficente no último sábado (6). Realizado no Coco Bambu, 
o evento homenageou as mulheres pioneiras de Brasília. Na 
ocasião, a vice-governadora Celina Leão foi quem entregou 
os prêmios. Letinha Brito foi uma das homenageadas com o 
Troféu Casa do Candango 2023. “Me sinto muito honrada por 
receber o prêmio e ser reconhecida por fazer parte da história 
de Brasília”, conta a matriarca da Família Pinheiro de Brito. A 
família fundou em 1960 a Pinheiro Ferragens, que tem hoje 
como CEO, Janine Brito, filha de Letinha.

Show especial 
e gratuito

Em homenagem ao Dia das Mães, 
Ivan Lins e Beto Dourah sobem ao 

palco, hoje, na Praça Central do Pátio 
Brasil Shopping, a partir das 18h30, 
e prometem emocionar os corações 
com um repertório cheio de músicas 
que marcaram e marcam, até hoje, as 

carreiras de sucesso dos artistas cariocas. 
Beto atualmente mora em Brasília.

Mobilização
“O apoio dos nossos senadores é de extrema 

importância para o Sistema Comércio no DF e no 
Brasil. Estamos expandindo cada vez mais nosso 
atendimento à população. Não é justo interromper 
esse processo, penalizando usuários e trabalhadores 
do Sesc e do Senac”, afirmou Aparecido.

o secretário da Casa Civil, Gusta-
vo Rocha; e a secretária Hélvia Pa-
ranaguá, além da comissão de ne-
gociação do Sinpro-DF.

Ação judicial

Na última quinta-feira, quan-
do foi iniciada a paralisação, a 
Procuradoria-Geral do Distrito 
Federal (PGDF) ingressou com 
uma ação contra a greve, a pedi-
do do governador Ibaneis Rocha 
(MDB). O pedido foi acatado pe-
la Justiça. No entanto, o sindica-
to decidiu manter a paralisação. 

Questionada sobre a ação, 

Luciana ressalta que a Justiça se-
gue o próprio rito. “Nós já entra-
mos com o recurso, porque se-
guimos todos os procedimentos 
viáveis de divulgação e anún-
cio da assembleia, além dos pe-
didos de reunião negados. Nós 
formalizamos todo o processo 
e o histórico que antecedeu a 
greve”, destacou. A diretora do 
Sinpro-DF afirmou que a cate-
goria aguarda o prazo do recur-
so. “Adiantamos que Justiça não 
acaba com a greve, o que acaba é 
uma proposta efetiva do gover-
no para que a assembleia possa 
apreciar”, concluiu.
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INCÊNDIO / 

Incêndio 
deixa dois 
mortos  
no Itapoã

Os dois corpos semicarbonizados foram encontrados em um pequeno banheiro. A 6ª Delegacia de 

U
m incêndio na QL 08 do 
Itapoã II, ontem, deixou 
dois mortos. Por volta 
das 8h30, as vítimas fo-

ram encontradas no interior da 
residência. Os corpos eram de Ro-
berta Cristina Gouveia Marinho, 
de 16 anos, e de Rafael de Sousa 
Peres, de 37 anos. 

Segundo o Corpo de Bombei-
ros (CBMDF), quando a equi-
pe de resgate chegou ao local 
avistou chamas e muita fuma-
ça saindo de dentro de um cô-
modo na frente do lote. Assim 
que os militares abriram o por-
tão de acesso ao lote se depara-
ram com as labaredas que toma-
vam conta de todo o ambiente. 
De acordo com a corporação, os 
dois corpos semicarbonizados 
foram encontrados no fundo de 
um pequeno banheiro. Para ter 
acesso às vítimas, a parede do 
banheiro foi derrubada.

O imóvel incendiado fica no 
mesmo terreno de outras ca-
sas e ficou totalmente destruí-
do. Na residência onde ocorreu 
o fato moravam Roberta; a mãe, 

Sarah Cristina Gouveia da Sil-
va, 31 anos; o irmão, Isac Gou-
veia, de 10 anos; e a avó, Lucie-
ne Gouveia, 60 anos. Rafael, que 
frequentava a casa, estava ape-
nas passando a noite com a ado-
lescente de 16 anos. 

A avó da jovem contou que 
presenciou o início do incêndio, 
mas que não conseguiu contê-lo 
antes do fogo atingir as vítimas. 
“Na hora que eu saí de casa me 
veio uma sensação ruim e quan-
do eu voltei, vi uma fumaça e fo-
go, mas não consegui ajudar. Eu 
ainda consegui ouvir o Rafael gri-
tar lá dentro”, disse Luciene. “Pra 
mim a minha neta vai ser sempre 
o amor da minha vida”, relatou a 
Luciene em estado de emoção.

Segundo Emily Micaele, 21, 
prima de Roberta, a jovem era 
usuária de crack. “Meu coração 
está despedaçado. Ela morava co-
migo, mas depois que começou a 
usar drogas, retornou para a casa 
da mãe”, desabafou Emily e com-
pletou: “O local era um ponto de 
usuário de drogas”.

Familiares ouvidos pelo Cor-

reio relataram que Roberta era 
usuária de crack e que os paren-
tes lutavam há cerca de 9 anos 

 » MARIANA SARAIVA
 » MILA FERREIRA

 Ed Alves/CB/DA.Press

Os corpos de Roberta Gouveia Marinho e de Rafael de Sousa Peres são retirados da casa que pegou fogo

Ed Alves/CB/D.A.Press

Roberta Marinho dizia que  
queria deixar as droga e tinha  
o sonho de ser policial
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Polícia do Itapoã ainda não sabe o que causou o acidente, mas não descarta a possibilidade de ter sido criminoso

para afastá-la do vício, inclusive, 
ofereceram internação para a jo-
vem. “Antes de usar drogas ela fa-
lava que queria ser policial. Ela 

sempre falava que queria sair des-
sa vida e que queria mudar, mas 
infelizmente aconteceu isso”, dis-
se Emily Micaele.

A causa do incêndio segue em 
aberto, o agente da PCDF Emí-
lio Gonçalves falou que pode ter 
sido acidental, mas que existe a 

possibilidade de ter sido crimino-
so. “Não está descartado a possi-
bilidade de ter sido por motivos 
criminosos, e estamos colhendo 
informações”, disse o policial. A 6ª 
delegacia de polícia do Itapoã está 
a frente das investigações do caso. 

Vi uma fumaça e  
fogo, mas não  
consegui ajudar.  
Eu ainda consegui 
ouvir o Rafael gritar  
lá dentro”

Luciene Gouveia,   

avó de Roberta
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B
ebês arco-íris são aqueles que nascem 
após uma ou mais gestações sem suces-
so. Representam a luz após a dor e o lu-
to, assim como um arco-íris que surge 

colorindo o céu após uma tempestade. O Cor-

reio conversou com mulheres que escolheram 
ser mães, mas, antes de realizarem esse so-
nho, passaram por tentativas frustradas, como 
aborto e morte neonatal. Hoje, elas celebram 
a felicidade de terem seus filhos nos braços.

Aline Matheus, 47, conta que seu maior de-
sejo era ser mãe. Aos 33 anos, engravidou de 
gêmeos, que nasceram prematuros, com 26 
semanas. Eles ficaram 15 dias internados em 
uma unidade de terapia intensiva (UTI), mas 
não resistiram. “Aquele sonho virou um gran-
de pesadelo”, relembra. Esse é o mesmo senti-
mento de várias mulheres que passam ou pas-

saram por traumas semelhantes. Depois de 
muito sofrimento, ela se refugiou na tera-

pia e na prática de artesanato.
Aline achava que o remédio para 
a tristeza era tentar ser mãe nova-

mente, porém, apesar de que-
rer muito, o medo a impe-

dia. Recorreu a médicos, 
fez exames e escolheu 

um obstetra espe-
cialista em ges-

tação de ris-
co. Nove 

me-

ses depois, engravidou do João Miguel, hoje 
com 12 anos. Na época, vivenciou um misto 
de emoções — culpa por estar tão alegre e me-
do de experienciar todo o abalo de novo. Mas 
nada superava a felicidade de sentir João Mi-
guel se mexer dentro da barriga.

“Foi um momento muito feliz da minha vi-
da, e João Miguel é um menino maravilhoso, 
supercompanheiro. É uma criança que sem-
pre foi atenta ao sentimento do outro. Agora, 
tenho uma outra filha também, que nasceu 
um ano e meio depois do João Miguel. Ele 
cuida da irmã e demonstra um amor por ela 
que é fora do normal”, celebra.

Força

Em 2015, a nutricionista Kethlyn Vieira, 
27, gerou um menino, Pietro. Com 17 sema-
nas, após um pequeno sangramento, desco-
briu que tinha perdido o tão aguardado pri-
meiro filho. Após três anos lutando contra a 
angústia, Kethlyn engravidou de novo, em 
2018, dessa vez, de uma menina, Clarice. Tu-
do ia bem, até que, ao completar 23 semanas, 
teve um desconforto e um pequeno sangra-
mento. No hospital, descobriu que Clarice não 
resistiu. “Perdi meu chão e pensei até que não 
era da vontade de Deus que eu fosse mãe. O 
quarto dela estava pronto, e fiquei meses com 
a porta fechada, sem conseguir entrar”, revela.

Após as frustrações, Kethlyn não queria mais 
tentar. “O medo de tudo acontecer novamente 
gritava muito alto na minha cabeça, porém, no 
meu coração, ainda tinha esperança”, recorda. 

Três meses depois, sem nenhum planeja-
mento, engravidou novamente, de uma 

garotinha, Mariah. Foi recomendado pelo mé-
dico que com 12 semanas de gestação ela fizes-
se uma cerclagem — cirurgia para evitar o par-
to prematuro. Com 34 semanas, Kethlyn foi ao 
hospital com contrações — um ponto do pro-
cedimento havia se rompido, e ela foi subme-
tida a uma cesariana de emergência. “Não con-
segui conter o choro, imaginei passar por tudo 
de novo e sair mais uma vez daquele hospital 
de mãos vazias”, confidencia. 

Mariah nasceu em 15 de março de 2019 e, 
por ser prematura, foi para a UTI. Quatro dias 
depois, Kethlyn levou Mariah para casa. “Ter a 
minha filha arco-íris é ver o cuidado de Deus 
nas nossas vidas, é saber que sou mais forte 
do que penso e que eu posso muito mais do 
que imagino. Ter ela ao meu lado me dá for-
ças para enfrentar qualquer obstáculo, não só 
por ela, mas pelos os irmãos que estão no céu. 
A Mariah é muito iluminada e ser mãe dela é 
um verdadeiro privilégio”, conclui.

Apoio

A interrupção de uma gestação pode causar 
muito sofrimento, porque a mulher alia planos 
à maternidade, conforme explica a psicóloga 
Francielly Müller. “A perda do bebê leva consi-
go tudo isso. É a perda fisiológica de uma vida 
que começou a ser gerada dentro desse útero. 
É a perda daquela configuração familiar, da-
quela possibilidade, daquele sonho, que vem 
inevitavelmente acompanhada do luto, que é 
vivido por cada mulher a sua própria manei-
ra, mas que deve ser profundamente respeita-
do”, diz Francielly Müller, que também 
é mãe de um bebê arco-íris.

De acordo com a psicóloga, a sensação de 
culpa é comum na maioria dos casos. Mui-
tas mães buscam defeitos em si mesmas para 
justificar o que aconteceu. “É uma expectati-
va social que se tem sobre as mulheres, que 
foram feitas para gestar novas vidas. Quan-
do não conseguem, experimentam um sen-
timento de inadequação. ‘Meu corpo é ina-
dequado’, ‘meu corpo não é capaz de gerar’. A 
culpa desencadeia muitos adoecimentos psí-
quicos após uma perda gestacional”, destaca.

A psicóloga aconselha que mães nessa si-
tuação procurem auxílio. “A mulher deve bus-
car ajuda quando ela sentir que a sua dor não 
está sendo legitimada, validada ou ouvida como 
ela merece que seja ouvida. A gente tem, hoje, 
grupos de apoio, grupos de mães que tive-
ram perdas gestacionais, grupos de supor-
te emocional, e essa ajuda deve ser busca-
da logo que a mãe perceba que precisa 
disso, para que esse ciclo seja fechado, 
para que essa ferida seja tratada com 
afeto, respeito e para que essa mu-
lher possa seguir a sua vida. É uma 
marca que vai ficar, mas ela po-
de parar de doer, pode dimi-
nuir. A dor pode ser ressig-
nificada”, completa.

*Estagiária sob a 
supervisão 
de Malcia 
Afonso

 » GIOVANNA ESTRELA*

realizaram o sonho 
de serem mães

BEBÊS ARCO-ÍRIS TRAZEM FELICIDADE A MULHERES QUE OPTARAM POR TER FILHOS E, 
ANTES DE CONSEGUIREM, ENFRENTARAM O SOFRIMENTO DE GESTAÇÕES MALSUCEDIDAS
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Aline Matheus teve João Miguel há 12 anos, depois de um parto prematuro de 
gêmeos, que não resistiram. Posteriormente, ela também foi mãe de uma menina

Mariah foi gerada sem 
planejamento, uma 
surpresa maravilhosa para 
Kethlyn Vieira, que, antes, 
perdeu dois bebês
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CORREIO BRAZILIENSE 

H
á um ano, em 18 de 
maio de 2022, entre-
vista do Correio Brazi-

liense com o consultor 
de Integridade do Comitê Olím-
pico do Brasil (COB) na preven-
ção e combate à manipulação 
de competições e Presidente do 
Comitê de Integridade da Fede-
ração Paulista de Futebol (FPF), 
Paulo Schmitt, alertava para a 
sujeira empurrada para debaixo 
do tapete pelos cartolas.

O primeiro parágrafo do tex-
to alertava para a gravidade do 
assunto: “O futebol brasileiro vi-
ve uma explosão no número de 
casos de manipulação de resul-
tados. O número saltou de seis, 
em 2016, para 88 em 2021. No-
ve deles no Candangate — o es-
cândalo denunciado pelo Cor-

reio no Campeonato do Distri-
to Federal. O país é o epicentro 
das fraudes no esporte mais po-
pular do mundo, mas outras mo-
dalidades estão contaminadas”.

A passividade acabou, on-
tem, na marra. Sob pressão da 
Operação Penalidade Máxima 
deflagrada no início deste ano 
pelo Ministério Público de Goiás 
(MP-GO) para apurar adultera-
ção de resultados nas séries A e 
B do Campeonato Brasileiro, a 
Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF), as federações e os 
clubes finalmente decidiram 
mexer no que estava oculto. A 
pedido do presidente Ednaldo 
Rodrigues, a Polícia Federal en-
trará em campo na apuração do 
escândalo. A ordem partiu do 
ministro da Justiça, Flávio Dino. 
De acordo com ele, existem in-
dícios de que o esquema envol-
ve atletas de vários estados — o 
que adentra a jurisdição da PF.

A apuração da Operação Pena-
lidade Máxima indica que as fraudes não se restringem aos torneios de 
menor visibilidade. As falcatruas nas quatro linhas alcançaram a ins-
tância mais alta do futebol nacional: a Série A. Isso significa que par-
te dos jogadores mais bem pagos do Brasil pode ter sido corrompida.

O MP-GO apresentou denúncia à Justiça e tornou réus 16 in-
vestigados — sete jogadores e o restante chefes da suposta quadri-
lha. Até o fechamento desta edição, oito clubes, sendo seis da Série 

A (Santos, Coritiba, Cruzeiro, Athletico-PR, Fluminense e América
-MG), um da B (Avaí) e outro da C (São Bernardo) afastaram pre-
ventivamente do elenco atletas suspeitos. 

Clubes e casas de apostas on-line são considerados vítimas. A 
relação entre as instituições e os cassinos estão são cada vez mais 
estreitas. Trinta e nove dos 40 times das Séries A e B ostentam com 
marcas do ramo nos uniformes — O Cuiabá é a exceção.

No campo esportivo, o pre-
sidente da CBF, Ednaldo Ro-
drigues, garantiu, ontem, que 
as competições não serão in-
terrompidas e apontou para 
uma apuração em nível mun-
dial. “Venho trabalhando em 
conjunto com a Fifa, demais 
entidades internacionais, além 
de clubes e federações brasilei-
ras com o intuito de combater 
todo e qualquer tipo de crime, 
fraude ou ilícito dentro do fute-
bol. Defendo a suspensão pre-
ventiva baseada em suspeitas 
concretas e até o banimento 
do esporte em casos compro-
vados. Quem comete crimes 
não deve fazer parte do fute-
bol brasileiro e mundial”, dis-
se o dirigente em nota oficial. 

A apuração da PF chega em 
momento crucial do debate na 
Esplanada dos Ministério. Os sites 
de apostas são legalizados, mas 
não regulamentados. Ao todo, são 
450 no Brasil.  Todos movimen-
tam R$ 12 bilhões e há estimati-
va de R$ 12,5 bilhões neste ano. 

Os cassinos turbinam o es-
porte. Compram naming rights 
como o da Copa do Brasil e ocu-
pam espaços nobres em unifor-
mes. Atletas são garotos-propa-
ganda. Alguns, inclusive, jogam 
e apostam.  Hoje, é quase impos-
sível rastrear o dinheiro. As sedes 
das firmas ficam no exterior. Lo-
go, é impossível determinar a ins-
talação de escritórios no país e ta-
xas para trabalhos de inteligência 
e combate à manipulação. 

A regulamentação tem um 
lobby pesadíssimo em Brasília. 
Fez até com que o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
prometesse dar celeridade ao 
debate. Dirigentes de clubes 
desembarcam em Brasília qua-
se toda semana para encontros 
com o governo. Querem mais 
dinheiro das apostas depois da 
regulamentação e descolaram 
da CBF no debate. 

Os cartolas alegam que o setor injeta R$ 3 bilhões em patrocínios 
esportivos. O valor contempla clubes, competições e transmissões. 
Todos temem que essa quantia despenque depois da regulamen-
tação. Haddad prevê arrecadar R$ 15 bilhões com tributação de si-
tes e apostas on-line. “Se é uma realidade do mundo virtual, nada 
mais justo que a Receita Federal tributar”, afirmou recentemente 
em entrevista ao Estúdio i, da GloboNews.

Questão de Estado

SÉRIE B

O Vitória segue imbatível na Série B do Brasileirão. Ontem, em jogo 
que foi adiado da quarta rodada, o time baiano engatou a quinta 
vitória seguida, ao bater o Ceará, por 2 x 0, fora de casa, em pleno 
Estádio Presidente Vargas. Depois de um primeiro tempo bem abaixo, 
os visitantes voltaram para a segunda etapa de forma avassaladora 
e marcaram dois gols com José Hugo e Wagner Leonardo. Com o 
resultado, o Vitória chegou aos 15 pontos e lidera a competição com 
folga, já que o segundo colocado Criciúma tem 13.

DANILO QUEIROZ
MARCOS PAULO LIMA
RENATO SOUZA
VICTOR PARRINI

Empurrada para debaixo 
do tapete, manipulação 
de resultados no futebol 
brasileiro atinge o nível 
mais alto de gravidade 
e mobiliza o Planalto. 
Ministro da Justiça Flávio 
Dino ordena entrada 
da Polícia Federal 
na Operação 
Penalidade 
Máxima

 O que é a Operação Penalidade Máxima?
 Deflagrada em fevereiro pelo Ministério 

Público de Goiás, a Operação Penalidade 
Máxima apura o envolvimento de atletas 
com quadrilhas que obtinham ganhos 
financeiros em sites de apostas esportivas. 
Os criminosos ofereciam até R$ 100 mil para 
os boleiros cometerem lances específicos, 
como pênaltis e tomarem cartões 
amarelos e vermelhos.

 Quantos jogos estão sob análise?
 A apuração indica fraudes em 13 partidas: 

oito do Brasileirão 2022, um da
 Série B 2022 e quatro de campeonatos 

estaduais de 2023.
 » Palmeiras x Juventude 

(10.09.2022 - Série A)
 Juventude x Fortaleza (17.09.2022 - Série A)
»  Goiás x Juventude (05.11.2022 - Série A)
»  Ceará x Cuiabá (16.10.2022 - Série A)
»  Sport x Operário-PR (28.10.2022 - Série B)
»  RB Bragantino x América-MG (05.11.2022 - 

Série B)
»  Santos x Avaí (05.11.2022 - Série A)
»  Botafogo x Santos (10.11.2022 - Série A)
»  Palmeiras x Cuiabá (06.11.2022 - Série A)
»  RB Bragantino x Portuguesa (21.1.2023 - 

Paulistão)
»  Guarani x Portuguesa (08.02.2023 - 

Paulistão)
»  Bento Gonçalves X Novo Hamburgo 

(11.02.2023 - Gaúchão)
»  Caxias X São Luiz-RS (12.02.2023 - Gaúchão)

 Quem são os investigados?
» Jogadores: Eduardo Bauermann (Santos), 

Gabriel Tota (Ypiranga-RS), Victor Ramos 
(Chapecoense), Igor Cariús (Sport), Paulo 
Miranda (Náutico), Fernando Neto (São 
Bernardo) e Matheus Gomes (Sergipe).

 Quem são os manipuladores?
» Bruno Lopez de Moura, Ícaro Fernando 

Calixto dos Santos, Luís Felipe Rodrigues de 
Castro, Victor Yamasaki Fernandes, Zildo 

Peixoto Neto, Thiago Chambó Andrade, 
Romário Hugo dos Santos, William de 
Oliveira Souza, Pedro Gama dos 
Santos Júnior

 Quem são os boleiros citados no processo?
» Vitor Mendes (Fluminense), Richard 

(Cruzeiro), Nino Paraíba (América-MG), 
Dadá Belmonte (América-MG), Kevin 
Lomonaco (Red Bull Bragantino), Moraes 
Jr. (Juventude), Nikolas Farias (Novo 
Hamburgo), Jarro Pedroso (Inter de 
Santa Maria), Nathan (Grêmio) e 
Pedrinho (Athletico-PR).

 Alguém foi ou pode ser preso?
» Em parceria com o MP-GO, as autoridades 

de seis estados e 16 municípios executaram 
20 mandados de busca e apreensão. Foram 
apreendidas granadas de efeito moral em 
um dos endereços, armas de fogo no outro, 
além de celulares e computadores. Prisões 
preventivas de membros da organização 
criminosas foram decretadas. Os atletas, 
porém, seguem em liberdade. Jogadores 
e apostadores podem receber pena de 
reclusão de dois a seis anos, além de 
pagamento de multa, segundo 
o Estatuto do Torcedor.

 As disputas das Séries A e B de 2022 e 
estaduais de 2023 podem ser anuladas?

» O artigo 1.69B do Código Brasileiro de 
Justiça Desportiva (CBDJ) não contempla 
mudanças de resultados e anulações após o 
encerramento do torneio. Segundo o artigo 
243 do dispositivo, as punições cabíveis são 
de multas e suspensões de, 
pelo menos, seis meses.

 Por que a PF entrou na jogada?
» O Ministro da Justiça, Flávio Dino, justificou 

nas redes sociais: “Diante de indícios de 
manipulação de resultados em competições 
esportivas, com repercussão interestadual 
e até internacional, estou determinando 

hoje que seja instaurado Inquérito na Polícia 
Federal para as investigações legalmente 
cabíveis”, escreveu o chefe da pasta.

 O que diz a CBF?
» A entidade máxima do futebol brasileiro 

apelou ao presidente da república, Luiz 
Inácio Lula da Silva, e ao Ministério da 
Justiça para obter ajuda no caso. O chefe 
da CBF, Ednaldo Rodrigues, também busca 
colaboração da Fifa e de outros órgãos 
para padronizar o processo. “Defendo a 
suspensão preventiva baseada em suspeitas 
concretas e até o banimento do esporte em 
casos comprovados. Quem comete crimes 
não deve fazer parte do futebol brasileiro e 
mundial”, ressaltou Rodrigues.

 A quem interessa a investigação?
» A solução do caso deve acelerar a 

regulamentaçao das casas de apostas on-
line no Brasil. O governo busca editar a 
medida provisória acerca da tributação das 
empresas do ramo. Segundo o Ministério da 
Fazenda, o cenário atual gera um prejuízo 
entre R$ 12 milhões e 15 milhões em 
impostos anuais. Os quatro grandes clubes 
do eixo Rio-São Paulo se manifestaram 
contra a taxação, sob a alegação de impacto 
negativo nas receitas.

 Qual é a relevância dos sites de apostas?
» Segundo o mapa do patrocínio de uniformes 

no Futebol do Brasil em 2022, o segmento 
de Apostas Esportivas aumentou a presença 
na última temporada em 45%, ampliando 
os 11 contratos de 2021 para 16 em 2022. 
O setor também liderou em volume de 
marcas e contratos de patrocínios-máster 
na Série A, com 11 patrocínios de 7 marcas 
diferentes na propriedade mais nobre do 
uniforme. Desde 2019, com a liberação 
de atuação no País, os sites de Apostas 
Esportivas dobraram o volume de marcas 
diferentes presentes nos uniformes das 
equipes participantes do Brasileirão.

ESPORTES
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Campeão volta ao topo
BRASILEIRÃO Palmeiras goleia Grêmio e dorme em primeiro lugar. Flu é terceiro; Fla deixa a zona

A 
dupla de maior suces-
so nos gramados do Bra-
sil na atualidade viveu 
uma noite de alegrias, 

mas distintas. Enquanto o Pal-
meiras dominou e o goleou o 
Grêmio por 4 x 1 no Allianz Par-
que e dormiu na liderança do 
Campeonato Brasileiro pela pri-
meira vez, no Maracaña, o Fla-
mengo superou o Goiás por 2 x 
0, mas teve de se contentar com 
a fuga da zona de rebaixamento. 

Imponente, o Palmeiras al-
cançou a 10ª partida de inven-
cibilidade, sete delas com vitó-
rias. É um time maduro e cons-
ciente do que precisa fazer. Antes 
rotulado como técnico retran-
queiro Abel Ferreira agora cha-
ma a atenção pela quantidade de 
gols marcados pelo Verdão. Ba-
lançou as redes adversárias no-
ve vezes nas últimas duas parti-
das. O atual detentor do troféu do 
Brasileirão também se orgulha 
de ter sofrido apenas um gol nos 
últimos três confrontos.

O meia Raphael Veiga é um 
dos principais colaboradores. 
Marcou dois contra o Grêmio 
e havia anotado um no triun-
fo maiúsculo por 5 x 0 contra o 
Goiás, no último domingo. On-
tem, o camisa 23 também viu 
dois defensores tirarem onda de 
atacantes: o zagueiro Luan e o la-
teral Mayke fecharam a conta na 
Zona Oeste de São Paulo. Para se 
manter no topo, o Palestra torce 
para que o vice-líder Botafogo 
não vença o Corinthians.

No Rio de Janeiro, o Flamen-
go não teve problemas para ven-
cer o Goiás, por 2 x 0. Apresentou 
um futebol melhor em compa-
ração às três derrotas no Brasi-
leirão e se livrou da zona de re-
baixamento. Graças aos gols de 
Everton Ribeiro e Pedro, saltou 
cinco posições na tabela, da 17ª 
para 12ª. Apesar do êxito no Ma-
racanã, o técnico Jorge Sampaoli 
esbarrou em decepções. 

Após inaugurar o marcador 

VICTOR PARRINI

O meio-campista Raphael Veiga (E) e o lateral Mayke construíram a goleada que colocou o Palmeiras na liderança do Campeonato Brasileiro

Cesar Greco/Palmeiras

Ontem

 Santos 3 x 0 Bahia

 Bragantino 2 x 2 América-MG

 Internacional 0 x 2 Athletico-PR

 Flamengo 2 x 0 Goiás

 Cuiabá 0 x 4 Atlético-MG

 Palmeiras 4 x 1 Grêmio

 Cruzeiro 0 x 2 Fluminense

Hoje

 19h Coritiba  x  Vasco

 19h30 Botafogo  x  Corinthians

 20h Fortaleza  x  São Paulo

Amanhã

 19h Vila Nova  x  Criciúma

 21h30 Avaí  x  Chapecoense

Sábado

 16h Juventude  x  Mirassol

 17h Guarani  x  Sampaio Corrêa

 17h Novorizontino  x  CRB

 18h15 Ceará  x  Tombense

Domingo

 15h30 Londrina  x  Ponte Preta

 18h Vitória  x  Atlético-GO

 18h ABC  x  Botafogo-SP

 20h30 Ituano  x  Sport
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 13 5 4 1 0 15 5 10
2º Botafogo 12 4 4 0 0 9 4 5
3º Fluminense 10 5 3 1 1 10 5 5
4º Athletico-PR 9 5 3 0 2 7 5 2
5º Cruzeiro 9 5 3 0 2 7 5 2
6º Fortaleza 8 4 2 2 0 9 4 5
7º São Paulo 7 4 2 1 1 7 3 4
8º Atlético-MG 7 5 2 1 2 7 5 2
9º Santos 7 5 2 1 2 7 5 2
10º Grêmio 7 5 2 1 2 7 9 -2
11º Internacional 7 5 2 1 2 4 6 -2
12º Flamengo 6 5 2 0 3 9 7 2
13º Bahia 6 5 2 0 3 6 8 -2
14º Bragantino 6 5 1 3 1 8 10 -2
15º Vasco 5 4 1 2 1 5 5 0
16º Corinthians 4 4 1 1 2 5 7 -2
17º Cuiabá 4 5 1 1 3 5 10 -5
18º Goiás 3 5 1 0 4 3 11 -8
19º América-MG 1 5 0 1 4 5 13 -8
20º Coritiba 1 4 0 1 3 2 10 -8

1º Vitória 15 5 5 0 0 13 0 13
2º Criciúma 13 5 4 1 0 8 3 5
3º Atlético-GO 11 5 3 2 0 10 7 3
4º Vila Nova 10 4 3 1 0 7 2 5
5º Guarani 9 5 3 0 2 8 4 4
6º Botafogo-SP 9 5 3 0 2 5 6 -1
7º Novorizontino 8 5 2 2 1 5 3 2
8º Sport 7 3 2 1 0 5 2 3
9º Mirassol 7 5 2 1 2 5 5 0
10º Ituano 6 5 2 0 3 6 6 0
11º Avaí 6 5 2 0 3 3 8 -5
12º Chapecoense 5 5 1 2 2 6 5 1
13º Sampaio Corrêa 5 5 1 2 2 6 8 -2
14º Ponte Preta 5 5 1 2 2 4 6 -2
15º Tombense 4 5 1 1 3 6 7 -1
16º Londrina 4 5 1 1 3 3 8 -5
17º Ceará 4 5 1 1 3 2 8 -6
18º Juventude 3 5 1 0 4 3 6 -3
19º CRB 2 4 0 2 2 2 5 -3
20º ABC 1 5 0 1 4 2 10 -8
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PLACAR

Contra o Corinthians, Botafogo defende status 100%
Três partidas encerram, hoje, 

a quinta rodada da Série A do 
Campeonato Brasileiro. O cardá-
pio do complemento da jornada 
é bastante variado e atende a 
todos os gostos. Para os fãs dos 
“jogos de seis pontos”, tem bri-
ga direta pela sequência no G-6. 
Aos otimistas de plantão, há ten-
tativa de resgate da liderança e, 
para os secadores e supersticio-
sos, luta contra o rebaixamento 
também está em pauta.

Invicto, o Botafogo bus-
ca retomar a liderança após a 
vitória do Palmeiras no Allianz 
Parque. O Glorioso depende das 
próprias forças contra o Corin-
thians, às 19h30, no Estádio 
Nilton Santos. O técnico Luís 
Castro terá força máxima com 
os retornos de Tiquinho Soares, 
Eduardo, Tchê Tchê e Marçal, 
poupados na vitória por 2 x 0, 
em casa, sobre o Atlético-MG, 
no último final de semana.

Se os cariocas sonham com 
a ponta da tabela, os paulistas 
almejam fugir da assombração 
do Z-4. A equipe vem de empate 
sofrido contra o Fortaleza e bus-
ca a primeira vitória sob a batu-
ta de Vanderlei Luxemburgo. O 
“pofexô” não terá à disposição 

o volante Fausto Vera. De res-
to, pode repetir a escalação do 
compromisso anterior.

A maior novidade do Alvi-
negro do Parque São Jorge está 
à beira do gramado. O clube 
comunicou o desligamento do 
preparador físico Flávio de Oli-
veira após forte pressão da torci-
da nas últimas semanas. Indica-
do por Luxemburgo, o ex-Vasco 
Daniel Felix assume a função.

Mais cedo, às 19h, o Vasco 
visita o Coritiba no Estádio Cou-
to Pereira O Cruzmaltino tenta 
encerrar o jejum de três parti-
das sem vitórias. O confronto 
contra o Coxa Branca vem na 
hora certa. Os paranaenses são 
os lanternas competição, com 
apenas um ponto somado nos 
12 disputados. O técnico vascaí-
no Maurício Barbieri deve apro-
veitar a escalação do empate 
por 1 x 1 contra o Fluminense.

Um duelo de tricolores 
fechará os trabalhos da quin-
ta rodada da elite nacional. 
Às 20h, o embalado São Paulo 
encara o Fortaleza na Arena 
Castelão. É um confronto dire-
to pelas primeiras colocações. 
O Leão do Pici ainda não sabe 
o que é derrota, enquanto os 

Vitor Silva/Botafogo

Giro esportivo

Inter de Milão vence
A Inter de Milão não tomou 
conhecimento do arquirrival 
Milan e saiu em vantagem 
pela vaga à final da Liga dos 
Campeões com a vitória por 
2 x 0. Dzeko e Mkhitaryan 
marcaram. A volta acontece na 
próxima terça-feira, às 16h. 

Marco Bertorello/AFP

Mourinho nega rumor
O técnico José Mourinho negou 
ter estado em contato com a 
direção do Paris Saint-Germain 
para uma eventual contratação. 
O atual treinador da Roma 
garantiu, ontem, que não 
abriu nenhuma negociação. O 
português tem contrato com os 
italianos até junho 2024.

Alberto Pizzoli/AFP

Eliminações no judô
O Brasil segue com dificuldades 
no Mundial do Catar. Ontem, a 
equipe não conseguiu alcançar 
as finais, com quatro judocas. 
A maior expectativa era sobre 
a brasiliense Ketleyn Quadros, 
eliminada nas oitavas de final.

Jack Guez/AFP

Ramon treina o sub-20
O técnico Ramon Menezes 
retornou do Catar e comandou, 
ontem, o primeiro treino da 
Seleção Brasileira rumo ao 
Mundial sub-20. A disputa 
acontece na Argentina de 20 
maio a 11 de junho. O Brasil 
estreia no dia 21, contra a Itália.

Rafael Ribeiro/CBF

Guardiola e Messi
O técnico Pep Guardiola não 
escondeu a torcida pelo retorno 
de Lionel Messi ao Barcelona 
antes da aposentadoria. “Espero 
que ele possa se despedir como 
merece. E quero ter meu lugar 
no estádio para aproveitar”, disse 
o espanhol à ESPN.

Javier Soriano/AFP

paulistas buscam o terceiro 
triunfo consecutivo no torneio. 

O treinador são-paulino, 
Dorival Júnior, tentará encerrar 
um incômodo jejum da equipe 

contra o Fortaleza. A equipe do 
Morumbi não vence o adversá-
rio cearense há seis partidas, 
com três derrotas e três empa-
tes. O último triunfo foi na edi-

ção de 2020 do Campeonato 
Brasileiro, por 3 x 2, no Caste-
lão. Cerca de 35 mil ingressos 
haviam sido vendidos antecipa-
damente para o duelo. (VP)

“O time está sólido. 
Essa constância 
é importante. É 
mérito do Abel, 

dos jogadores e da 
aplicação em fazer 

o que tem que fazer”

Raphael Veiga,  
meia do Palmeiras

com pênalti convertido, Pedro 
sentiu um incômodo no adutor 
da coxa direita e foi substituído 
aos 11 minutos do primeiro tem-
po. Sem o suspenso Gabriel Bar-
bosa, coube a Bruno Henrique 
assumir a missão de referência. 
Pedro passará por exames hoje 
e será avaliado. 

O Flamengo tem uma sequên-
cia importante. No sábado, enca-
ra o Bahia, às 16h, em Salvador. 
Quatro dias depois, faz o clássico 
contra o Fluminense, pela ida das 
oitavas de final da Copa do Brasil. 

“Tenho que avaliar bem 
amanhã e sexta para ver quais 

jogadores estarão bem para jogar 
sábado, que tenha condições pa-
ra jogar uma partida importante 
para uma equipe que, como você 
disse, é a melhor do Brasil (Flu-
minense)”, disse o técnico Jorge 
Sampaoli na entrevista coletiva.

Rodada

Ainda ontem, outras quatro 
partidas agitaram a abertura da 
quarta rodada. O Santos se re-
cuperou da derrota contra o Cru-
zeiro e superou o Bahia por 3 x 
0 na Vila Belmiro. Em Bragança 
Paulista, o América-MG somou 

o primeiro ponto graças ao em-
pate por 1 x 1 com o Red Bull Bra-
gantino. O Internacional amar-
gou o segundo tropeço consecu-
tivo com o 2 x 0 diante do Athle-
tico-PR no Estádio Beira-Rio, em 
Porto Alegre. O pressionado Atlé-
tico-MG também espantou a má 
fase com a goleada por 4 x 0 so-
bre o Cuiába, na Arena Pantanal.

Sensação do futebol brasileiro, 
o Fluminense não tomou conhe-
cimento do Cruzeiro. A equipe co-
mandada por Fernando Diniz der-
rotou a Raposa por 2 x 0 em pleno 
Mineirão e saltou provisoriamente 
para a terceira colocação. 

O atacante Tiquinho Soares 
é um dos artilheiros do 
Brasileirão, com três gols
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em aquário. sabemos 
que juntos somos mais, 
constatamos inúmeras 
vezes que na matemática 
dos relacionamentos 
fraternais a somatória é 
sempre superior à exatidão 
prevista nos resultados, mas 
somos teimosos egoístas, a 
humanidade é uma classe 
média estelar apaixonada 
por ganhar vantagem e 
predominar individualmente, 
custe o que custar. a 
fraternidade não é um ideal 
subjetivo, uma quimera, a 
fraternidade é uma realidade 
cósmica, comprovada 
cientificamente por Pitágoras, 
que revelou todas as belezas 
do universo, e em nossa 
humanidade a realidade 
fraternal aguarda para ser 
aproveitada. nosso pior 
inimigo somos nós mesmos, 
priorizando sempre o 
bem-estar individual em 
detrimento do bem-estar 
social, que sempre deixamos 
para conjugar num pretérito 
futuro indefinido.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

algumas questões chegam 
a um momento de definição, 
e podem ser deixadas para 
trás, encerrando capítulos 
existenciais que é melhor ver 
pelas costas. Faça sua parte 
nesse sentido, aproveitando 
cada deixa que a vida der.

LEÃo: Este é um bom momento 
para sua alma se debruçar 
sobre aqueles assuntos que não 
conseguiu aceitar, e que estão 
entalados na garganta. Procure 
fazer isso no silêncio de sua alma, 
sem tomar resoluções precipitadas.
VirgEm: as pessoas que você 

nesse mundo tolo em 
que existimos, é normal 
aproveitar a vulnerabilidade 
alheia para explorar e 
oprimir, mas é por isso que as 
coisas andam como andam. 
Essa dinâmica é oposta ao 
funcionamento do universo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

com ajuda será melhor, mas se 
essa faltar, sua alma precisará 
seguir em frente fortalecida 
pelos ideais que persegue. o 
momento é muito interessante, 
porque a cada passo que 
você der, uma mão amiga se 
estenderá.

precisa estão todas por aí, mas é 
necessário você se esforçar para 
fazer acontecer o que pretende, 
porque cada uma delas tem 
seus próprios assuntos para 
tratar. concentre seu esforço na 
articulação.
LiBra: Passos pequenos serão 

Faça os ajustes pertinentes 
nos relacionamentos em que 
se fundamenta seu dia a dia, 
com essas pessoas que de 
tão conhecidas e familiares 
acabam entrando numa rotina 
automática de displicência. isso 
melhor não.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

cuide de seus interesses, evite 
esperar que as pessoas sejam 
compreensivas e generosas, 
porque ainda que esses 
comportamentos existam, nós 
estamos num momento da 
civilização que mais se parece 
à barbárie.

preferíveis a tomar atitudes 
precipitadas na ânsia de resolver 
tudo de uma tacada só. isso seria 
interessante em outro momento, 
mas neste em particular envolveria 
riscos que seria melhor evitar.
EscorPiÃo: confie no mistério 
da Vida, dessa vez abdique de 

divida as tarefas e dê passos 
pequenos, porque através dos 
detalhes você avançará mais na 
organização do que se tentar 
acertar tudo de uma cajadada 
só. melhor andar devagar e 
com bom humor, assim  
tudo se resolve.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

mesmo que você erre, isso será 
preferível a continuar pensando 
se as coisas dariam certo ou não. 
o erro dará a você margem de 
conserto e ajuste, ao passo que 
continuar pensando vai dar a você 
dor de cabeça e nada além.

sua vontade de ter tudo sob 
controle, porque o cenário 
é mais amplo do que sua 
compreensão e, por isso, há 
coisas que devem acontecer 
mesmo que você não  
as deseje.

o certo seria todo mundo se 
ajudar mutuamente, em vez 
do que é a realidade atual dos 
relacionamentos humanos, em que 
o esporte predileto é se derrubar 
mutuamente e aproveitar as 
fragilidades alheias para oprimir.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEçÃo circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

o 
escritor alagoano residente de 
Brasília Daniel Barros lança o ro-
mance policial, Mesa posta, pra-
tos frios, neste sábado, no res-

taurante Fausto & Manoel. O roman-
ce policial é um subgênero que envol-
ve o leitor com uma narrativa que insti-
ga medo e mistério. No caso desse livro, 
Daniel aproveita os conhecimentos que 
adquiriu durante sua experiência como 
agente da Polícia Civil do DF para escre-
ver uma narrativa que se aproxima à rea-
lidade do mundo do crime.

A ação que desencadeia a histó-
ria, situada em Brasília, ocorre com 
a morte de um traficante executado 
da mesma forma que o assassinato 
misterioso de um delegado pouco 
tempo antes. Sem testemunhas, os 
investigadores se deparam com um 
cenário de incertezas com caminhos 
e suspeitos diferentes.

Além da falta de pistas, a investiga-
ção se torna mais complicada quan-
do os agentes do caso e o delegado 
entram em conflito durante a inves-
tigação, porque as descobertas pode-
riam manchar a imagem do delega-
do assassinado e queriam protegê-lo. 
O autor faz uma crítica ao sistema de 
segurança pública do Brasil e mostra a 
falta de justiça plena. “O que me levou 
a escrever este romance é mostrar na 
ficção, que a justiça só existirá quan-
do houver uma reforma estrutural na 

segurança pública, só assim haverá 
justiça”, destaca Daniel.

A atmosfera da primeira parte do li-
vro traz o leitor para dentro do caso, 
mostra como funcionam as investiga-
ções, como os responsáveis pelos casos 
agem e como a busca pela verdade po-
de ser desafiadora e conflituosa. A obra 
convida o leitor a imergir na investiga-
ção do homicídio e se envolver ao ponto 
de criar suas próprias soluções. “Os leito-
res devem participar ativamente da re-
solução do crime do livro. De forma que, 
anote na página quando chegar a con-
clusão de quem é o culpado”, ressalta o 
autor. Na segunda parte, o autor mostra 
a solução do mistério e revela o crimino-
so com recursos do flashback.

Mesa posta, pratos frios não é o 
seu primeiro romance policial, Daniel 
também publicou Enterro sem defunto 
e foi finalista do prêmio do Internatio-
nal Latino Book Awards na categoria 
literatura ficção em língua portugue-
sa, com Canto Escuro.

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

MESA POSTA, PRATOS FRIOS

De Daniel Barros. Lançamento, 
no sábado, a partir das 16h, no 
restaurante Fausto & manoel st. 
(sudoeste superquadra sudoeste  
101 loja 12, 11 e 10).

 » *gioVanna kunz

Trama de suspense

LITERATURA
gabriel marinho/divulgação

Mesa posta 
pratos frios, 
romance 
de Daniel 
Barros

VAGA-LUME
Teu brilho se consome
como a brasa do cigarro
que, no escuro, lembra
a existência luminosa
intermitente do vaga-lume.

Ronaldo Costa Fernandes
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o teto do Pla-
netário do Par-
que Ibirapuera, 
em São Paulo, 

eram projetadas imagens do 
céu do dia em que Rita Lee 

nasceu. No centro do espaço, o 
corpo da Rainha do Rock era ve-

lado por familiares, amigos e fãs. O 
velório ocorreu, ontem, justamen-

te no local frequentado pela artis-
ta desde a infância. Sob uma chuva 

fraca do lado de fora, fãs organizados 
em longas filas, formadas desde às 5h 
da manhã — horário em que o corpo 
da artista chegou ao local — cantavam 
sucessos, como Lança perfume e Ove-
lha negra, enquanto aguardavam pela 
abertura da cerimônia ao público, que 
se estendeu das 10h às 17h.

Em conversa breve com a impren-
sa, o filho do meio de Rita, João Lee, 
expressou o amor pela mãe ao defini
-la como heroína da vida, “pela sim-

plicidade, dignidade e honestidade 
que ela vivia no dia a dia. A sen-

sibilidade de lidar, de entender 
as pessoas. A forma que ela ti-

nha de se comunicar com 
o público, com o mun-

do. Uma pessoa mui-
to única, muito úni-

ca mesmo”, disse 
ele, emocio-

nado.

Na entrada do velório, as mais de 
50 coroas de flores contrariavam um 
dos pedidos de Rita, que exigiu que 
não houvesse flores. As roupas na cor 
púrpura — inclusive as meias — que 
ela usou e a substituição de velas por 
luzes de led, foram pedidos da artista 
acatados para a cerimônia.

Na despedida, compareceram o apre-
sentador e amigo Serginho Groisman, o 
comentarista esportivo Walter Casagrande, 
os jornalistas Pedro Bial e Otávio Mesqui-
ta, as cantoras Marina Lima e Paula Lima, 
além de Rita Cadillac, Xuxa Meneghel, An-
tônio Petvoc, Supla, Daniella Cicarelli, Da-
do Dolabella, Wanessa Camargo e a dupla 
Ana Vitória, entre outros.

O corpo da eterna Ovelha negra 
foi encaminhado para um cremató-
rio, após a segunda cerimônia, restri-
ta aos familiares e amigos, que iniciou 
às 17h. A escolha do Parque Ibirapue-
ra para sediar o velório se deve ao ca-
rinho da cantora pelo local, apelidado 
por ela de “Floresta encantada”.

Repercussão

A morte de Rita Lee teve grande re-
percussão nas redes sociais. Além de 
artistas e celebridades, a mídia interna-
cional relembrou a importância da can-
tora para a música e para a história do 
Brasil, assim como os  grandes momen-
tos da carreira da cantora. Em seu perfil 
do Instagram, Caetano Veloso publicou 
um vídeo falando sobre a genialidade da 

artista e como ela era uma criadora 

de primeira. 
O baiano desta-
cou ainda as músi-
cas Mamãe Natureza e 
Agora só falta você, como 
os dois mais belos rocks do 
Brasil. Gil também voltas às 
redes para homenagear a ami-
ga. “Comadre Rita, Anibal, Ca-
prichosa, capricorniana, amiga… 
Descansa, minha irmã. Amo você. 
Um abraço fraterno da família Gil 
nos meninos Roberto, Beto, João e 
Antônio, nos familiares e amigos e 
nós fãs, assim como eu.”

Também nas redes sociais, os fãs res-
saltaram a importância da artista para 
movimentos como o Tropicalismo e o 
feminismo. Em uma época onde liber-
dade de expressão, direitos iguais e se-
xo eram ainda um tabu, Rita escreveu 
e cantou diversas músicas sobre os 
temas, e quem acompanhava a can-
tora fez questão de relembrá-los 
nas redes sociais. Entre as músi-
cas celebradas estavam Banho 
de espuma, que originalmente 
era para se chamar Afrodite; e 
As duas faces de Eva, que fa-
lava sobre menstruação, e 
também foi censurada.

*Estagiárias sob 
supervisão de 
José Carlos

Fãs começaram a chegar ao velório por volta das 5h para a 
despedida da Rainha do Rock

 Rita Lee também ganha 

homenagem em Brasília. No 

show que faz na sexta-feira, 

às 20h30, no Espaço Cultu-

ral do Choro, a cantora Eliza 

Borges vai interpretar Agora 

só falta você, um dos clássi-

cos do legado da eterna Ra-

inha do Rock. A inclusão da 

canção no repertório já es-

tava definida, e, agora, pelas 

circunstâncias, tornou-se em-

blemática.

Eliza revelou  algo que pare-

ce premonitório. “Eu estava en-

saiando, e o momento em que 

cantava Agora só falta você, coin-

cidiu com o horário em que a Ri-

ta morreu, embora a família 

dela só tenha anunciado o óbi-

to na terça-feira. Agora, mais 

do que nunca, é necessário re-

verenciar a artista que sempre foi 

referência para mim”. 

 » IRLAM ROCHA LIMA

VELÓRIO DE RITA LEE FOI MARCADO POR MUITA EMOÇÃO ENTRE FÃS E ARTISTAS NO PLANETÁRIO DO PARQUE IBIRAPUERA, QUE ELA CHAMAVA DE FLORESTA ENCANTADA

No Planetário do Ibirapuera, 
Xuxa consolava parentes de Rita

FOTOS: AFP

João Lee se emocionou durante o velório da mãe: 
“Uma pessoa muito única”  

Fã presta homenagem à cantora 
que marcou gerações

AFP ESTADÃO CONTEÚDO

 » LUÍZA GRECCO ALTOÉ*
 » MARIA LUIZA CASTRO*
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1.1 APARTHOTEL

PARTICULAR VENDE!!!
JADE FLAT Apart 42m2

Reformado mobiliado,
completo c/vaga de gara-
gem 98162-2572 c8081

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

AV ARAUCARIAS Tur-
malina Mobiliado 220Mil
99983-1953 c3149

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

AV PARQUE Águasc
Claras frente Parque, ap-
to 133m2 c/ 3 vagas Tr.
98457-5247 c16703

4 OU MAIS QUARTOS

AV PARQUE Águas Qd
104 Ed OASIS 4ste 3vg
189m2 Entega maio/23
98457-5247 c16703

ASA NORTE

QUITINETES

412 KITNET reformada,
vista livre, armários.
98230-8043 C13060

708 DIVIDIDA canto ar-
mário. Bom preço
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

1 QUARTO

708 APTO dividido can-
to armário. Bom preço.
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

2 QUARTOS

707 2QTOS 2wc arms.
Reformado., 98230-
8043 C13060

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

316 SQN 3 quartos, ste,
89m2. Reformado. De
Canto, 1 vaga gar. Tr:
99989-4332 cj 26756

4 OU MAIS QUARTOS

309 SQN - P. Excelente
apto. c/ reformas. R$
1.250.000. Sala em "L",
varanda / blindex, 4/4 ar-
ms. 2wc (suíte c/ var.),
coz/arms.,área serviço,
DCE e ga ragem.
3445.1105/99926.9766
Saback CJ 3506

COBERTURA DUPLEX
310 NORTE Desocupa-
do. 295m2 Amplo, can-
to, vista livre 4qtos
2stes 2 vagas soltas
R$2.650.000. Tr. 98210-
1772 999641919 Álvaro
Costa c5552

ASA SUL

2 QUARTOS

104 SQS 2qts + suite pe-
quena 90m2 lavabo
99962-7271 c11276
407 SUL 2 qtos, 2 wc,
c/ armário. Bom preço!
98230-8043 C13060

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$ 1.600.000, reforma-
do vista livre, vazado. Sa-
lão, 3 quartos armários
2wc (suite), coz/copa/
arm. serv. DCE, gar. Sa-
back (61) 3445.1105
99926.9766 CJ 3506
206 2ºANDAR 3qts ste
reform porcelanato gar
R$ 1.450.000 Ac prop
98413-8080 c 8081

1.2 ASA SUL

JRC VENDE!!!
107 SUL Desocupado!
3 qtos suítes, DCE, an-
dar alto, reformado,
161,m2. 98413-8080
c8081

JRC VENDE!!!
405 REFORMADO
3qtos suite porcelanato
2ºandar ótimo preço Tr:
98413-8080 c8081

OPORTUNIDADE
416 SUL apt c/ elev 3qt
(st) reforma nova 93m2

ut. Só R$950.000,00
99982 .2077 MAPI
98522-4444 CJ 27154

LANÇAMENTO !!!
PARK SUL Apartamen-
to 3qts suites Cobertu-
ras e Casas Térreas.
Pré Cadastro. Benini
99987-3287 cj 23709

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 27 Res ALLEGRO
2qts sala coz americana
, armário na cozinhaeba-
nheiro,lazercompleto,ga-
ragem. 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

QNO 12 Resid Portal do
Cerrado 2qts sala coz
wcsocial varandaárea la-
zer completa. Quitado ,
escriturado desocupado
Ac financiamento Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1309 Bl. B 3 qtos,
nascente, vista livre. 2º
andar. Próx ao Sudoes-
te. 99981-3118 c/1994

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW 02/03 Ed Easy
Unidade219(interna)Pré-
dio frente Parque Burle
Marx 1qto 40m2 novo
sem uso Entrega em ju-
nho/23 c/habite-se, gara-
gem, elevador, lavande-
ria e academia R$
590.000, Ac financ. Tr.
99975-9457

2 QUARTOS

R$880 MIL VISTA LIVRE
SQNW 108 andar alto 2
qtos ste armários garag
lazer MAPI Whats (61)
98522-4444 CJ 27154

SQNW110CoberturaCo-
letiva! Lindo apto 84m2
2qts (sendo 2 suítes) la-
vabo cozinha americana
garagem 4ºandar (61)
99109-6160 Zap 3042-
9200 cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

SQNW 303 vazado an-
dar alto 197m2 4 suites
4 vagas sendo 3 soltas
com lazer completo Tr:
98457-5247 c16703

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 04 Via Master
37m2 1qto c/garagem
99962-7271 c11276

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL 21 Bloco D - Exce-
lente apto c/ 2qts,
2ºandar reformado, de
canto, armários Quitado
Escriturado Ac financia-
mento 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

3 QUARTOS

CNB 01 Ed Dom Ruan
82m2, 2 banheiros, sala
cozinhaplanejada , armá-
rios nos quartos, 1 vaga
de garagem. Excelente
vista! Quitado, escritura-
do. Aceito financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QS 11 Vendo casa 3qts
sala acozinha banheiro
garagem. Frente Av Prin-
cial Quitada escriturada
Ac financiamento Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNM 18 conj G Ceilân-
dia Centro 3qts sala co-
pa cozinha suite + casa
defundos ,Quitada,escri-
turada Ac financiamento
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNO 15 229MIL 3q+cs
fd cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

1.3 CEILÂNDIA

4 OU MAIS QUARTOS

QNO 02 Linda casa colo-
nial laje porcelanatto
4qts (2 suites) varan-
das. Quitada, escritura-
da Aceito financiamento
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND. ECOLÓGICO
Parque do Mirante Casa
4qtos 2pavts Lote
600m2 R$400.000 Tr:
98413-8080 c 8081

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 12 Conj. 01 com
776m2 4 quartos (1 suí-
te) , gar. coberta, churras-
queira, lavanderia, quin-
tal amplo. Tr: 99418-
3020 c/ 4239

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 Excel casa 2 pa-
vtos 8 qtos sendo 4 suí-
tes R$ 2.500.000. Ac pro-
pos ta 98413 -8080
c8081

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes escrit li-
ving 4 amb ampla copa,
coz., pisc, churr sauna,
12 vg gar. 1.270m2 área
const. Alto padrão!! Ac
prop/imóv 98210-1772
99964-1919 c5552

LUZIÂNIA

2 QUARTOS

PARQUE ALVORADA
na laje, 2qts, sala coz. ba-
nh. Excel. local. vista li-
vre,360m2,escritur.,quita-
da. Tr: 61 99901-9008
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1.3 PARK WAY

1.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 04 Arniqueira casa
nova 4qts 3 suites. próx
Dona de Casa Tr.
98457-5247 c16703
QD 04 Casa nova
760m2 ótimo acabamen-
to, lote 2.500m2 2stes
c/ lazercompletoemobili-
ada com habitis Tr:
98457-5247 c16703

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 206 Excelente imó-
vel c/ 3 residencias Quita-
do,escriturado.Grandein-
vestimento! Ótimo preço
3352-0064/99974-5385/
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QN 25 195MIL 2qt quit
cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net
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1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

BESSA IMÓVEIS
QR 109 c/2 kits casa fun-
do 2qts escriturada
143mil 98577-7773
99983-0761 c4189

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 170MIL 3q ste
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

TAGUATINGA

3 QUARTOS

1.3 TAGUATINGA

QNG 36 casa nova laje
porcelanato 3qts sendo
1 suíte closet sala copa
cozinha wc social. Quita-
daeescriturada.Excelen-
te negócio. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNJ 14 Excelente imó-
vel a venda 3qts sendo
uma suite, laje, sala cozi-
nha, wc social ótima loca-
lização, quitadaescritura-
da. Aceito financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNL 02 Conj G Vazio
Quintado e escriturado.
(projetop/3suites),Proje-
to aprovado com Alvará
de contrução. Pronto pa-
ra contruir. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

QNL17casacolonialcon-
junto , construção moder-
na, 3qts banh social sa-
la cozinha Quitada, escri-
turada . Aceito financia-
mento Plantão! 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNA 09 esquina lote
435m2 vazia excte imó-
vel cs 3qts suite laje p/
você abrir um excelente
negócio. Quitada escritu-
rada 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

QNL 07 Casa nova mo-
derna, ótimo imóvel 3 sui-
teslajeporcelanato.Exce-
lente acabamento. Quita-
da,escrituradaAc financi-
amento Plantão! 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. Excelente p/
morar ou comércio, nas-
cente 4qts 3stes sala co-
pa cozinha lavabo área
de lazer compl. chur-
rasq. piscina ár de servi-
ço coberta nascente ga-
rag c/6 vagas Quitada e
Escriturada.Façahojees-
se grande investimento.
Plantão! Tr: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNA 40 Taguatinga Cen-
tro, excelente sobrado 4
qtos 2 suítes, armários,
3 salasáreacomchurras-
queira, nascente. Quita-
da, escriturada. Aceito fi-
nanciamento e Aparta-
mento no negócio. Plan-
tão. 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 17 linda casa nova
3sts pisc churr Lt 990m
99983-1953 c3149

LEILÃO DE IIMÓVEIS EEM LLANCE LLIIVRE

www.multleiloes.comEdital completo, fotos
e leilão online:

Instagram:
@multleiloes

FernandoGonçalves Costa, Leiloeiro Público Oficial e Rural, inscrito na JCDF sob o
nº 10/99, comunica a todos quanto ao presente edital virem ou dele conhecimento
tiverem que devidamente autorizado pela credora fiduciária BANCORBRÁS
ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS S.A., inscrita no CNPJ sob nº
02.010.478/0001-28, com sede em Brasília -DF, doravante denominada
simplesmente VENDEDORA, promoverá a venda em Leilão Público On-Line, nas
seguintes condições:
Leilãodia: 17/05/2023, às 15:00horas.
Local doLeilãoOn-Line:Página do leiloeiro: www.multleiloes.com.
Imóvel localizadoemBRASÍLIA (DF):
LOTE 01 - Apartamento nº 604 – do prédio edificado no LOTE n° 06 – C.S.B. 04 –
TAGUATINGA -DF, com a área útil de 59,60 m2, área comum de 41,72m2 e VAGA
DEGARAGEM n° 31, situada no 1º Piso, com área relativa de 11,73m2; com a área
total de 113,05m2, e respectiva fração ideal de 0,015121 do terreno. Matrícula
116583 do 3º Oficio do Registro de Imóveis do Distrito Federal. Valor Laudo de
Avaliação: R$ 239.900,00 (duzentos e trinta e nove mil e novecentos reais); Lance
Inicial : LanceLivre (conformecondiçõesdoedital).
Condições de pagamento: A venda será efetuada à vista mais a comissão do
Leiloeiro que será de 5% (cinco por cento) calculada sobre o valor da arrematação.
Maiores informações no escritório do leiloeiro pelos telefones (61) 3465-2074/3465-
2203.OEdital completo coma relação de todos os imóveis pode ser retirado através
da sitewww.multleiloes.com.

11 IMÓVEIS LOCALIZADOS EM: BRASÍLIA:
TAGUATINGA; GOIÁS: GOIÂNIA; RIO DE JANEIRO:
RIO DE JANEIRO; MARANHÃO: SÃO LUIS (2), SÃO
JOSÉ DE R IBAMAR (2 ) , BALSAS (4 ) .

Fernando Gonçalves Costa - Leiloeiro Público Oficial Rural

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

COLAGRÍCOLASamam-
baia Excelente localiza-
ção, 4 suites, sendo 2
com closet master vaza-
das com duas varan-
das, salão de festa com
churrasqueira, acade-
mia, sistema fotovoltaico
de produção de energia,
fração e encanamentos
100% reformados, ares
condicionados inverter
em todas as suítes e sa-
la de TV, Casa toda pla-
nejada com armários de
1ª linha, telhas térmicas,
sistema de aquecimento
da piscina (Solar e
elétrico), porcelanato
90x90 Porto Belo na par-
te debaixo, porcelanato
Eliane (amadeirado) na
parte superior, cortinas
e persianas instaladas,
esquadriasalumínioSasa-
zaki , impermeabilização
total das vigas baldra-
mese contrapisos inferio-
res, pias esculpidas em
todas as suítes e banhei-
ros,infraestruturadeinter-
net, saindo da sala para
todas as suites, 580m2
de terreno. Aceita troca
por AP de até 800 mil
no negócio. Plantão! Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.4 CEILÂNDIA

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CEILÂNDIA

QNN04GuarirobaAveni-
da Via Leste - Vendo Ex-
celente Prédio c/ lojão
135m2 + 18 aptos de
2qts sala coz banh área
serviço Excelente renda!
QuitadoEscrituradoPlan-
tão 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldo vieira.com.br

QNN 38 Guariroba Pré-
dio c/ lojão 135m2 + 12
apartamentos 2qts sala
cozinha banheiro área
serviço.Quitado,escritura-
do Ótima renda! Plantão
3352-0064 99974-5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

GAMA

QI 05 Vendo Prédio,
á r e a c o n s t r u í d a
2.400m2, área do terre-
no 1.500m2 com Lojão
600m2, +18 Apartamen-
tos sendo 12 de 3 qtos,
sala cozinha, banheiro,
área de Serviço. +6 de
1 quarto, sala, cozinha
e banh. Todos com gara-
gem. Quitado e escritura-
do. Boa parte alugada,
previsão de renda R$
30.000,00 Excelente in-
vestimento (61) 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.4 NOROESTE

NOROESTE

CLNW 10/11 Loja meza-
nino garag. 2wc 72m2
99981-9390 cj4371

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

CSD 03 Praça Vila Mathi-
as - Excelente loja, c/
158m2 vazada. Aluga-
da. Quitada e escritura-
da.Excelente investimen-
to Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

CSE 03 Taguatinga Sul
Excelente renda! Prédio
c/ 03 apartamentos 2qts
+ loja Quitada escritura-
da Plantão 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldo vieira.com.
br

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótimalo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ASA SUL

SGAS 910/ Via Brasil Bl.
"D" R$350.000. c/33 m2.
Sala c/ recepção, 2wc
(ar cond.) Saback Imó-
veis F/: 3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

SGAS 915 Vendo 02 sa-
las Ed. Office Center.
R$ 220.000 cada, (final
corredor) c/wc e varan-
da. Saback Imóveis
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

PARK WAY

QD 05 lote 2.500m2 óti-
mo condominio. Tr:
98457-5247 c16703

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL QD 12 Conj
B, Lote 800m2, poden-
do-se Residencial e Co-
mercial até 10 andares
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417
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1.5 TAGUATINGA

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

TAGUATINGA

QNC 09 Samdu Norte -
Raridade lote com
350m2, c/ 06 lojinhas, to-
das vazaias, esquina qui-
tado escriturado, desocu-
padoparagrandesinvesti-
dores. Plantão 3352-
0064 99974 - 5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

OUTROS ESTADOS

VENDO LOTE
CORUMBÁ IV

1000 M2 Aceito Lote/ Ap-
to/ carro no DF. Tr: (61)
99997-0399 Falar com
Dra. Iara

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ALEXANIA ESCRITURADO
SÍTIO extce localiz todo
form 3alqs sede curral
etc 99624-8852 c13499

EXCELENTE PARA CLUBE
LAGO OESTE Linda
Chác 4Hec casa sede
2stes casa caseiro cha-
lé, 6 baias cobertas 2 tan-
ques de peixe 4 estufas
área gourmet c/pisc chur-
rasq 98413-8080 c8081
SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO - Oportu-
nidade 50hc. lindo sítio,
curral muita água c/
prop 99981-9390 cj4371

EXCELENTE PARA CLUBE
LAGO OESTE Linda
Chác 4Hec casa sede
2stes casa caseiro cha-
lé, 6 baias cobertas 2 tan-
ques de peixe 4 estufas
área gourmet c/pisc chur-
rasq 98413-8080 c8081

AVISO DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO - Torna público que está
requerendo do Instituto Brasília Ambiental – IBRAM/DF, a Licença de Operação, a título de renovação da Licenca de
Operação no 93/2013- IBRAM, para as atividades referentes ao Sistema de Distribuição de Água de Planaltina, abrangendo
o Sistema de Distribuição de Água do Setor Habitacional Mestre D’Armas, localizado em Planaltina/ DF. Processo SEI/GDF
no 00391.00023930/2017-03. Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB.

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL - CAESB

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

UNA-MG Fazenda 90
hectares a 25km de
Unaí, 13km de asfalto e
12km de chão. Toda for-
mada divida em 6 pas-
tos. Muita água, sendo
o corrego roncador no
fundo mais ou menos
1.000 metros, uma água
nascente do vizinho que
corre na divisa, e cai no
criatório de peixe tilápia,
confinamento para 100
bois, curral, cercana fren-
te da casa de tábua, ba-
racão p/ trator e máqui-
nas. paiol todo em ripa
c/3entrada,galinheiro,vi-
veiro p/ passarinho, ca-
sa com 3qts, 2 salas des-
pensa banheiro, casa for-
rada, cozinha grande, fo-
gão de lenha, casa do va-
queiro, 2 antena paraboli-
cas, 2 antenas para celu-
lar, casa mobiliada e ou-
tras benfeitorias. Espeta-
cular! Quem ver com-
pra! Plantão 3352-0064/
99974-5385 cj7097
www.geralvieira.coml.br

VALE DO PARANÃ-GO
DISTANTE 270 KM
BSB 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de
pasto, boa sede, 2 cur-
rais. Ótimo preço! (61)
99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 205 Res Paço Li-
néa, 01 suite, sala, cozi
americana,armários,nas-
cente, andar alto gara-
gem (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

705 NORTE Bloco C,
KIT, sala, WC e peque-
na copa. R$750. Tr:
61 98123-6045

911 NORTE Garden Pa-
rkMobiliadadecorada, di-
vidida, garagem cober-
ta. (61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

912 NORTE Park Ville.
kit mobiliada, decorada,
garagem 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

705 NORTE Bloco C,
KIT, sala, WC e peque-
na copa. R$750. Tr:
61 98123-6045

ASA SUL

3 QUARTOS

303 3 QTOS suíte DCE
garagem 2º andar canto
98413-8080 c8081

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

2ª AV Bloco 790 Apto c/
2qts sl coz R$ 1.500, +
cond R$265 99109-
6160 3042-9200 cj9417

2.3 CASAS

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 07 Alg Linda casa
3qts, garag c/ portão au-
tom 99983-1953 C/3149

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
COND QUINTAS Interla-
gos, cs 4qts 1ste mezani-
no DCE compl pisc chur-
rasq Çterreno 1.200m2

R$ 2.600 Tr: 61 99372-
0373/ 99215-7053

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CORSA/05 Classic 4pts
completo Vendo troco
99969-9595/99909-7931

FIAT

PALIO/07 Flex inteiro.
Vendo ou troco (61)
99969-9595/99909-7931

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE
PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 039/2023
OBJETO: Aquisição de materiais de sinalização, com
entrega imediata, para a Secretaria de Polícia do Senado
Federal.

ABERTURA: Dia 23 de maio de 2023, às 09h30.

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Abertura da Sessão Pública
de Pregão Eletrônico, por meio de Sistema Eletrônico
www.compras.gov.br.

ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.gov.br

CÓPIA DO EDITAL: www.compras.gov.br, ou

www.senado.leg.br, através dos links no Portal da
Transparência do Senado Federal - Licitações e
Contratos, ou no guichê da COPEL. Informações pelo
telefone (61) 3303-3036.

JANIO DE ABREU
Pregoeiro

3.1 FORD

FORD

KA 16/17 prata, Comple-
to, ótimo estado, 48.600
km Tr. 99967-6476

KA 18/19 Prata, 4
pneus novos. Comple-
to, Oport. 99619-1102

HYUNDAI

TETO PANORÂMICO
I30 15/16 modelo novo
preto completo revisado
Tr. (62) 99614-8648

RENAULT

SANDERO 13/14 Prata
1.6 c/ liga leve 4pneus
novos. 99619-1102

TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
33.800 Tr: 98621-4352

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

STRADA 10/11 TREK
Flex 2p azul 330mil/
KM rod (61)99303-5919

3.4 MOTOS

OUTRAS MARCAS

HARLEY DAVIDSON
20/20 FLHCS Heritage
Softail Classic 12.800
km Preta. 98449-9123

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s u a
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

LIMPEZADEPELEAten-
do Ceilândia e Sol Nas-
cente 98164-6659

JÓIAS E RELÓGIOS

SMARTWATCH W 27
pro a prova d’água 61-
991425364

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MOSTRO O ROSTO
MASSAGEM TANTRI-
CA Ligan Alongamento
peniano relaxante mus-
cular dor na coluna e ou-
tras 61 98126-4522 zap

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

NOVA CLINICA de mas-
sagem Asa Norte (061 )
98341-2607

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

APARARELHOS p/ clíni-
cade radiologiaodontoló-
gica 35-998465445

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
A MÃE JANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza. Reve-
lo combinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.

5.3 SUPORTE TÉCNICO

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CLINICA FISIOTERA-
PIA passo ponto Studio
Pilates/RPG 993290673

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

DIÁRIAS TRIPLAS (7 di-
árias) Bancorbrás . Tra-
tar: 61-995987048

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

FAÇO ORAL
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99620-9236

AMO ENGOLIR
LUCIANA ORAL até o
fim em homens ativos!
61 98539-7146
AS MELHORES ACOM-
PANHANTES , da cida-
de você encontra no
www.cenzao.com.br

5.7 ACOMPANHANTE

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

ABEL 40tona massa-
gem relax próstatica e
eróticas (61)99638-6691

MASSAGEM 24 HORAS
A LEGÍTIMA MASSA-
GEM que aumenta en-
grossa melhora a ere-
ção e retarda a ejacula-
ção 61 98186-9281 zap
MASSAGISTA COM
OU SEM Experiência p/
semana e Fds,. Na Asa
Norte 61 98157-0290

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTEDEDEPÓSI-
TO c/ experiência p/ Cei-
lândia. Enviar CV para:
cvgtdistribuicao@gmail.
com

6.1 NIVEL BÁSICO

CHAPEIRO E AUXILI-
AR de Coz c/exp p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS ger c/ CNH central
piscinas.rh@gmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ exp. Enviar Cv:
alesommdf@gmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA Tratar no telefone:
(69) 99968-1991
C A B E L E I R E I R O /
BARBEIRO c/garantia.
Sação infantil Tr: (61)
99606-3737

COZINHEIRO(A) COM
EXPERIÊNCIA para res-
taurante self service no
Lago Sul. Currículo p / :
dutravaldemir@hotmail.
com

C O Z I N H E I R O ( A ) /
TRIVIAL variado. Tra-
tar: (61)99924-9253

GARÇOM E PIZZAIO-
LO Com exper. Traba-
lhar de 15h às 23h. Envi-
ar curriculo para whats:
61 98275-0420

PRECISO DE
MASSAGISTA E DAN-
ÇARINApodemorar,Su-
doeste Guará. Excel gan-
hos Zap 61 99855-6371
MASSAGISTA COM ou
s/ exp p/ clínica de mas-
sagem masculina, sema-
na e final de semana
Asa N (61)99437-2182

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA

PASSADEIRA c/ experi-
ência. Interessados en-
trar em contato (61)
3224-0844 ou entregar
currículos no endereço
CLS 112, Bloco B, Loja
15 Asa Sul - Brasília ou
Env ia r Cur r ícu los :
contato@bonasecco.
com.br

TEMOS
VAGAS

AUMENTAR EFETIVO
naobradaCODHAB.Se-
guintes vagas: 40 pedrei-
ros ( preferencialmente
bloqueiro/ ladrilheiro,
mas não apenas): 60 ser-
ventes e 10 carpintei-
ros. Local: VC 311
SHSN - Setor Habitacio-
nal Sol Nascente Tre-
cho2Quadra105conjun-
to B - CEP:72.246.504
Contato:(61)99147-5273

NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(AS) GRU-
PO Espaço Gold (ínício
Imediato). 98152-6196

AUXILIARDECABELEI-
REIRA Que saiba esco-
var. Contrata-se. Tr:
98151-9332

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE MARZUK
CONTRATA MENSAL /

INTERMITENTE
ATENDENTE DE RES-
TAURANTE, Auxiliar
de Cozinha, Auxiliar
de Serviços gerais
(limpeza). Enviar currí-
culo para o e-mail:
adm.aux@marzuk.com.
br

AUXILIAR
DEPTO PESSOAL

CONTRATA-SEcomex-
periênciaemfechamen-
to de folha, controle
de ponto, admissão e
demais rotinas da
área. Enviar CV para:
oportunidades.b2022
@gmail.com

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SEcomousemexpe-
riência. 61 3326-7752

ASSISTENTE DE
ATENDIMENTO

ESPANHOL INTERME-
DIÁRIO Boa comunica-
ção/ escrita, prestar
atendimento ao cliente
por telefone/e-mail/
redes sociais. Noções
em Power point. Vaga
para Lago Sul E-mail:
processoseletivoeasy
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE LANCHO-
NETE p/ Taguatinga.
anapaulajb.s@gmail.
com

ATENDENTE / CAIXA
c/exper. lagosulcontrata
2023@gmail.com

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

EXPERIÊNCIA EM Po-
wer Point, boa comuni-
cação /escrita. Vagapa-
ra Lago Sul. E-mail p:
processoseletivoeasy
@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Masseiro, Saladei-
ra e Barman com experi-
ência.Enviarcurrículopa-
ra: rhdondurica@gmail.
com

CASEIRO/ JARDINEI-
RO c/ experiência com-
provada 61-99316400

CORRETOR DE SEGU-
RO / imóveis. contato@
revizioauditoria.com

CUIDADORA DE IDO-
SO c/exper. comprova-
da. Segunda a sexta. p/
trab. em Taguatinga, pre-
ferência que more próxi-
mo. Salário fixo. CTPS
+ VT. Enviar CV:
rosimarmartins644@
gmail.com

ELETROTÉCNICO com
exper com. elétricos. rh.
adm.bsb@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESTAGIÁRIAS (ÍNÍCIO
IMEDIATO) Grupo Espa-
ço Gold. 98152-6196

ESTAGIÁRIAS ESPA-
ÇO Gold (ínicio Imedia-
to) 61 981526196

VAGA ESTÁGIO Enviar
CV: curriculumadm19@
gmail.com

LAVADEIRA E ARRU-
MADEIRA p/ loja de noi-
vas. (61)99907-7921
x x x x x x x x x x x x x
xxxxxxxxxxxxxxx xxx

LAVADEIRA E ARRU-
MADEIRA p/ loja de noi-
vas. (61)99907-7921

MANICURECOMExperi-
ência. Horário a Combi-
nar (61)99276-4696

CONTRATA-SE
MANICURE COM EX-
PERIÊNCIA p/ trab. no
Noroeste 99289-8476

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Com ou Sem Ex-
periência. Tr: (61)
98214-4880 Asa Norte

RECEPCIONISTA com/
sem Exp. Cv : curriculos
dab@gmail.com

RENDA EXTRA - Inves-
tindo R$100, ganhe
R$200; R$400, ganhe
R$800; R$800, ganhe
R$1.600; https://bonetto.
org/link/580061838

VENDEDOR(AS) GRU-
PO Espaço Gold (ínício
Imediato) 98152-6196

ESCRITÓRIO DE CON-
TABILIDADESócomex-
periênciasal. $2.000.En-
viar CV: 99118-2346

6.1 NÍVEL MÉDIO

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH pa-
ra trabalho dentro da em-
presa. Tratar c/ Isabel
3346-3166/ 98259-0077

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR COM xper
sist domínio, escritura-
ção contábil 996495009
xxxxx

COZINHEIRO (A) En-
trar em contato (69)
99968-1991

TÉCNICO INFORMÁTI-
CA Conhec. comprova-
doredes,ServidoresWin-
dowseLinux,TCP/IP, ca-
beamento, telefonia IP,
CV / pretens. salarial p/:
ajservicos.rh@gmail.
com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA , cozin, pas-
sad, faxin, fç cmida
cong. 61-993418208

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA FAXINEIRA
Ofereço meus serviços.
(61)99643-9333

MOTORISTA PARTICU-
LAR /doméstica. Ofere-
ço-me . (61)99192-7295


